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o TEMPO - 'Pressão Atmosférica Média:
IOI5.Y milibares. Temperatura média do dia
16.1° máxima insolação34.8° mínima 07.00
(No Planalto média mínima O 1.5 (negativo)
Cumulus esparsos, nevoeiro, de meio enco­

berto à claro. Geadas esparsas. No litoral: Bom
durante o dia. nevoeiros à noite. Previsão: A.
Seixas Netto.

Amanhã, dia 28, é o último
prazo para pagamento das
contas telefônicas no

Banco de sua preferênci,a.
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Isenção, do IPI reduz Cals
pr ços de··'4 mil produtos
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\ .

Enquanto.o porta-voz de Somoza reiterava ontem que o ditador
da Nicarágua não renunciará, informava-se em Manágua que o

Congresso havia si.do convocado extraordinariamente para amanhã,
a fim de escolher um novo presidente. As lutas persistem e

os E�A dizem que, cornSornoza, não é possível negociar (P.15).

, 'Foi adiado, mais uma vez, o início da retirada do óleo do .'

navio Malteza, 5, que havia sido marcado para ontem. Há maisde
um mês o óleo constitui grave ameaça ao litoral Sul Catarinense.
O 5,0 Distrito Naval deverá emitir nota oficial hoje, rebatendo

as crítícas que lhe foram feitas pela Aprema (Página 11).

Por diversas vezes a diretora da Esco�a Bási�a. �túlio Vargâs,
\

localizada na Rua João Motta Espezim, SOhCItoU'a presença
de policiais para disciplinar o trânsito nos horários de entrada

e saída dos estudantes.' Até agora não foi atendida, fazendo com

que as crianças estejam permanentemente expostas ao perigo (P ;16).

O Presidente Cárter terminou ontem suas conversações prévias
com autoridades japonesas, com vistas à reunião de cúpula

a iniciar-se amanhã, na qual deverá propor um plano para equilibrar
o fornecimento de petróleo e a demanda mundial de energia.
Com a fa'mília (D, Carter cumprimenta atores nipõ�icos (P.13).
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Coluna 'do Castello

Como, evolui a

política externa

Brasí lía -A decisão do Governo brasileiro de suspender
relações com o Governo da Nicarágua e de negar apoio a

proposta norte-americana de intervençãomilitar naquela
república à sombra da OEA reflete a evolução da politica
externa brasileira de 1964 a esta parte. Em quinze anos,
os governos militares' instalados em nosso País viram
diluir-se a aparente necessidade de limpar-se junto aos

Estados Unidos pelos excessos anti-americanistas da po­
lítica do governo populista de João Goulart, o qual dera
conotação ideológica ao pragmatismo da política externa
independente do Sr. Jânio Quadros, em 1964, o Itama­
rati foi acionadopara acobertar a intervenção militar na
República Dominicana, da qual tropas brasileiras parti­
ciparam, assumindo a responsabilidade moral pelo co­

mando das operações.
A decisão de agora revela um desengajamento que, sem

prejuízo .das identificações de objetivos de uma política
ocidental, consolida a eliminação do alinhamento auto­

máticopreconizado pelos que, em 1964, operavam sob a

influência da doutrina da guerra fria e daparceriaprivi­
legiada com osEstados Unidos.A evolução foi lenta, mas
pode-se dizer que começou ainda no Governo Costa e

,

Silva, com o Sr. Magalhães Pinto no Ministério do Exte-
rior e Q embaixadorSérgioCorreia da Costa na secretaria
geral do Itamarati. Naquela época foi dado o primeiro
passo com a recusa brasileira de assinar o tratado de não
proliferação, que as duas superpotências impuseram à
maioria das nações com vistas ao congelamento do poder
mundial.
No Governo do general Geisel, acentuaram-se as dife­

renciações seja em função de conflitos na área comercial,
- resultado da presença crescente dos produtos brasilei­
ros no mercadomundial- sejapor deliberação do presi­
dente e do seu Ministro do Exterior de tornar ostensiva a'
autonomia dapolítica externa do País. Disso resultariam
a denúncia doAcordoMilitar, que serviria de estímulo ao

desenvolvimento da indústria bélica nacional" o acordo
nuclear comaAlemanha visando a conquista de tecnolo­
gia especifica e furando o bloqueio do Clube Atômico, e o

aprofundamento da política de exploração das possibili­
dades brasileiras ruiAfrica, pregada pelo Sr. Jânio Qua­
dros e iniciada sob o GovernoMédici pelo chanceler Gib­
son Barbosa, o qual desengajou o Gouerno brasileiro do
contencioso português na região e reallzou contatos pio­
neiros em diversos países africanos.

***

o chanceler Saraiva Guerreiro, sob o atual Governo;'
mantém as diretrizes gerais da política externa mas já
agora efetivada com tranquilidade e sem a necessidade
de dramatizar os atas que a definem.Tsso transparece da
meditada e moderada decisão com relação a Nicarágua,
anunciada sem precipitação mas dentro de uma linha
autõnoma'de exame do caso e de deliberação. A desativa­
ção do drama em que o embaixadorAzeredo da Siioeira
transformara a prática da política pragmática endos­
sada pelo Presidente Geisel vai-se realizando na,mesma
escala em que ocorreu em 1964, quando, depois da preci­
pitação nervosa que nos levou àRepúblicaDominicana, o
Presidente Castello Branco foi advertido dos excessos do
Itamarati mediante a leitura pelo presidente da Câmara
dosDeputados, Sr. Bilac Pinto, de notaprévia deprotesto
contra a intenção doMinistério do Exterior departicipar .

de operações bélicas no Vietname.
Aliás toda a operação do Itamarati vai perdendo a

dramaticidade ou a ostensividade de que se revestia. O
caso das negociações sobre Itaipu, por exemplo, caiu apa­
rentemente em ponto morto. Na realidade, procede-se a,
um reexame interno, em nível técnico e político, da posi­
ção brasileira, a fim de definir o que é essencial e o que
não é essencial a defender na retomada de negociações de
que se incumbirá o embaixador Carlos Duarte, pessoa da
estrita confiança do chanceler. Realizado 'esse balanço
uma segunda etapa aprever-se seria a conciliação defini­
tiva de interesses brasileiros e paraguaios, premissa ne­

cessária a Uma negociação tripartite conduzida com o

ânimo de gerar uma política comum para o Prata e o

Uruguai.
Embora espesso silêncio tenha caído sobre o assunto,

não" é improvável que até o fim do ano o Ministro d�s
Relações Exteriores possa anunciar afinal um entendi­
mento, 'bloqueado ao longo de dez anos de negociações
geralmente emocio;wlizadas de parte a parte. A intenção
do Governo Brasileiro na região não parece ser a criação
de impasses e conflitos mas a obtenção de uma colabora­
ção da qual se beneficiem. todos os países com interesse
nela. A harmonia e não a hegemonia seria a tônica do
acordo que deverá, ser procurado no momento em que
foram retomadas negociações por enquanto desativadas

'

no nível bilateral.

',,'arlos Castello Bralu'o

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO
DE SANTA CATARINA - FIESC -

SERViÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA - SESI -
-TOMADA DE PREÇOS N.o 003/79

AVISO
O SERViÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA -:- DEt:>AR/

TAMENTO REGIONAL DE SANTA CATARINA _
SESI- CGC (MF) 33641358/1422-91, com sede à
rua Felipe Schmidt, n.O 67, nesta Capital, comunica
que se encontra à disposição dos interessados, no
Centro Esportivo do SESI de Blumenau, sito à ruR,

Itajaí, s/n.o, no horário das 8:00 às 12:00 e das 14:00
às 1:8 horas, os elementos da Tomada de Preços
destinada a selecionar propostas para fornecimento
de material e instalação, de 'projetores de luz, no

Estádio de Futebol e Atletismo do Centro Esportivo
supra mencionada,

._

As propostas deverão ser entregues até as 10:00
horas do dia 17 de julho próximo vindouro, na sede
do Centro Esportivo do SESI.

.
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Petrônio se preocupa com sumiço
de cópia do projeto de anistia

menta' dos termos da proposta a
ser enviada hoje ao Congresso,
'Enquanto o senador Petrônio

Portella recebia, sucessivamente,
, em seu gabinete, o presidente da
Câmara, Sr. Flávio Marcílio e os

líderes Jarbas Passarinho e Nel-
,

son Marchezan, bem como os se­

nadores Luis Viana Filho e José

Sarney, os jornalistas e fotógrafos
esperavam, na sala de imprensa, a
oportunidade de documentar o

encontro,

Brasília - O projeto de anistia
, preparado pelo Governo foi rou­

bado, ontem, no gabinetedo Mi­
nistro da Justiça, provavelmente
por um dos sete jornalistas que se

achavam presentes no momento

em que o Sr. Petrônio Portella se

despedi a dos senadores Lui s
Viana Filho e José Sarney.
o- roubo do projeto provocou

'uma exclamação angustiada e'

tensa do ministro: "cadê o pro­
jeto?"

o Sr. .Petrônio Portella deu

pela falta do projeto.as llh45m,
com seu gabinete cheio de fotó­

grafos e repórteres, quando se

despedia também do.senador Jar­
bas Passarinho e dos deputados
Flavio Marcílio e Nelson Mar­
chezan, que tomaram conheci-

Às II horas e 40 minutos"
apressado, o Assessor de Im­

prensa do Ministro da Justiça,
jornalista Oyama Teles, chamava
os jornalistas para assistirem ao

final da reunião, Quando todos

ingressaram no gabinete, o Sr. Pe­
trônio Portella já se despedia dos

presidentes do Senado e da

Arena.

Estavam presentes os repórte­
res Leite Filho (Correio Brasi­

liense), Etevaldo Dias (O Globo),
Tarcisio Holanda (Jornal do Bra­

sil), Ricardo Pereira (TV -Globo),
Paulo Godoy (Folha de São
Paulo), Juanito Bernardes (TV­
Nacional), Evandro Paranaguá
(O Estado de São Paulo) e Antô­
nio Alberto (O Estado de Minas),
além de cerca de 10 fotógrafos,
O Sr. Petrônio Portella brincou

com os repórteres q ue se aproxi­
mavam, cochichando, alto, no

ouvido do Sr. José Sarney:
- Eis aí a serpente.
- Serpente, não - corrigiu o

Sr. José Sarney, O serpentário. O
nosso 'B utantã.

Não correram mais do que
quatro minutos entre o ingresso
dos jornalistas e a súbita atitude
do Ministro da Justiça que, como
se lembrasse de coisa muito grave,
corria os olhos sobre a poltrona
azul onde estivera sentado, junto
com os políticos, para lhes mos­

trar o projeto definitivo da anis­
tia.
- Cadê o projeto? Não é possí­

vel , .,

- gritava, tenso e ner­

.voso, o Ministro da Justiça, en­
quanto, ajudado pelos jornalis­
tas, corria com os olhos cada es­

caninho da poltrona, levantando
as almofadas, a essa altura já au­

xiliado pelo seu Assessor de Im­

prensa, o jornalista Oyama Tel­
leso
O Ministro da Justiça não en­

,controu o projeto, buscando,

nervoso, em seus próprios bolsos
do paletó. a possibilidade de
encontrá-lo, Dos jornalistas pre­
sentes, todos nervosos, apenas
Leite Filho (Correio Brasiliense) e

Etevaldo Dias (O Globo) virani o
projeto -papéis soltos, embaixo
dos quais vislumbraram o que
devia ser um envelope"

O Sr. Petrônio Portella recla­

mou, informalmente;. da exage­
rada confiança de que gozam os

jornalistas, em seu gabinete. la­

mentando que um fato daquele
viesse ocorrer, quando o Governo
se preparava para montar todo
um ato cerimonioso hoje. no Pa­

lácio do Planalto, a fim de anun­

ciar a boa nova ao' País.
'

Auxiliares do Ministro da Jus­

tiça mostravam-se preocupados

,

ainda ontem, com odes :
menta do projeto em face ��are;i,
que o Presidente da Re JUllij

publpudesse fazer do prÓPrio �
rustro. Os repÓrteres e �I.

, ,
' ln SI'marona, estavam preocupa'"em face da suspeição generaliz�que sobre eles foi lançada,

a I

Depois do meio-dia, com o
T d ' au·

XlS laA et.seu sAecr�tario partiCUlarr. n orno raujo, do Assesso;de Imprensa, Oyama Teles é d'
Chefe de Gabinete: Sr, Sile�o R�
belro� o rrurustro ainda procuroJ
em vao, descobnr o projeto na;
gavetas de sua grande mesa, fi.
expectativa do Mlmsterio da Ju '

tisa era de que algum jornal, ho'�
resolves�e .?ar o "furo", para Jui
o. "ladrão seja, afinal identifi�
cada,

Líderes da Arena conheceram o documento ontem
procurou destacar "o gesto de

grandeza do .Governo", Ao pre­
parar o projeto de anistia, não o

submetendo a barganhas ou ne­

gociações com a Oposição em ne­

nhum momento o que, em seu en­

tender, obriga os dirigentes e líde­
res oposicionistas a prestigiarem
o ato de seu lançamento, hoje, às
15 horas em cerimônia no palá­
cio,

Brasília- Entre 10e II horas e40
minutos da manhã de ontem, o
Ministro da Justiça, Sr. Petrônio
Portella. recebeu. sucessiva­
mente, os líderes da Maioria no

Senado e na Câmara, o presidente
desta última Casa, Sr., Flávio
Marcílio e, por fim, os senadores
José Sarney e Luis Viana, presi­
dentes da Arena e do Congresso,
para .lhes dar conhecimento do
esboço de projeto do Governo
concedendo a anistia política,' .

O presidente da Arena, senador
José Sarney, depois do encontro
que teve com o Ministro da Jus­
tiça disse que a única novidade
além do que já foi publicado, é
q ue o projeto exclui dos seus be­
nefícios apenas os cidadãos que
foram condenados pela 'Justiça
Militar. o que implica reconhe­
cer, em seu entender, que a apro­
vação da matéria determinará a

paralisação. e arquivamento de
todos os processos que tramitem
na Justiça Militar do País.
O senador Luís Viana Filho

O' presidente do Senado, ao

comentar o convite formulado
pelo Ministro da Justiça ao presi­
dente e líderes do MDB no Se­
nado e na Câmara - Srs. Ulisses
Guimarães. ,

Paulo Brossard e

freitas Nobre - afirmou que os

três estão obrigados a compare­
cer. até porque. se-desejam conti­
nuar lutando para que a anistia
seja irrestrita. não podem comba­
ter uma medida ainda que parcial
do Governo.

O líder da Arena na Câmara,
deputado Nelson Marchezan,
confirmou ontem que o relator da

Macedo recebe em
•

agosto o proleto
da nova CLT

Brasília - A Comissão de Trabalho e Legislação Social da Câmara
deverá encaminhar em agosto ao Ministro Mu rilo Macedo ás primeiras
conclusões dos estudos que estão sendo feitos sobre o anteprojeto da
Consolidação das Leis do Trabalho, apesar da ausência dos deputados
do MDB que não aceitaram participar dos trabalhos por considerarem
que lhes, foram destinados 0S assuntos de-menor' importância.
Ontem, o relator do grupo, deputado Carlos Alberto Chiarelli

(Arena-Râ) esteve com o Ministro Murilo Macedo para informar-lhe o

andamento dos estudos, que deverão estar concluídos até setembro,
Além de uma análise do anteprojeto, os deputados pretendem apresen-,

tar sugestões paralelas, que deverão ser apreciadas pela comissão, a ser
formada pelo Ministério do Trabalho, para elaborar o anteprojeto
definitivo da nova CLT.

, Em Porto Alegre, o ministro do Tribunal Superior do Trabalho
(TST), Carlos Alberto Barata e Silva afirmou, ontem, que o Governo
"está disposto a promover profundas alterações no anteprojeto da nova
CLr, e manifestou-se favorável à apresentação de emendas que des­
vinculem os sindicatos do Ministério do Trabalho, dando-lhes auto­
nomia plena, e à alteração da atual Lei de Greve, que considera inade-
quada ao regime democrático,

"

O Sr. Barata e Silva, que veio participar de um ciclo de debates na

,

seccional gaúcha da Ordem dos Advogados do Brasil, criticou, em
'entrevista à imprensa, o Fundo ,de Garantia por Tempo deServiço, por
aumentar a rotatividade da mão-de-obra e não dar garantia de em­

prego. E disse que a nova Lei Orgânica da Magistratura atrasará o
andamento dos processos nos tribunais.

Mobral desmente
-

,

desvie) de verbas
Rio - A direção do Mobral rebateu, ontem as acusações de desvio de
verbas. feitas pelo ministro dei Tribunal de Contas da Uniào, Mauro
Renault Leite, "A meta do Mobral, de acordo com a Lei n.? 5,379. de 15
de dezembro de 1967, é a alfabetização funcional e, "principalmente", a
educação continuada de adolescentes e adultos" esclareceu a secretária
executiva adjunta, Cleide Ramos.

A advertência do ministro Mauro Renault referia-se a "despesas'
realizadas com finalidades diferentes da alfabetização, como cursos'
.supletivo e convênios profissionalizantes", Lembrou ainda o ministro
que, "mesmo sendo um órgão rico, o Mobral não deve desviar-se de
suas finalidades" perguntando por fim se "será que já não existem mais
analfabetos no Brasil?"
c'Uma das metas do Mobral é a integração do recém-alfabetizado, no

,

processo de desenvolvimento do País, De que adiantaria a alfabetizaçào
pura e simples, sem continuidade? O Senac, 'por exemplo, só aceita
alunos que te'nham o 4. o grau completo, no mínimo, Precisamos formar
homens treináveis: nós SÓ chegamos a pré-profissionalização, e �ota­
damente em municípios com menos de 50 mil habitantes, nos :9uàis os

órgãos do Ministério do Trabalho não estão implementados. acres­
centa a gerente de profissionalização, Lena Cha ves,

Referindo-se, pergunta do ministro Renault que que,stiona "se não
existem mais analfabetos no Brasil'·. a secretaria Cleide Ramos disse
que "em 1970 existia uma população'adulta analfabeta de 18 milhões de
pessoas, Hoje. existem somente 8 milhões de analfabetos,

OLIVER J/ C,ompro
Imobiliária Ltda. Vende
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Rua Cel Pedro Demoro. 1 111 _ E:�trejto- Creci 154 � FiorianbpoÜs-y;-·

,.. ALUGA ......

ESTREITO: Rua Waldemar Ouriques, casa ,com suíte, 2

quartos, banheiro, living, copa e cozinha, dep.empregada,
área de serviçq e garagem. Preço Cr$8,000,00,
BARREIROS: Casa com 2 quartos, banheiro, sala, copa e

cozinha, entrada p/carro, Perto Posto Relógio. Cr�
3,000,00.
SALAS COMERCIAIS - Temos diversas a partir de Cr$
2,500,00,

VENDE:
BARREIROS: Casa alvenaria, área construída 115m2, fal­
tando parte do acabamento, Terreno com 542 m2 murado,
Preço barbada Cr$ 200,000,00 (rua perto CEASA)
ESTREITO: Perto Figueirense, casa com 194,60m2 de área
construída, suíte, 2 quartos, banheiro, living conjugado,
cozinha, área serviço, dep.empregada, garagem, Preço
Cr$ 1,280.000,00.
Casa mista em frente Colégio Fátima, com 3 quartos, ba­
nheiro, sala, copa, cozi nha, Construção nos fundos, Preço
Cr$ 400.000,00.
GALPÃO ALVENARIA com 350m2, 2 banheiros, telefone,
estacionamento, etc, Preço Cr$ 1 :200,000,00 ou aluga por
Cr$ 20.000,00,

,

LOTEAMENTO SÃO MANOEL - em Barreiros, lotes com

água e luz, a partir de Cr$ 80,000,00.
TRINDADE: Terreno 12,00 x 34,50 rua Jae Cal laço, cal-

....çada, viabilidade aprovada, Cr$ 250,000,00. ......

Comissão Mista que ficará in­
cumbida de examinar 'a proposta
governamental de anistia, que
chega hoje ao Congresso, será o

deputado Ernani Sátiro (Arena­
PB),
Explicou que a escolha recaiu

no nome do parlamentar parai­
bano por ter.sido relator do pro­
jeto de anistia do MDB, tendo
realizado "excelente trabalho".
Pai' uma questão de "coerência",
disse que ninguém melhor do que
ele para relatar o projeto do Go­
verno,

CRÍTICA

Em Pano Alegre, o ex-coronel
(cassado) do Exército, Pedro Al­
varez, que deverá ser um dos be­
neficiados pela anistia. afirmou
ontem que.o Governo. ao restrin­
gir ainda' mais o alcance do seu

projeto, excluindo 130 pessoas
envolvidas nos chamados crimes
de sangue., "não pode anistiar

também os militares que tortura­
ram e mataram nos Doi-Codis",

'

defendendo que "esses torturado­
res, que são no máximo 200 em

todo o Exército Brasileiro. devem
ser levados a julgamento",

Em Belo-Horizonte. uma vigí­
lia pela anistia ampla, geral e ir­
restrita será promovida hoje na

Igreja São José pelos movimentos
de anistia de Minas, Em convoca­
tória distribuída ontem à popula­
ção ele; reivindicam a inclusão
dos terroristas na lista dos benefi-·
ciados pelo projeto governarnen­
tal.

Segundo a nota, assinada pelos
núcleos mineiros do Comitê Bra­
sileiro pela Anistia, Movimento
Feminino pela Anistia e entidades
estudantis, "OS terroristas foram
impedidos de se organizarem para
discutir suas idéias e por uma re-,
pressão muito violenta acabam'
por optar em pegar armas na, de­
fesa. inclusive, de suas vidas",

OUVINDO BOATOS

"A anistia restrita, que está
sendo anunciada, é uma anistia
inconstitucional e profundamente
chocante à consciência jurídica e

política do País", declarou,
ontem em São Paulo, o ex­

presidente da OAB, Sr.' Ray­
mundo Faoro, destacando que,
"há 100 anos não há unia anistia
tão restrita. Nenhuma anistia,
desde a República, foi anunciada
com tantas restrições e com tanta
avareza",
Lembrandoque não conhece o

projeto, mas "ouço boatos, pro­
fundamente inquietantes", o Sr.
Rayrnundo Faoro advertiu que a

princi pai restrição do projeto
anunciado é que' "se quer criar um
crime, o terrorismo, que aqui não
houve, Considerado no contexto,
no conjunto, na situação política,
.ele não existiu". E indagado se o

projeto poderia ser "um golpe pu-
'

blicitário", admitiu ter rrnuito re­

ceio de que a anistia sirva como

lVIDB retarda mais um dia a

votação do governador de MS
Brasília - O fVlDB conseguiu ontem protelar,
pela terceira vez. o exame da indicação do Sr.
Marcelo Miranda para governador de Mato
Grosso do SuL Alegando que 'seu parecer ainda,
não estava concluídô;,0 senador Paulo Brossard
(RS). líder do MDB, conseguiu dá Comissão de
Justiça do Senado mais ?4 h(�ras de prazo,

O ex-governador de Mato Grosso do Sul, Sr.
Harry Amorim. em telegrama ao presidente do
Senado, Sr. Luis Vianna (Arena-BA),
'ofereceu-se para depor sobre a situação dei Es­
tado, O líder do MDB no Senado recebeu ontem
uma documentação sobre a corrupção atribuída,
ao senador Pedro Pedrossian (Arena-MT).

Na última quarta-feira, o Sr. Paulo Brossard.
solicitou vista do processo' sob o argumento de
que a designação do Sr, Miranda pelo Presi­
dente da República, ainda que submetida ao

Senado, lhe parecia irregular. Na sexta-feira, o
líder da Arena no Senado, Sr. Jarbas Passarinho
(PA), pediu ao presidente da Comissão de Jus­
tiça, senador Henrique La Roque (Arena-MA),
que convocasse urna reunião extraordinária
para a última segunda-feira, pois o prazo regi-
'mental para apedido de vista era de cinco dias e

o regimento unna de ser cumprido.
O senador La Roque, por achar que "um dia a

menos, um dia a mais não faz diferença", mar­
cou, porém, a reunião da comissão para ontem,
quando o Sr. Brossard devolveria o processo,
As 15 horas. no entanto, o Sr. Brossard pediu à
comissão mais 24 horas, pois ainda não con­
cluíra seu parecer. Contrafeita. a Arena conce­

deu o prazo. A comissão está convocada para a

manhã de (laje.
O ex-líder do MDB na Câmara, Sr. Laerte

Vieira, disse ontem, no Supremo Tribunal Fede­
ral. que Se o mandado de segurança impetrado
contra a indicação do Sr. Marcelo Miranda
Soares para o Governo de Mato Grosso do Sul
não for concedido,' a "abertura estará compro-'
metida porque a Constituição não estaria vigo­
rando e sim, ainda, os atos de exceção". '

Essa afirmação foi feita pelo ex-parlamentar,
hoje advogado do MDB, após dar entrada no
STF com um "Agravo Regimental" contra o

despacho do Ministro Cordeiro Guerra, que
negou a liminar para suspender a aprovação,
pelo Senado, do nome do ex-prefeito de Campo
Grande para o Governo do Estado, por indica­
ção do Presidente da República,

Posição de Brossard irrita políticos
Campo Grande - As posições do senador Pa ulo
Brossard (MDB-RS) que pediu vistas ao pro­
cesso que trata da indicação do prefeito Marcelo
Miranda (Arena-Mõ) para substituir o gover­
nador exonerado pelo Presidente Figueiredo,
Sr, Harry Amorim, e o mandato de segurança
impetrado pelo deputado Antônio Carlos de
Oliveira (MDB-RS) julgado improcedente pelo
STF, colocaram Mato Grosso do Sul em estado

letárgico" A demora pelo Congresso-na aprova­
ção do nome do Sr. Marcelo Miranda, começou
a gerar clima de tensões nos meios políticos e

empresariais, pois todas as obras estão paralisa­
das, os empresários na grande maioria não

pagam os trabalhadores e os funcionários públi­
cos estão com os vencimentos em atraso e nin­

guém assume qualquer responsabilidade.
Ontem o presidente da Assembléia Legisla­

tiva, deputado Jesus Gaeta (MDB-MS), conde­
nou a posição dos Srs, Antônio Carlos de Oli­
veira e Paulo Brossard. pejos expedientes que
vêm usando para atrasar a tramitação do pro-

cesso da nomeação do novo governador. O Sr.
Jesus Gaeta indagou "será que lá no Rio Gran­
de, .do Sul, o senador Brossard teria a coragem
de usar essas artimanhas num processo q ue só
'traz prejuízos ao povo e ,ao Estado?' E acresceu­
tau: "Eles estão fazendo isso, porqueganham
manchetes em todos os jornais e na realidade
nada têm � perder",

Na opinião do presidente da Assembléia Le­
gislativa de Mato Grosso do Sul, "oSr. Antônio
Carlos, corno político, nunca fez nada pelo Es­
tado além deser amigo do governador demitido.
Vem fazendo oposição de forma irresponsável
contraria aos interesses do Estado e da nossa

comunidade", De outra parte o governador in­
terino Sr. Londres Machado suspendeu'as com­
pras e pagamentos do Estado deixando tudo
para o governador que vai assumir.

-

Com essa determinação a própria 'Secretaria
de Segurança está s�m condições de abastecer
suas viaturas pi)ra manter a segurança dos 2
milhões e 500 mil habitantes do novo Estado,

"O SEU APARTAMENTO"
APARTAMENTO QK - Com 3 quartos, sal\! de estar e jantar,
copa e cozihha, banheiro soCial, cirçulação, área de ser­

viço e garagem - pronto para morar,

CASA OK - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, área de serviço, banheiro social, garagem, co­
zinha auxiliar, lavanderiá terreno todo murado - sinteco,
massa corrida e acabamento de luxo, pronta para morar -

sem entrada,
APARTAMENTO - Com 2 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, circulação interna e gara­
gem - super facilitado,
CASA - Com dois quartos, suíte de casai" banheiro social,
sala de estar e jantar" copa e cozinha, área de serviço,
garagem - excelente acabamento somente 5.500,00 men-

sais,
.

PALACETE ITAGUAÇU - Com 320 m2. - com 4 quartos,
duas suítes e deTT)ais dependências, acabélmento de luxo -

somente 2,000,000,00 facilitados,
TERRENO DE PRAIA - Troca por apartarriento - centro
estreito ou Kobrasol.
APARTAMENTO OK - Com 3 quartos, sala de estar ejantar,
copa e cozinha, banheiro social, área de serviço e garagem
25,000,00 de entrada e saldo a combinar,

,

uma espécie de preparação. assi
1

como um desfile de escola �samba onde entronizem os pacT1cadores do País..., II:
No Rio, ó presidente do Con'selho Federal da OAB, EduardSeabra Fagundes. disse ante

que �ão viu qualquer novidad
nos ultimas pronunciamentos dI
Governo sobre o projeto da aniSo
tia, "permanecendo a concepção-de excluir os responsáveis por.crimes de sangue", e lembrou que
o C:0nselho subs,creveu a "Decla;
raçao de Flonanopolis" a favor di:
anistia ampla, geral e irrestrita'
Sem gradualismos,

'

Já o conselheiro Heráclito Soo
bral Pinto afirmou que o projeto
que os jornais publicaram. atri
buído ao Governo, "ultrapassou
as minhas expectativas", Ele clas:
sificou de regular e razoável o pro,
jeto "se é o que os jornais publica:
rarn", Ressaltando, entretanto
que a anistia, para de, deveria in!
cluir mesmo aqueles que seques'
iraram embaixador.

Palmeira
acha que a

anistia deve
ser apenas
ampla

Maceió - O governador de Ala·

goas, Sr:Guilherme Palmeira, ra­
tificou.Jontern seu ponto de vista

sobre anistia, dizendo que ela

deve ser apenas ampla. apesar de
se considerar suspeito para falar
sobre o tema "porque tem um

irmão banido". Ele viajou a Brasí­
lia para assistir, hoje a assinatura
da mensagem do Presidente Fi­

gueiredo.
O irmão do Governador que

está banido e processado por
crime político r! o líder estudantil
da década de 60, Vladimir Pal­

meira, que se encontra na Bélgica
concluindo o Curso de Economia
depois de ter feito o vestibular de

Direito no Brasil. Guilherme, até

o mês passado, não falava sobre
ele e considerava o caso de seu

irmão "um assurito de família",
Agora ele diz que pode ser con­

siderado suspeito para falar sobre
anistia e afirma que seu irmão,

quando' se tornou líder, experi·
men tau apenas uma fase transitó'
ria na juven tude universitária,
onde a 'tendência é sempre de es,

querda. "Por isso eu já falei que
não posso dizer qual o pensa·
menta político do Vladimir, hoje,
depois de tantos anos de ausên
ca '

,

'O governador alagoano cons-

derou a anistia geral e irrestrita
inviável porque perdoa .os que:
sob a bandei ra da ideologia. co­

meteram atos de terrorismo. cri­

mes de sangue etc, "Se bem que
em nome da ideologia. outras

pessoas torturaram, mataram,
etc. Mas eu continuo vendo a

anistia somente, pelo ângulQ
amplo. beneficiando aquele; que

apenas cometeram crimes sem

sangue
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Cechinel vai propor
substitutivo para o

projeto da anistia
.

Brasília ---:-0 deputado federal Luiz Cechincl (MDB-SLJ apresentará
um subStltu,tlVO ao p:�Je�q do Governo que dispõe sobre anistia. por
char uue H nro�osfH arcrusra nao satlsfara o povo. porque manterá àa
rgem mUltas vitimas do regime de exceção e do arbítrio".

, maEntcnde o parlamentar que o �aís só pudera pensar em paz e harmonia
,

a partir do momento em que lar concedida anistia ampla. geral e
, irrestrita, '.'

'

,'1 O deputado catanncns., adiantou que em seu substitutivo proporá a

,

' anistia ampla e rrrestrua mas pedira que 'se mantenham punidos os

"
' cOITUpLU>" " ".

I
,

o Sr, LUlZ Ccchincl qu�hfLCOU de "emocionalismo barato" o modo
como o G�verno tent�,Ju�tlfLcar asrestrições que propõe no projeto da
anistia e acentuou �u.C.4 uand.o o sistema manifesta-se a respeito de luta
armada, dando-lhe conotações de crimes contra a humanidade. fica-

, mos à indagar se falam destes moços que, não tendo um canal de
, expressãO pohtlc�. foram lançados pelo seu desespero àqueles meios

, "

ou se fazem referências ao que chamam de "Revolução 64", quando d�
J

armas em p�nho. tomaram o poder, impondo ao país um regime de
;' brutalidadc ,

1, _ Diante destes fatos. como se classificam então os assassinatos, a,
torturas. os desaparecimentos. de que o país. estarrecido, tornou 'co­
nhccimc�to. s:� que ate omo�ento nos tenham sido dadas quaisquer
cxpltcaçoes. revelado-nos Isto que o sistema cooncsiou estas atrocida-

I dcs, Se não fOI assim. por que então impedi rarn-nos a efetivação da CPI
das torturas. que fana a mais completa devassa nos porões da dita­
dura",

'. .

".

Finalizou o deputado catarincnsc acrescentando que se o Governo
pretende reconciliar-se com a história. para obter o perdão do povo por.
haver se apropnado indevidamente do poder. que dê tum exemplo
pacificador, admitindo pnmerro uma anistia ampla. global de conf'or-
midade cPT a vontade e�pressa do ,povo",

\

Comissão de Educação
da Câmara chega .hoje

. I
.

com presidente .do CND
, A Comissão de Educação da Câmara Federal, integrada por cinco

, deputados, chega hoje a esta Capital em companhia do presidente do
''Conselho Nacional de Desporto, Giulite Coutinho, e dirigentes de

,órgãoS vinculados ao Ministério da Educação,
, A comitiva desembarca de manhã no aeroporto e às IOh30m será
.' recebido em Palácio pelo vice-governador Henrique Córdova. ern-íun­
"çào da viagem inesperada do Sr. Jorge Bornhausen hoje a Brasília, As
" 10 horas os deputados e dirigentes de entidades do MEC assistem ao ate'

.

de assinatura' de um convênio entre a, Secretaria de Educação e 45

"prefeituras; no valo� de Cr$ 11.180,000,00. Esses recursos decorrem do

Projeto Pro-Mu rucipio.
'

,

A Comissão de Educação vem integrada pelos deputados Álvaro
I, Valle, Caio Pompeu de Toledo, Victor Fontana, Angelino Rosa e

,

Benjamin Farah, e fazem parte da delegação o subsecretário de Ensino
,

Superior do Mec. Tarciso Guida Dela Santa, subsecretário de Educa­
"

ção Física e Esporte do Mec, coronel Péricles de Souza Cavalcanti,

Hoje à tarde a delegação viaja para Tubarão, onde conhecerá as

instalações do Centro Tecnológico da Fundação Educacional do Sul de
Santa Catarina, Amanhã, o deputado Alvajo Valle profere uma confe-

,

rência às 10 horas na Assembléia Legislafiva , sobre o problema da

educação brasileira em relação ao estágio em que outros países chega­
ram nesta área, As II h30m, o professor Celestino Sachet lança o seu

livro sobre a "Literatura em, Santa Catarina" com a presença dos
visitantes,
A comitiva fará, ainda em Florianópolis, visitas ao campus da Uni­

versidade para o Desenvolvimento de Santa Catarina e ao Hospital
Universitário,

AL aprova projeto que
renova a licença de
funcionários estaduais

À Assembléi� Legislativa, aprovou ontem a lei que concede renova­

'ÇãO automática aos funcionários 'públicos estaduais que solicitarem
licenca Ele, suas funções pará tratar de assuntos particulares. O projeto,

� de autoria dos deputados Venicio Tortato (Arena) e Cid Pedroso (MDB),
. altera o artigo 144, parágrafo 2.0 da lei 4.425. que dispõe IP assunto.
assunto.

,

"Isso não onera o Estado, Ao contrário. facilita e disciplina o tra-.

balho nos órgãos públicos e proporciona condições ao funcionário para
4ue tenha condições de sobrl,'!viver no campo privado", observou o

deputado Venício Tortato. A .lei fixa um limite de dois anos p�ra
concessão de licença,

Vereador critica todos
que nãQ entenderam as

palavras de Pedro Ivo
Joinville (Sucursal) -Ao fazer uma análise' do atual,momento

político-partidário, o veJeador oposieiônista Celso Ferreira, primeiro
secretário da Câmarq e identificado com a corrente "autêntica" do MDB,

'advertiu que muitas pesso;1s interpretaram erroneamente a entrevista

concedida ao jornàl "O ESTADO" pelo deputado federal Pedro Ivo

Campos. quando este manifestou, pela primeira vez, sua candidatura ao

Diretório Regional do MDB,

Após referir.se à entrevista, quando o deputado descartou qualquer
possibilidade de sua candidatura à Prefeitura de Joinville, mesmo sendo
o único meio do partido manter a Executiva Municipal, hipótese que..
Pedro Ivo não acredita, Celso Pereira disse que o MDB i'rá vencer o

próximo pleito cóm outro candidato.
, "Temos vários candidatos em condicões ,de vencer a Arena, e, por·
tanto. a candidatura de Pedro Ivo não será necessária". acrescentou o

'

vereador,
O pronunciamento de Celso Pereira foi devido a uma série de comerr­

tários e interpretações da e'ntrevista concedid3 pelo ex-prefeito, Uma
das "interpretações",! por exemplo. divulgada por um radialistaque

costuma ler os jornais ém seu programa, afirmava que Pedro Ivo haVia

lançado sua candidatura à presidência do Diretório "Nacional" do

MDB. quand� á candidatura é à presidência do Diretório Regional
(Estadual),

/

Por outro lado, uma nota publicada por um diário local. que trans­

creveu parte das afirmações de Pedro Ivo a "O ESTADO", recebeu o

título de "Pedro Ivo apóia Lula". referindo-se a Luiz Gomes, eterno

candidato arenista à Prefeitura. A nota foi lida (e comentada) pelo
programa do radialista,
Na verdade, Pedro 'Ivo declarou que tem recebido vários pedidos par�

, se'candidatar novamente à prefeitura. Diante da pergunta se.na hipó­
tese de sua candidatura ser o único meio do MDB não perder a prefeI­
tura, ele reafirmou sua intenção de não concorrer, E reforçou'a sua

� decisão: "se o preço de minha candidatura é a perda da prefeitura. então
passo ,dizer <:Jue o novo prefeito é o Lula (que é o prOVável candidato
pela Arena), .

'

.

Celso Pereira assegurou que Pedro Ivo\ não apóia qualquer candidato
a Prefeitura, "Com a criação de novoS partidos. estão tentando diVidir a,
OpOsição brasileira que está unida na Sigla do MDB, e. cm' função desta

tentativa. originou-se no MDB de Joinville uma preocupação sobre este

pretenso apoio que teria partido de Pedro Ivo".
'

Adiantando ljue o MDB de Joinville não necessita da candidatura de

Pedro Ivo. a pr�feitu�a. já que ria sua 'opinião "há ótimos candidatos,
dentro do partido". Celso Pereira afirmou ljue o partido em Joinville

necessita da candidatura de Pedro Ivo ao Governo Estadual. "Vamos

equacionar um trabalho para ljue Pedro Ivo seja candidato ao Governo

estadual nas próximas eleições diretas"- disse Celso Pereira,

AVISO DE LICITAÇÃO
A PREFEITURA MUNICIP,AL DE ANTÔNIO CARLOS:

Comunica aos interessados que se acha aberta a Tomada
de Preços para aquisição de uma Motoniveladora nova, de
fabricação nacional, com peso mínimo de 11.000 Kg, As
propostas deverão ser entregues até o dia 10 de Julho de

1?79 na Prefeitura Municipal, onde os interessados pode­
rao obter cópia do Edital e demais informações,

Prefeitura Municipal de Antônio 'Carlo�, 26 de junho de
1979

ALDORI LÁZARO REITZ
Prefeito Municipal
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o deputado federal e Secreta­
rio da Casa Civil do Governo do
Estado. Sr. Ncrcu Guidi. admi­
tiu ontem que com a' extinção
do, atuais partidos haverá. Ia­
talmente. uma quebra da uni­
dade entre os assessores do atual
Governo estadual. onde sete dos
atuai, secretários de Estado são
políticos militares com manda­
tos legislativos c que deverão
buscar nas suas bases politicas
uma redifinição partidária,
'Entende que "só o fato de ter

que procurar uma redefinição
partidária dará ensejo a uma ir­
reversível quebra da unidade até
agora demonstrada" c acha que
esta busca. que considera uma

missão "extremamente difícil e

cautelosa" seria totalmente dcs­
ncccssa ria se se promovesse
uma rcforrnulação partidária
que. ao mesmo tempo que per­
mitisse o pluripartidarismo.
também evitasse o fim puro e

simples da Arena e MDB.
-'"DESCREDITO

A pesar das i nfarmações que
circulam I nos corredores do
Congresso Nacional e' na imo
prensa - propalando o fim do
atual quadro partida rio - o Sr.
Guidi não acredita que Arena e.
MDB tenham este destino:
"acredito que o Governo do
presidente João Baptista Fi­

gueiredo vai necessitar de maio­
ria parlamentar para consecu­

ção dos seus objetivos e difícil­
inente gestionará na área do

Congresso Nacional so sentido de
extinguir os atuais partidos;
ele sabe, de antemão, que se a

Oposição pode ser fissurada
tarnbern a Situação apresentará

rupturas de. no mínimo, duas'
legendas partidárias",
O secretário da Casa Civil

concorda com o adjetivo empre­
gado recentemente' pelo presi­
dente Figueiredo ao mostrar sua

posição ente a possível supres­
são dos partidos atuais, O pre­
sidente disse que um ato. assim,
seria uma "violência". e o par­
lamentarconcorda inteiramente
e argumenta que "não se pode
admitir que. dentro da legali­
dade democrática que hoje vi­
vemos. a extinção seja feita por
simples vontade do Executivo".
Se o Governo deseja a reformu­
lação partidária para chegar a

extinção. o deputado admite
isto somente se for airavés da
Lei Orgânica dos Partidos Polí­
ticos c onde o Congresso Nacio­
nal. por sua maioria. aprovaria
a mudança das denominações
dos atuais partidos ou simples­
mente obrigaria a serem cha­
mados de "partidos", comple­
tando depois a denominação de
acordo com a tendência ideoló­

gica a que se propõe ou defende,
O Sr. Ncreu Guidi evitou uma

resposta à pergunta questio­
nando qual seria a ideologia que
nortearia o partido de centro,
do Governo. e que seria a sus­
tentação política do próprio
Poder, como é hoje a Arena.
Disse que.o quadro "ainda está
muito nebuloso e até impossível
de se prever o futuro, partidá­
rio", Mas acha que os resulta­
dos eleitorais colhidos nos plei­
tos de I \174 e IlJ78. para compo­
sição do Congresso Nacional.
demonstraram o grande avanço
das esquerdas e. isso. fatal-

Delfim envia telegrama
também que com a suspensão de
relações diplomáticas com a Ni­

carágua o Governo brasileiro
reconhece a validade das lutas de
libertação. e que. por isso. o pro­
jeto de anistia deve admitir á in­
clusão "daqueles que em nome

da libertação de um país come­
teram crime de sangue",

POSIÇÃO CRISTÃ
Martinho Herculano Guizzo.

da Arena. já acha ljue o aban­
dono a Somoza representa a ex­

plosão do pensamento huma­
nista universal. ljue veio à tona

com a morte do jornálista ame­

ricano BiJl Stwart: "Foi por este
caso isolado, do qual o mundo
dito cristão. para aparentar sua
situação, tomou uma atitude de

represália contra o ditador
Anastácio Somóza",
Delfim de Pádua'Peixoto, que

enviou um telegrama ao presi­
dente da República,
congratulando-se com a decisão

Nereu Guidi: quebra de unIdade no Governo ocorre se houver

extinção dos partidos,
mente. é um reflexo que deverá
informar- e favorecer a criação
de um partido de centro:
esquerda. o qual terá condições
de suplantar as tendêncis-atuais
do bipartidarismo.
SAlDA E COMPOSIÇÃO
Na hipótese de extinção dos

atuais partidos, não há dúvidas
quanto a desestruturação dos
assessores g'wernamentais,

Murilo; pouco tarde.

brasileira. disse que o corte de

relações diplomáticas é uma ati·
tude coerente com o pensa­
mento da nação: que "não
aceita regimes ditatoriais. san­

guinários e corruptos",

Os deputados. no entanto.
não acreditam que a suspensão
de relações diplomáticas com a

Nical�água seja um reconheci·
menta do Brasil à Frente de Li­
bertação'Sandinista, "A medida
não significa um apoio aos san­

dinistas, mas sim a reprovação à
política de caudilhos ljue se ins­
talou há 30 anos naquele país"
-disse o deputado Vinício Tor-
Úto. da Arena,

'

Mas o vice-líder arenista
Ivam Ranzolim acredita ljue o

Governo brasileiro dará apoio
aos sandinistas quando a fre,nte
assumir o poder e se tornar um

Governo reconh'ecido, "Por en­

quanto, oBrasil não reconhece
é Somoza",

Guizzo: represãlia

Os deputados da Arena e do
MDB disseram ontem ljue a dti­
tude do Brasil em suspender as
relações diplomáticas com o go­
verno de Anastásio Somoza foi
uma decisão coerente e acer­

tada. O deputado da Oposiçãó,
Delfim de Pádua Peixoto. che­

gou inclusive a enviar um tele­

grama de congratulações para o

presidente João Figueiredo,
Para o deputado Murilo

Canto (MDB) "há mais tempo o

Brasil já deveria -ter rompido re­

lações com ditaduras sangrentas
tipo a de Somoza", Canto disse
ainda que a atitude brasileira
demonstra uma desvinculação'
da política externa do compro­
metimento co.m posições dos

Estados Unidos, "que eram de

proteção às ditaduras e à deses­

tabilização dos regimes de ten·

dência sociais-liberais. como '0
Chile, São Domingos e �m 1<)64
no Brasil",

,

O deputado do MDB afirmou

EDITAL DE PRAÇA - EXTRATO
(ART. 687 do C.P.C.) E[�COOESC

Venda em primeira Praça no dia 27 de junho, às 16:00 horas. (Valor superior ao da

avaliação)
Venda em segunda Praça no dia 27 de julho, às 16,00 horas. (A quem mais der)
LOCAL· Àtrio do Palácio da Justiça, porta lateral.

.

Processo de Execução n.o 105/78,
Autor - Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S.A.
Réus - Carlos Demétrio Fretes Rivarolis, Sivi na Sandrini Fretes e João Batista Valda Reich.
BENS - Um terreno situado nO,lugar denominado Ressacada, distrito de Ribeirão da Ilha,
neste Município, designado por lote n.o 1,291, da quadra 43 do loteamento Recreio Santos

Ou.mont, com a área de 360,00 m2, apresentando as seguintes medidas e divisas: frente, na
extensão de 12,00 metros, à rua "P'!, fundos, na mesma extensão de 12,,00 metros, confina
com o lote n.o 1.292; laterais, medindo 30,00 metros extremando de um lado �om o lote n.O

1,31ge do'outro lado com'o lote n.o 1263, Avaliado em Cr$ 5.000,00 (cinco míl cruzeiro�) .

Um terreno situado no lugar denominado Ressacada, distrito de Ri,beirão da Ilha, neste
Mu nicipio, designado por lote n.o 1.292, da quad�a 43 do loteamento 'Recreio Santos

Dumond,.com a área de 360,00m2,.apresentando as�eguintes medidas e divisas: frente, na
extensão d,e 12,00 metros, à rua "Q", fundos, na mesma extensão de 12,00 metros, ao lote
n,O 1,291 ; laterais medindo 30,00 metros, extremando de um'lado com o lote n.O 1,300 e, do

outro lado ao lote n.o 1.264. Avaliado em Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros).
Um terreno situado no lugar denominado Ressacada, distríto de Ribeirão da Ilha, neste

Município, designado por lote n,o 1263 da quadra 43 do,lotea'mento Recreio Santos Du­

mont, com área de 360,00 m2, apresentando as seguintes medidas e divisas: frente·numa

extensilo de 12,00 metro�, à Rua, "P:', fundos, medindo também 12,00 metros, aO'lote n,o

1264" laterais medindo 30,00 metros extremando de um lado com o lote n.o 1291 e,1:io ou�ro
lado ao lote nO 1.234, Avaiiação Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros).
Um terreno sit'uado no lugar denomi.nado Ressacada, distrito de Ribeirão da Ilha, neste

Município, designado por lote n,O 1264 da quadra 43 do loteamento Recreio Santos Du­

mont, com a área de 360,00m2, apresentando as seguintes medidas e divisas: frente, n'a
extensão de 12,00 metros, à Rua "Q':, fundos na.mesma ext§nsão de 12,00 metros, ao lote
nO 1,263, laterais medi ndo 30,00 metros, extremando de um lado com o lote n.o 1292, e, do
outro lado ao lote n.o 1,236, Avaliação Cr$ 5,000,00 (Ci nco mil cruzeiros). ,

Total da Avaliação Cr$ 20,000,00 (Vinte mil cruzeiros), Não constando a existência de ônus
num recurso pendente de, julgamento,
Não encontrando o Oficial de Justiça os ré4S, ficam os mesmos intimados da praça acima
designada.
Florianópolis, aos 24 de mai'ode 1979. Eu, (Eduardo dos Santos),Oficial Maioro subscrevo.

Francisco José Rod rigues de Oliveira Filho
Juiz de Direito da 6.a Vara Cível.

GUID' ADMITE QUE FIM DOS PARTIDOS
. :'

.

PODE QUEBRAR A UNIDADE ,NO GOVERNO

Deputad()s aplaudem o corte

das relações 'com Nicarágua

Guidi defende a idéia de que o

secretário de Estado parlamen­
tar. como ele e outros seis cole­

gas, deve participar da reformu­
lação partidária, "Eu deixarei o
cargo executivo a que fui convi­
dado para que o Governo do
Estado possa, num a possível
composição futura. melhor
'acoodar os interesses políticos
do próprio Governo", Ele escla-

rcceu que não tem dúvida al­

guma de que se tivermos que
.

passar pela quadra da extinção.
"o Governador Jorge Konder
Bornhausen haverá de ficar com
o partido que os seus atuais

companheiros da Arena solici­
tarem por maioria".
O secretário definiu também

o pensamento do Governador
Jorge Bornhausen a respeito do
assunto: "ele é contra a extinção
e acredita que se pode facilitar a
criação de outros partidos. en­
tendendo ainda que não se pode
extinguir.c.criar partidos sem a

presença de eleições", _
,

Ao analisar a possível dilui-'.
ção do MDB, admitindo-se a

extinção deste partido, o Sr,
Nercu Guidi disse que a "oposi­
ção brasileira hoje, ,quase toda.

, está sob o rótulo do MDB. que
sofre um processo de inchação
em face das medidas liberalizan­
tes, com o retorno à vida polí­
tica dos banidos e cassados de
IlJ64 até hoje", Todos os que
retornaram e lj ue haverão de re­
tornar à vida política. com a

concessão de anistia que será
enviada hoje ao Congresso.
"haverão de situar-se na Oposi­
ção", No entan.to. acha que a

convivência dentro da Oposição
e num mesmo partido será uma

"tarefa extremamente difícil
porque são líderes brotados de
um regime anterior, convivendo
com out ros q ue nasce­

ram e desenvolveram as suas li­

deranças a partir deum quadro
e uma realidade' diferente",

A lembrança da possível pre­
valência de saudosismos na

formação de novos partidos.
. , .

disse que este comportamento
representado por extinta,' lc­
gcndas haverá de informar o

nascimento de novo> quadros
partidários: "nào vcrnos possibi­
lidade de volta das extinta, ,i­
glas, ma, sentimo, na vida polí-
fica catarincnsc onde no, é dado
analisar mais de perto o seu con­

texto, que os resquício, dos par­
tido, políticos do passado ainda
.inforrnarn algumas camadas do
eleitorado". O secretário argu­
mentou que aceitam a volta das
antigas siglas seria admitir.
também, a existência de saudo­
sismos originários de Arena e

MDB. que num CUI',O de 14
anos formaram e informaram a

consciência de quase uma gera­
ção, Por fim. ao analisar um

eventual peso do pesscdismo na
formação de um partido de
centro. envolvendo também o
Governador do Estado. o Secre­
tário da Casa Civil esclareceu
que embora. no passado. o Sr,
Jorge Bornhausen tenha pertcn-

-,

cido a ex-UDN. foi como prcsi­
dente da Arena q ue se elegeu
governdor c defende "ardoro-
sa rncntc" a manutenção da
Arena, E finalizou: "se formos
catalogá-lo entre os saudosistas
e na hipótese de extinção dos
atuais partidos. eu diria que ele
será um' saudosista da Arena.
pelo que manifesta nas suas ati­
tudes. isenção ç mais do que
tudo. pelo realismo com ljue
trata dos problemas políticos
com que se defronta a cada dia.
Ele não tem olhado as marca,

do passado. e até do passado
recente. que o conduziu ao Go­
verno do Estado",

Arena e.l\IDB querem discutir'
a reforma durante o recesso

O recesso da Assembléia Legislativa - a última
sessão será quinta-feira -, praticamente abrirá a

temporada dê articulações para o agrupamento de
políticos com vistas a formação de novos partidos.
E essa a disposição manifestada ontem por deputa­
dos da Arena e MDB. que vêem nos 30 dias de
descanso parlamentar (a Assembléia volta a funcio­
nar dia I, ° de agosto) a hora para se discutir o ,

estágio político brasileiro. na eminência de umplu­
ripartidarisrno.

de novas legendas vai ser um "assunto natural nas
conversas da-Arena c do MDB durante o recesso,

"Vamos ouvir as bases para melhor nos situar­
.mos diante de uma eventual posição quando a re­

formulação for concretizada", Mesmo porque, o

deputado acredita que os novos partidos serão cria­
dos logo. com a prorrogação dos mandatos de pre­
feitos e vereadores. "embora não necessariamente
se impondo a extinção da Arena e do M DB",

DISCUSSOES
O deputado Lauro André da Silvar MDB) que

inclusive convocou os parlamentares parauma dis­
cussão permanente nos 30 dias de recesso. com

mesas redondas entre os dois partidos. acredita que
não há mais o qué .fazcr a não ser a discussão do
"novo quadro. parudãrio.

Lauro André. que já pensa em ingressar num

partido de tendência socialista. diz que a indefini­
ção sobre as reformas políticas desagregou todo o

sistema partidário atual. com renúncias maciças
nos diretórios. e que as discussões durante o recesso

serviram justamente para "movimentar politica­
mente Santa Cat,arina .. Esses últimos 15 anos de
Governo acabaram com a criatividade e a liberdade
de cada um" - disse,
O líder do Governo na Assembléia. Sebastião

Netto Campos. também afirma que o seu partido
irá promover consultas sobre a reformulação da
vida política do pais, E até acrescenta que a criação

orosrcxo ATUANTE
Para o líder do MDB. Francisco Kustcr, no en­

tanto. o recesso parlamentar servirá para que a

Oposição trace um plano de ação política para a

reafirmação/da postura do Movimento Democrá­
tico Brasileiro,

"

O deputado. que disse existir Uma posição, a nível
de bancada. contra a extinção dos atuais partidos.
"pois eles ainda não conseguiram seu objetivo que é
a democracia plena" - colocou que após o recesso
o MDByai partir para uma ação mais pertinente .

"denunciando. criticando e cobrando as promessas
feitas pelo Governo ",

Mas. embora esteja disposto,a revigorar a Oposi·
ção. Ku,ter não �sconde que a reformulação parti­
dária será um dos temas principais nas discussões
entre os políticos. E elasjá começam na sexta-feira.
com uma reunião entre as bancadas federal e esta­

dual. o, senadores da Oposição e a Executiva' Regio-=
nal.

,Aderbal Lopes duvida da sindic,ância
culpado, pelo caos que vive'a faculdade",

Disse ljúe ali se instalou "um verdadeiro nepo·
tismo. onde é feita. a bel-prazer. a vontade uma

família alojada na administração da faculdade",
Revelou que "estranhamente" dois irmãos. Paulo e

Lourival Malschintsky ,não foram oüvidos pela sin­
dicância,

O deputado Aderbal Tav<jres Lopes (MDB) de,­
nunciou óntem na

I

Assempléia ljue il sindicância
realizada pelo Conselho Estadual de Educação na

Faculdade de Engenharia de Joinville foi parcial. e

requereu a constituição de uma comissão da Udesc
para verificar os acontecimentos no estabeleci­
mento onde. segundo ele. "se instalou a indústria da

reprovaçã9 suscitando a revolta dos aluno.s ljue ten­
taram. pelos canais competentes. a soluça0 para o

caso"
A sindicância, instaurada pelo CEE. lembrou.

decidiu que os professores ljue reprovaram os alu­
no,. cujo índice era bastante elevado (de ':13'10 a 70'10)
fossem afastados das disciplinas ljue lecionavam,
Advertiu que a comissão niio realizou totalmente o

trabalho e apenas atingiu os professor,cs Spartacus'
Sonnesen e Hohny Hass. "que não são os únicos

Um

STEIN TAMBEM DENUNCIA

,Com _farta documentação, o deputado Eugênio
Stein também denunciou irregularidades na Prefei­
tura de São José dos Cedros. onde os documentos
contendo os balancetes do município de IlJ73.
foram subtraídos do recinto da Câmara e registrada
ljueixa na delegacia de polícia local, mas o fato
continua sem solução.

anos,
eum

2 de novembro de 1978.
BR 262, Minas.

ultrapassou uma

em local proibido
carro

carreta

e bateu em outro carro que
vinha em sentido contrário.
Nós temos um aviso a esse

motorista 'da ultrap.assagem
proibida: você matou

uma mulher de 26
um menino de sete

bebê de três meses.

Campanha de Seguranç� na� Estradas. Um serviço público do DNER.

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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* * *

Iníormação Geral

ANISTIA
O. Governador Jorge Bornhausen

suspendeu todos os compromissos que
estavam marcados 'em sua agenda de
trabalhos para o dia de hoje. e o fez por
lima razão importante: convocado pelo
Palácio do Planalto, viaja às 12 horas

para Brasília. a fim de participar da
solen idade desta tarde na qual o Presi­
dente Fi gueircdo assinará o projeto de
anistia política, encaminhando-o em

seguida ao Congresso Nacional.
* * *

Aproveitando a viagem, o Governa-
.

dor pretende se avistar com o presidente
do Banco Central. Sr. Carlos Brandão,
a quem solicitará que se agilizem as

providencias de ratificação das atas das
assembléias do Bcsc e da Caixa Econô­
mica do Estado. ontem realizadas, ob­
jetivando a fusão das duas instituições.

A VEZ DE CONCORDIA
A maquina administrativa do Estado

desloca-se neste final de semana para o

Vale do Rio do Peixe.
* * *

Na sexta-feira o Governo se instala
na cidade de Concórdia.

PROPAGANDA
A Associação Brasileira de Propa­

ganda acaba de aprovar a diretoria
eleita dá ABAP Secção de Santa Cata­
lina. 4uÇ ficou assim constituída: Presi­
dente, Roberto da Luz Costa (A.s.
I"ropagucJ: Secretário. Júlio Machado
Pacheco(Gran Meta); Tesoureiro, eloy
Stnme (ba).

.

* *' *

A dirotoria da ASAP/SC tomará

posse no dia IOde Julho, em solenidade

que contará com 'a presença do presi­
dente da Associação Brasileira de Pro­

paganda, Petrônio .Corrêa, é 'de presi­
dentes de suas congéneres de di'i'el'sos"
btados.

IGREJA DE CANASVIEIRAS
A tradicional Igrejq de Canasvieiras

está arneaçada pelo constante e pesado
(rúfcgo na estrada municipal'4ue existe
na localidade. Moradores da4uele re­

canto praiano manterão contatos com

au.toridades municipais e estaduais.
iniciando-se hOJe, pelo prefeito Fran-'
cisco Cordeiro. pedindo providências e

sugerindo o afastamento da estrada

municipàl a fim de evitar que as racha­
duras e\istcntes nas paredes aumentem

e possam provocar danos maiores à ar­

quitet.ura de um dos mais belos patri­
mónios turísticos de Florianópolis.

I

::: *' *

Devera ser sugLl'ida. ainda. na au­

d i0nci a com o prdeito .. a transformaçào
da atual via em praa pública. com cal­

çamento da ,irea e construção de unl

,al[lo paroq uial com a ajuda da comu­

nid·ade. em forma de mutirão.
.....

TUDO BEM
De Genebra. o' Secretário Fernando

Bastos comunica que a presença do
Brasil na reuniüo da OITse dá de forma
bri Iharlte. "paí-a ninguém botar de­
feito".

E lembra que em'princÍpio� de Julho
c,tará de volta à Ilha, rea,sumindo no

dia 6 �ua� funções na Secretariá do Tra­
balho e Integraçüo PulÍtica.

ENCÜNTRO
O arccbispo Dom Afonso Nieheu,

\ai abrir ,e,Xta-feira. na Capela do Coe

kgio Catarincnse, O encontro de Casais
da Regiüo Sul. promovido pelas equi­
pe, de Nossa Senhora, movimcnto da

Igreja Católica criado pelo cônego Ca­
farrel e em e,Xpan,ão no Brasil.

* * *

btarüo participando do encontro
cerca de 100 casais, dos quais 80 de
Santa Catarina, 70, do Rio Grande do
Sul e .:'0 do Paraná.
As reLÍniões serão realizadas no Co­

kgio Catarinense. tendo como tema de
fundo as condusões de Pucbla.

,

TERMINAIS TURISTICOS I

A CituL visando agilizar o processo
para a implantaçüo do, t�rminais tur'í,-

Em Surdina

ricos de Sárita Catarina. deslocou um

técnico para os locais determinados, a

fim de efetuar uma análise real das con­
dições das áreas. Após o levantamento.
a Citur enviará os projetos definitivos

para a Ernbratur.

I tajaí, Florianópolis, Laguna. Ba rra
Velha, Navegantes, Concórdia, Cu ri ti­
ba nos e Garopaba serão as cidades be­
neficiadas com a implantação destes
terminais.

* * *

Das 43 praias da ilha, Joaquina e Ju­
rcré foram as escolhidas.

SC DA EXEMPLO
Os jornais de ontem anunciaram o

desejo do Governo do General Figuei­
redo de institucionalizar a presença
empresarial em todos os seus conselhos
decisórios. A medida tem por objetivo
deixar claro junto à iniciativa privada
que todos são co-responsáveis no pro­
cesso de desenvolvimento brasileiro e

que a tutela estatal tende a diminuir
cada vez mais.

* * *

Este filme já éstá' cm cartaz em Santa
Catarina ha rnais de IOOdias. Mais prc­
cisarnente. desde l:i de março.
Ao assumir o Governo, o Sr. JOI:ge

Bornhausen, num ato por todos consi-
.derado inteligente. convocou as prin­
cipais 'lideral1ças empresariai,s catari··
nenses para comporem os piversos con,
sclhos dt desenvolvimento do btado.
A finalidade foi a mesma pretendida
agora pela União.

DENUNCIA
No último fim de semana. o vereador

f1orianopolitano Edson Andrino cn<t:a­

minhou à Cámara Municipal de La­

guna toda a kgislação da Capi tal sobre
,o·tombametltfl· das dunas da Lagoa da
Conceição. a fim de que sirva de base

para a solução do mesmo problema que
agora enfrentam os' vereadores 'Iagu-
nenses em suas praias.

* * *

Andrino. cm'recente visita a Laguna.
constatou os crimes ecológicos que
estüo sendo praticados nas dunas. prin­
cipalmentc as situadas nós arredores-do
Farol de Santa Marta, que estão sendo
destruídas por companhias imobiliárias
- inclusive gaúchas - que colocam
barro. com a finalidade de' lotear.

COMISSÂO
N LI próxima semana lima comissüo

de deputados irá à Laguna verificar a

poluição provocada pelo navio Malteza
S. '

A iniciativa é do deputado Manoel
Carlos de Souza. do MDB.

CAMPANHA
Lm Araranguél . .:' vereadores dos dois

partido, estüo 'promovendo a "cam­

panha do esparadrapo" - as�im deno­
minada pelos seus. rromolore, - em

sinal dc protesto contra a falta dc diú­

logo do executi\o COI11 o legislativo.
*' * *'

Manoel Serafim Matos. lideI' do
MDB e Diva Valência Teixdra. secre­

tario da Câmara: Fanor losta � Canti­
dio Pereira. ambo, do MDB. mais
Eduardo Kruger. da Arena. ,{lo os au­

tores da campanha \: dizem que "nüo
irüo aprovar e nem d,iscutir mais 'nada
na Cámara. porque o prdeit·o Salmi Pa­
ladini nüo dei bola para os vereadores".

o:: * :';:

A 'partil' desta sCl1lan<.j fl prefeito.
arenista. ficarú em po,iç{lo minOlitária
no legislativo rÍlLlIlicipàl.
o PROFETA

O verador Flávio Ronchi. de Cri­
ciüma. foi ridicularizado por'seus pares
quando. há um ano. defendeu da tri­
b�lna o rompimento das relações di­

plomaticas do Brasil com a Nicarágua,
entü0.lei vi \endo UI11 di ma conturbado.

* * *
-

Na (lItima scs,âo da Câmara Ronchi.
com ar de vitorioso:cra zlpontado como
o profeta da Ca�,a.

* * *

A Ameaça dos Defensivos
o Ooverno anuncia sua disposição em gica. Um País de economia débil corno o

controlar a venda dos defensivos agrícolas, nosso e que justamente agora procura colo­
através de medidas que deverão estabelecer' car a principal ênfase da sua atividade eco­

a exigência de receitas agronômicas para a nômica na produção agrícola nâo poderia se

comercialização desses produtos, em função dar a.o luxó de banir de suas lavouras esse'

da sua média ou alta toxidade, O objetivo da tipo de tratamento científico. A se permitir
decisão governamental é reduzir as mortes de tamanha prodigalidade haveria de enfrentar

pessoas e animais pela utilização inade- imediatamente o problema da falta de ali­

quada d.os' defensivos, bem corno atenuar os mentos para o consumo interno e para a ex­

males que tais produtos provocam no meio portaçâo, com perdas enormes e injustificá­
ambiente.

. veis na sua economia, advindo daí o ernpo-

Independentemente da polêmica que m.o-. brecimento ainda maior das camadas da pó­
tiva, dividindo ecologistas, lavradores, polí- pulaçâo de mais baixa renda.

ticos, governantes, comerciantes, fabricantes
'

O que é preciso é a utilizaçâo ordenada e

e técnicos, o defensivo agrícola é acima de adequada dos defensivos, de modo que sua

tudo um artigo caro, O desenvolvimento de aplicação nâo venha a resultar em ameaça à
um princípio ativo, isto é, a combinação de vida natural. Há, por exemplo, defensivos
produtos químicos, que se revela eficaz no agrícolas quê continuam sendo vendid.os
controle de pragas, ervas ou doenças, não sai abertamente no Brasil, embora tenham sido
por menos de 10 milhões de dólares atual- proibidos em outros países, corno o DDT e o

mente'. A importância da utilização dos de- BHC. O uso dos defensivos agrícolas no Brasil
fensivos, por outro lado, já foi destacada pela está sendo feito de modo livre. Enquanto n.os

própria FAO, que anunciou a perda de um Estados Unidos Há um rígido controle tanto

terço de toda a produção agrícola mundial na prescrição quanto na aplicação, em nosso

em virtude de pragas, doenças e ervas dani- País qualquer pessoa, por mais desavisada
nhas. O órgão da bNU recomendou um in- que seja, compra um pesticida e faz dele o

cremento de 10 vezes no volume de defensi- uso que- bem entender. No Brasil,' o Hío

vos utilizados, durante o 2.0 Congresso Grande do Sul foi o primeiro Estado a controlar
Mundial Sobre a Fome no Mundo, realizado o uso dos defensivos através de um receituário
em 1970. agronômico e veterinário, idêntico a uma re-

A utilização dos defensivos nâo poderia, as- ceitamédica, com resultados verdadeiramente
sim, ser simplesmente suprimida nas médias consagradores. O exemp lo pode e deve ser
e nas grandes lavouras, sob risco de ocasio- estendido aos demais Estados a fim de não
nar perdas en.ormes, c.om .o prejuíz.o de gran- manter s.ob ameaça, em virtude de acidentes
des investiment.os. Na realidade, nã.o há pr.o- .ou da sim'ples ign.orância quant.o à utilizaçã.o
dução agríc.ola ec.on.omicamente viável sem .o desses pr.odut.os, vidas humanas, de animais
üs.o d.os pr.odut.os químic.os que a defendam e de vegetais. O que falta é fiscalizaçã.o.· E
dQS males a que estã.o sujeitas p.or açã.o bi.oló- fiscalizaçã.o é c.om .o Govern.o.

.

..

-

Fato Polític'o

Estimativas ofidais indicam que o Estado terá, no presente exercí­

cio, um excesso de arrecadaçiio da ordem de Cr$ 1.77:3.13:3.000,00. A
receita prevista para este ano '.no Orçàmento é de Cr$
9.109.808.000,00. A confirmar-se a tend�ncía atual, .o Tes.ouro deverá
fechar suas contas, a 31 de dezemhro, com umá respeitável arrecada�
çiio de Cr$ 10.882.941.000,00,

.

'Nos quatro primeiros meses des'te exercício ocorreu ll� nada des­

prcziveÍ excesso de Cr$ 591.044.593,00,

I Opinião do Leitor
-�---7-------�_;___)

Fato Político
br�nda com a sua coluna
"Fato Político", focalizando
co.m clareza e objetividade os

prIncIpaIs acontecimentos da
política estadual e nacional.
Com uma linguagem escor­

reita, Sérgio Lopes procura ana­

lisar os fatos com absohita im­
parcialidade, sendo, por isso
mesmo, credor da estima e do
res·peito de seus inúmeros leito­
res.

A tarefa que lhe foi atribuída
pela Direção desse órgão, não
há negar, é das mais difíceis,.
mas efe está se desincumbindo
brilhantemente.
Formulando votos de' maio­

res sucessos para esse jornal e

.seus diretores, redatores e co­

la bo radores, su bscrevo-me,
Cordialmente, Jabes Garcia"
Florianópolis.

Hoje (dia 13). por e'xemplo. na

página 4. trl:� assunto, me chama­
ram a atençüo de maneira especial.
e não -posso deixar passar a opor­
tunidade sem fazer um elogio.

a) Ao Caruso. quando criticou o

Sr. la rios Eduardo Jardim. da
cmbratuL por desrespei,tar de
modo descortês a nossa autono­

mia. impondo condições para qúe
a Embratur forneça meios finan­
cei ros; c isso mesmo, Caruso, não
estamos e�mólando: pelo contrário
estamos dando à embratur uma

opção para uma boa aplicação de
seu dinheiro.

b) Ao editor. pelo a�sÍJntO t[lo

.em pauta, quc é o vazamento do
olco do Malteza. ()ue desleixo da

parte dos homens q ue deveriam ter

agido prontamente e deixaram que
o óleo realmente vaza�se e tenha
vindo poluir a� lindas praias de

Laguna.
c) .Para a charge do desenhista

(Clóvis) a respeito do sr. Ministro.
com o bl<i-blü-blá todo lhe en­

trando por um ouvido e .saindo
pelo outro. btá muito bem cap­
tada a imagem da4uilo que aconte­
ceu.

Saudações .- Belmiro Pereira
JunioL Florianópolis.

Iridcfiniçâo
na. partida

Senhor Diretor: Habituado
há longos anos, a lú diaria�
mente esse órgão de imprensa
da nossa terra, posso afirmar
que venho acompanhando seu

crescimento com jusfificado
orgul�o, pois que é uma orga­
nlzaçao empresarial nossa,
com gente nossa, fazendo jor­
nalismo moderno, em igual-'
dade de condições com os jor­
nats eXIstentes nos maiores cen­
tros do país.

Para quem faz jornal com

sinçeridade de' propósitos é
sempre agradável receber al­
gumas palavras de estímulo
pelo desempenho de tão nobili­
tante profissão.
'E por isso que eu quero,

nesta oportunidade, destacar a
figura de um jovem, nascido
em Tubarão, que vem se proje­
tando, na Imprensa catarInense,
atraves de seus bem lançados
artigos políticos nas pági nas de
"O Estado". Pois este moço é
b atilado cronista político Sér­
gio Lopes, que todos os dias nos

Análise

Senhor Di reto r: Leio diaria­
mente no�so Jornal. mas há certos
dias em, 4ue realmente a gente se

sente mai, entusiasmado com de­
terminados a\suntos.

.

Os articuladores do nooo partido traba­
lhista em Santa Catarina parecem persua-

· didos de que, ao menos nesta fase inicial
não deverão contar com a participação ck
parlamentares do ex-PTB na arregimenta-

· çiio de quadros a nível estadual. O sr. Dou­
tel de Andrade é um dos que não alimen­
tam a confiança de antes quanto à contri­
buição dos velhos petebistas para a causa
da restauração do movimento trabalhista
apesar de acreditar que numa etapa d�
maior consolidação dopartido, muitas des­
sas lideranças serão impelidas pelos aconte­
cimentos a se engajar no PTÉ. Em confi­
dências a amigos, Doutel tem se lamentado
da titubeante posição de antigos compa­
nheiros, admitindo que terá que arregassar
mangas e sair a campo praticamente so­

zinho para organizar e instalar as bases do
partido no Estado - exatamente como

ocorreu há mais de anos, quando aqui che­
gou para fundar o PTB.
As recentes críticas que fez ao comporta­

menta dos ex-petebistas dentro do MDB re­

velam uma jnudança de tática, em relação
ao período inicial de contatos para reaglu­
tinação das forças trabalhistas. Doutel,
quando na recente campanha eleitoral,
aproveitou para fazei\ as suas primeiras
sondagens, euitou cobrar qualquer' com­
prometimento político, por duas razões: por
atribuirprioridade à luta opqsicionista nas

u"_'na,s, e por acreditar que a simples compo­
slÇão de bancadas de corte trabalhista dava
a sustentação de que necessitg-riq para
pensar na futura reorganização do PTB.
Em princípio.s de abril, quando teve que
correr às pressas àjustiça.eleitoral a fim de
pedír o registro provisÓfi[j da sigla partidá­
ria - também cobiçada pelo grupo da sra.

[vete Vargas - ele ainda prescindiu das
assinaturas dê parlàmentares petebistas,
por- achar que aquele não era o momento de
exigir-lhes um gesto de desprendimento.
dessa natureza. Mas, quando se tratou de
organizar a reunião de Lisboa, os seus

promotores entenderam que era ineúitável
: essa convocação, e foi aí que começaram a

ser localizadas as dificuldades de obter
uma definição partidária.
Doutel condena, no atual pacto de união

emedebista, exatamente essa

indefinição dos que insistem ern, se acober­
tar sob a precária frente oposicionista -

quando entende que o aquecimento político
trazido pelo clima da reforma partidária
deve ditar atitudes nas, quais possam ser

identificadas tendências claras e definidas
para o futuro quadro partidário. Dai a sua
pregação mais ostensiva e as repreensões
até que faz rio sentido de cobrar essas atítu­
des em termos de sua proposta para coLocar .

novamente-na rua o bloco do PTB. O obje­
tivo é conhecer os limites políticos dentro
dos quais o novo partido poderá se movi­
mentar, e para isso será preciso avançar rio

território ocupado pelo MDB com exclusi­
vidade. Como em Santa' Catarina esse

monopólio emedébista é aceito até aquipela
quase unanimidade dos ex-petebistas que
exercem mandatos parlamentares, é para
estes que se dirigem mais especificamente
as suas admoestações. A fragilidade mo­
mentânea dos argumentos, para demovê­
los dos compromissos que preferem manter
dentro do MDB, indica que o recurso será
por em movimento o novo comboio traba­
lhista sem a: presença dos que se supl1{nha
serem a. sua tripulação mais q.ualificada.
Numa parada mais. adiante, eles poderão
embarcar, supondo-se que sempre haverá
lugar para acomodá-los.
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GOVERNO TIRA IPI DE 4 MIL PRODUTO
Mas Q Ministro da Fazenda,
Brasília ,- QualqUer pressão
inflacionana decorrente da
elevação das alíquotas do IPI

(Imposto Sobre Produtos In­
dustrializados) incidente
sobre' 130 produtos conside­
rados supérfluos e consumi­

dos por camadas de renda
mais elevada será compen­
sada com a redução a zero do
imposto de cerca de 4 mil pro­
dutoS considerados de amplo
consumo popular, disse

, ontem o mi nistro da Fazenda,
Sr. Karlos . Rischbieter ao

anunciar o decreto-lei assi­
nado pelo Presidente João
B'aptista de Figueiredo.

Karlos Rischbieter, disse que é difícil avaliar quanto os preços vão baixar.
Em entrevista coletiva no

Palácio do Planalto, o Mí-:
mstro da Comunicação So­
cial, Sr. Said Farhat, enfati­
zou que a medida vai benefi­
ciar pequenas e médias em­
presas fabricantes dos produ­
tos de amplo consumo popu­lar que tiveram seu IPI redu­
zido. O Ministro da Fazenda
consid�ra que a simplificação'
burocrática para as pequenas
e medias empresas é "talvez
mais importante que o crédito
subsidiado" .

para o consumidor serão sen­
tidos através do próprio mer­
cado, ou seja, as empresas
dentro' do sistema de concor­

rêncía no .qual atuam procu­
raçao por sua própria conta
baixar os préços.' "Alguns
produtos tiveram uma redu­
ção de alíquota bastante sen­

sível, sendo que a maioria não
tem controle do CIP (Con­
selho Interministerial de Pre­
ços). Creio q ue as empresas

preço a nível de consumidor". bricantes dos produtos que ti-
Embora frisasse que o go- veram o IPI reajustado vão ter

verno estudou, também, a al- reduzidos seus custos adrni­
ternativa de a redução' ser nistrativos e financeiros, pois
compensada através do

.

utilizam matérias-primas de

crédito-prêmio à exportação, custo mais baixo, o que po­
o Ministro da Fazenda disse derá contribuir para redução
que a solução adotada - ele- dos seus preços finais, a longo
vação do IPI de produtoscon- prazo.
sumidos por camadas de O secretário da Receita Fe­
renda mais alta - "é mais deral, sr. FranciscoDornelles,
justa para a sociedade",

__

esclareceu que o IPI do ci­

garro - produto que, indivi­
dualmente, é o maior arreca­
dador do imposto, com 33 por
cento - não foi elevado de­
vi do às regras. adotadas pelo
Governo. Disse que os .estu-

dos feitos pelo Ministério da para o reajuste nos demais
Fazenda levaram em conta a produtos.
elevação do IPI sobre produ- A medida ao eliminar a in­
tos considerados supérfluos e cidência sobre metade das po­
produzidos por indústrias sições até então tributadas
nascente. lo

_ pelo IPI, representará maior
racionalidade para a adminis­
tração tributária, principal­
mente pela redução do uni­
verso de contribuintes e pela
redução do volume de proces­
sos fiscais. Os produtos bene­
ficiados - apesar de serem 4
mil - tem pequeno peso na

receita da União, estimado em
menos de 2 por cento da re­

ceita tributária prevista para
1980.

"A medida é altamente be­
néfica para o consumidor,
mas avaliar quanto os preços
vão baixar é difícil", disse o

Ministro da Fazenda. Se­
gundo ele, o CIP será obri­
gado a reRassar para o custo
final dos produtos a elevação
concedida nas alíquotas do

, IPI. O ministro Said Farhat
comentou que "frequente­
mente, no Brasil, diz-se que o

preço final de um produto é
representado pela carga tribu­
tária que ele tem. No mo­

mento em que o Governo di­
minui a carga tributária, deve
corresponder a diminuição de

O decreto assinado pelo
presidente João Baptista de
Figueiredo levou o número
1.686 e as alterações na legis­
lação do IPI entrarão em

vigor no dia primeiro de julho
- para a redução a zero das

alíq uotas incidentes sobre
392 posições (grupos de pro­
dutos incluídos numa mesma

categoria) ..:...... e 15 de julho.

. Afirmando que as medidas
representam, na verdade uma

redistribuição da carga tribu­
tária, o Sr. KarIos Rischbieter
observou que as empresas Ia-

vão aproveitar a redução da
alíquota e a simplificação ad- '

mlOlstrativa para baixar os

preços", frisou.
O Sr. KarIos Rischbieter

destacou que os benefícios

. Opep decide hoje o

aumento do petróleo.
Fala-se em 20%.

Ibrasa aplica mais 88 perde"autoridade monetária"
a partir de 81, diz Colin.'de Cr$ 500

mil em se
Genebra - A Organização de Paí­

ses Exportadores de Petróleo (OPE?),
provavelmente decidirá aplicar um

preço de 20 dólares o barril segundo
O diretor-executivo da IBRASA, Rui Borba Filho anunciou ontem

informaram ontem fontes ligadas a

em pal�stra na Assembléia Legislàtiva que as operações de financia-
Organização, como uma solução de

mento a gran�e e. media empresas cataíinenses deverâo ultrapassar os
transação entre moderados e intransi­

cr$ 400 milhões inicialmente previstos no programa de aplicações do
gentes.

órgão para o corrente ano. Rui Borba se mostrou surpreso com o
Antecipa-se que a Opep anunciará

volume de 'cartas-consultas
.. encaminhadas pelas empresas de Santa hoje sua decisão, ao terminar sua reu­

Catanna, adiantando que entre 4 de abril e 25 de junho as operações
nião de dois dias, em Genebra. O preço

enquadradas atmgern recursos da ordem de c-s 500 milhões. Isso
básico atual do cru da OPEPé de 14,55

representa um grande aumento da participação catarinense no VOlume
' dólares mas os sobre-preços impostos

aerecursosdo IBRASA, queeml979 será de Cr$4,5 bilhões' sendo que
pela maior parte de seus membros o

até o ano passado foram aplicados cerca de Cr$ 180 milh'ões de um
fazem chegar a uns 17 dólares.

orçamento de Cr$ 2 bilhões e 600 milhões. _

Os observadores disseram que a

, O sr. Rui Borba Filho pronunciou conferência em sessão especial
única oposição concebível ao preço de

preSidida pelo deputado Moacir Bertoli, dentro do ciclo de debates
20 dólares/barril viria da Arábia Sau-

Promovido pela Mesa Diretora abordando as razões institucionais e o
dita, o maior produtor do mundo e o

d IBRASA mais moderado dos membros da
" caroáter a

.

e os. compromissos sociais de apoio à empresa
d I d I d d d OPEP, que várias vezes disse que não

pnva a naciona , mo a I a e e operação e os planos de aplicação. aceitará um preço superior aos 18 dó-
lares, disseram as fontes.
A atitude dos sauditas, especularam

alguns analistas, poderia obrigar a

OPEP a aceitar os preços e os sauditas.

aplicariam o mais baixo. Mas uma

fonte muito chegada disse que anteci­

pava que os sauditas, e também o Irã e

a Líbia - que propuseram respecti­
vamente 23 e 27 dólares - aceitariam
os 20 dólares por barril.
Entre as nações q ue se pronuncia­

ram a favor do preço de 20 dólares se

inclufram 'I Venezuela, Gabão, Argé­
lia, Iraque e os' Emirados Árabes Uni­
dos.

Segundo o novo sistema unificado,
continuou, os membros da 'OPEP po­
deriam "decidir novos aumentos de
um, dois ou três por cento a intervalos

regulares, talvez trimestrais, o que
seria p�eferível a congelar os preços
por um ano depois de aumentá-Jos brus­
camente".
AI Otaiba também assinalou que an­

tecipava um pronunciado aumento

por parte da União Soviética da impor­
tação de petróleo árabe e que isso seria
fator de uma "dramática piora" da si­

tuação da oferta mundial a meados da
década de 1980.
"Nos encontramos à beira de graves

dificuldades quanto a política energé­
tica. Chegou o momento de soar o

alarma. Que se comece a por em prá­
tica as medidas de conservação e se

recorra a outras fontes, como carvão e

energia solar e nuclear".

Segundo as fontes ligadas à reunião
da OPEP, fica ainda por se decidir a

questão da continuação dos sobrepre­
ços.
Ao ocorrer nos últimos meses uma

redução da oferta mundial de petróleo
. por causa da revolução do Irã: os

membros da OPEP acharam compra­
dores dispostos a pagar preços muito
mais altos e começaram a aplicar os

sobrepreços, alguns de 60 centavos o

barril, que depois de vários meses che­
garam a até cinco dólares por barril.
A proliferação dos sobrepreços

preocupou os membros da OPEP que
o consideraram como uma fraqueza do
controle da organização' sobre os pre­
ços mundiais. Por isso, a maior parte
dos membros disseram que prefeririam
que saisse dessa reunião ou, um preço
unificado ou no pior dos casos, um

duplo preço.
Maso Irã indicou que desejava man­

ter a opção de acrescentar depois os

sobrepreços se se modificarem as con­

dições do mercado. Esta questão tam­
bém poderia ser um elemento de nego­
ciação na decisão de um nível unifi­
cado.

disponíveis em todos os segmen­
tos do mercado.
Para presidente do BB, as mo­

dificações previstas deverão ser

procedidas de estudos mais pro­
fundos que indicarão os reflexos
sobre a economia brasileira e o sis­
tema financeiro em particular.
FUNDOS E PROGRAMAS

DE FOMENTO
Ao se referir' a transferência das

atividades de fomento do BB,
Colin disse que a necessidade de

reforçar o BC em suas funções tí­

picas indicou a conveniência de

repassar ao BB os encargos de

execução dos fundos e programas
de fomento, e o acompanha­
mento das operações de crédito
daí decorrentes.
A medida ampliará a funciona­

lidade da atual sistemática, corri­
gindo distorções existentes. A

transferência, segundo Colin, já
foi aprovada pelas diretorias de
ambas as instituições e os enten­

dimentos para implantação estão
sendo desenvolvidos com pru­
dente análise das repercussões, de
sorte a evitar solução de continui­
dade.

AÇÕES DO BANCO
O Sr. Colin voltou a defender

na sua palestra de ontem na ESG
a possibilidade de que as ações do
BB participem da composição das
carteiras do Fúndo 157: "é um de­
bate que nós temos lançado com

firmeza e determinação, cônscios

da responsabilidade que nos toca 80% dos recursos captados para
de que entendemos nos traz irn- compra de ações de empresas pri­
plícita a obrigação de defender, vadas nacionais, não financeiras ..

no contexto do mercado, a legí- - Pretendemos a inclusão de
tima expressão do valor das ações nossas ações apenas entre as que
representativas do capital do disputam livremente os 20% res-

bmco". tantes. Para isso, temos concla-
. . .

-

mado os 300 mil acionistas do
Alem diSSO, negou que a inclu- banco a perfilharem nossa reivin­

são dos títulos do BR nesses fun- dicação, pois com o seu posicio­
dos venham deslocar recursos namento estarão defendendo
hoje carreados a. empresas não compreensivelmente seu próprio
capitalizadas, pois as normas investimento acionário", con­

atuais prevêem a destinação! de cluiu.

O presidente do Banco do Brasil,
Sr. Osvaldo Colin, afirmou
ontem em palestra na Escola Su­
perior de Guerra, no Rio de Ja­
neiro, que entre as alterações pre­
vi stas na estrutura firianceira do
País se sobressai - a partir de
1981 - a perda das funções de
"autoridade monetária", ainda
executadas pelo Banco do Brasil,
e a transferência das atividades de
fomento exercidas pelo Banco
Central.
Ele adiantou que isso não signi­

fica um enfraquecimento do
banco, "mesmo porque ao governo
interessa o BB cada vez mais
forte, ágil e eficiente para execu­

ção dos programas prioritários e

de interesse vital para o País". An­
tecipou também que "estas altera­
ções não desviarão a implantação
plena do Bacen dentro do modelo
clássico, enquanto o BB, se prer­
rogativas de Banco Central ope­
rativo, permanecerá como banco
oficial do Governo, membro do
Conselho Monetário Nacional e

principal instrumento da política
creditícia".
O Sr. Colin disse ainda que será

indispensável a liberação de re­

cursos sem entraves burocráticos
sob pena de elevação dos custos
sociais, a fim de manter a eficiên­
cia dos empréstimos do BB, canal
das medidas de política econô­
mica, principalmente .quando se

referirem à correção de desequilí­
brios setoriais e situações de
emergência.

Caso as alterações previstas re­

duzam as disponibilidades do
banco, Colin assegurou. que duas
opções subsistiriam: a impossibi­
lidade de atender as linhas de cré­
dito em condições favorecidas, ou

.

agressivas adotação de recursos no

mercado, abrindo, espaço para
disputar também as poupanças

SR. COMERCIANTE

Não deixe de consultar nossos preços.
Vendemos calças; sãi�S', conjuntos de brim.
Atendimento na própria fábrica à rua Joaquim
Nabuco - 573 - Bairro de Capoeiras. Fpolis ou

pelo fone (0482) 44-3761, diariamente no horá­
fio comerciai.

I
•
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Brde assina contrato
de financiamento

Acompanhado de diversos assessores, o Diretor Superintendente do
BRDE em Santa Catarina, Sr. João Adalberto da Silveira, viajou na

tarde de ontem para a cidade de Criciúma, onde assinou contrato de
financiamento à indústria Imbralit S/A - Artefatos de Cimento
Amianto, visitou empresas e manteve contatos com empresários locais.
O Sr. João Adalberto da Silveira informou que pretende deslocar-se

com freqüência ao interior do Estado, a fim de, em encontros com

empresários, sentir as suas necessidades e colocar as linhas de crédito do
BRDE à disposição dos mesmos.

O contrato de financiamento assinado com a IMBRALIT tem ovalor
de Cr$ 35 milhões e destina-se à integralização de ações em aumento de
capital, objetivando a expansão do empreendimento e reforço do capi­
tal de giro.
,

A IMBRALIT foi constituída em 1974 e desde a sua instalação vem

,con.ta�do ,��m, o apoi�, té��!co .� financeiro do BRDE. Ê a primeira
empresa do ramo montada e equipada totalmente com produtos nacio­
nais. Produz telhas, calhas, calhões e caixas d'água e seu maior mercado
.consumidor são os Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina.

O semanário "Weltwoche", de

Zurique, publicou ontem uma entre­
vista ao Ministro do Petróleo dos Emi­
rados Árabes Unidos e Presidente da
Opep Mana Saeed AI Otaiba, dizendo
que exortou os Estados do Golfo Pér­
sico a apoiar o retorno a um preço
unificado "sem o qual não se poderá
voltar a estabilização".
AI Otaiba disse que propôs um

preço unificado de 20 dólares já que, os
sobre, preços aplicados nos. últimos
meses já o elevaram a esse nível.

C-OMUNICADO
\

A Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú
comunica aos proprietários de imóveis que a se­

gunda parcela do imposto predial e territorial ur­
bano vence impreterivelmente dia 30 do corrente.
Findo este prazo os mesmos serão cobrados com

juros, multas e correção monetária.

FAO defende reforma agrária50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo S.ul I

Av. Osmar Cunha nO 15 - loja 1,
Edifício Ceisa Ce"t""

Telefones 22-4906 e 22-\)" , 4

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letra-. de rCâmbio - custódia de títulos - incentivos fi� , .."5 Brasília - A produção de alimentos

���������������������������������_'������_�. 'p�cap�a"creKeuO,5por�nwna
I BOUIA DI! YALOIIU" &lo "AULD • ..;.......;..;....;;. América Latina, entre 1970 e 1976, en­

quanto caiu 1,4 por cento na África e

evoluiu I, � por cento no Oriente Mé­
dio, segundo dados da FAO que indi­
cam haver450 milhões de pessoas sub­
nutridas nos países em desenvolvi­
mento, onde anualmente morrem 15
milhões de pessoas por doenças causa­

das ou agravadas pela má alimenta­
ção, diz a Organização Mundial de
Saúde.
O acesso à propriedade da terra con­

tinua sendo "extremamente desigual"
'em quase todas as regiões, acrescenta a

FAO, e a grande maioria dos pequenos
produtores possui proporcionalmente
uma pequena parte da superfície total

disponível, em quase todos os países.
Na América Latina a situação é mais
dramática: eles são 67,2 por cento do

,

total de proprietários, mas tem apenas
3,6 por cento da área.

Na África, os pequenos produtores'
rurais são 66 porcento do total e detém
22,4 por cento da superfície; no

Oriente Médio eles são 54,6 porcento e

tem 9,8 porcento da área, enquanto na'
Ásia representam 71, I por cento do
total de proprietários e conservam 2 1,7
por cento da superfície.
Os trabalhadores rurais sem terras

(bóias-frias), em 1970, eram I I rnilh­
,jes na África, I 10 mi Ihões na Ásia, 20
mifhôes na América Latina e 14 milh­
�, nó Oriente Médio. Apesar das mi­
grações. de 1965 a 1975, a população
do campo aumentou em 320 rnilhôes
de pessoas, no, países em desenvolvi­
mento.

E a previsão da FAO éque aumente

quase 900 rnilhoes de habitantes, até o

ano 2.000. Em vista disso, a Organiza­
ção Mundial das Nações Unidas para a

Agricultura e Alimentação está enfati­
zando a necessidade de uma prioridade
na reforma agrária e para o desenvol­
vimento rural, a fim de que o setor

possa elevar a produção de alimentos

pela produtividade, ao invés de sim­

ples expansão da área plantada (que
está acabando).

Essa produtividade começa a ser vi-

para evitar a miséria
CORRETORA DE VALORES

MOBILI�RIOS tal, segundo a organização. Nos países
industrializados, a lavoura fornece 2,4
toneladas métricas de produtos por
hectares. Nos países em desenvolvi­
mento fica em 1,9 toneladas métricas.
Um lavrador das nações ricas produz
6,9 milhões de toneladas métricas, en­
quanto o agricultor das nações subde­
senvolvidas rende I tonelada métrica
por hectare .

• BOLSA DE VALORES 00 EXTREMO SUL
COMPANHIA _.. "eH. QUANTIDADE -eec, lO

C.�'."1�·1'I 41.PAllGAUS OPO/)7 2,70 2,10 3�5.000 - 0,7

IlOLmM OIARIO ...??::7t.7.?, III.. nC/37 2.50 2,46 1.724.000 .

- 3.5

MOVIMENTO DA ao..... EM?L.I..,Q�..I.1919. UIIO nO/65 2,80 2,80 430.000 - 1,7

u= PP 2,20 2,08 1.366.000 - 5,4
18 v E S BASE: 03/tUm .. 100 H'IU OP DIV 1.45· 1,45 327.000 + 7,4

.
848.000

- I ONT1OM ,I ... UMA ""'A I MA UM M!S ... U."'NO I IWIESPA OI 0,66 0,66 - 5,7

I I I
I.D" .. 0,70 0,69 246.000 ·

274,95 276,44 276,35 278,90 228,83 I.D'" PPC/15 0,76 0,73 3.54),000 - 2.6
BARDELLA. n 3,55 3,55 467.000 - 1,3

OICIU,CAo " OOMPONENTES DO IBVES BEUtO MlIJEIR OP 1,80 1,75 980.000 - 2,7
BIC MOlIARI: OPC/08 0,75 0,78 463,000 + 4,0

loomo I - 0,54 I 1 SUBIR'AM I 00 I BIUDESCO .. 1,65 1,65 796.000 ·

'I HA UIIIA SEMANA I - 0,51 I I BAIXARAM I I BRASIL o. 1,)3 1,30 496,000 - 3,7
02

IDaI PPC/16 1,54 1,51 3.972,000 - 1,3

I .... UM .... I - 1.42 I !ESTAVEIS I 03 I BRASILIT OP DIV 2,85 2,85 1.450.000 ·

BRASlIOTOB OPO/67 4,50 4,50 435.000 - 1,0
C PAl!RIlfI PP 1,00 1,00 1.010.000 /

RESIMO DAS OPERAÇOES CACIQUE OP B/D ',50 5,50 547.000 ·

Tl'rULOS N'f NEGócIOS QUANTIDADES VALOR VENAL cu BRASILIA n DIV 4,00 ·4,00 090.000 ·

TI'YuulI""v� 1.42).170 1.690.355,'34 CASA A1JGLO OPO/20 2.01 2,01 246.000 ·

53
Tt"n..ILoI ",",uem

crK CAUB PP 1,40 1,37 549.000 - 0,7
-

- -

ClJl I1'AU pp BO! 3,90 3,90 330.000 + 1,2
tlU.ITCatle�ç:Ao - - -

CIJIE'l'AL PPC/OO 0,90 0,88 515.000 - 2,2
J'undo. Dl.1376 01 136.877 35.588,02 COB:ü57ER PP B/D 1.57 1,57 250.000 ·

COBRASIU. PPC/07 i,23 1,22 4.293.000 - 0,8
TOTAL .0 .'A 54 1.560.047 1.725.943,36 OOJiPRIO PPBIBT 1,00 0,95 330.000 ·

AÇO" - COMPARATIVO AçoES MAIS NEGOCIADAS I.DEII PPB P 0,80 0,80 36,000 - 4,7

'VOLUME flELAclo VOLUME "00 CONST A Lnrn PP 0,90 0,97 100.000 ·

I'EfI(OOO Crt 1,00 «ÇOES 0"1.00 .,. CORsr BETER PP 0,42 0,40 495.000 -11.1

��DI��� �.857 .43� 100,00 �"'IL PP/"10 469.953 27,23 COlf�OL PPAO/31 6,20 6,20 459.000 /

=�D"ÚIIA {::EV.lL PlIB 287.807 �O 08
DIST IPIRAlI'GA PP B/D 3,05 3,05 576.000 /

�,537.70] 136.63 OOCAS SANTOS CP DIV 2,04 2,04 640.000 ·

MltIIA tIIMIA
ou,. ......... 1,543.941 83,12 �I.D AÇIOBTB PPA(E5 �99.523 11,56 OO'RATEX PPO/5j 1,86 1,90 1.595.000 + 1,0
.... .725.94 92,92 �"'O PPBC·20 198.000 11 47 ECOIfOJUCO PI 1,23 1,2) 407.000 ·

""'" 1.)0�.93! 73,32 IroLBRASlLElRO PJ' 128.340 7,44 ELUIIA OP DIV 1,20 1,20 30.000 ·

IDBIl PP 1,40 1,40 192.000 ·

IRICSSOI OPO/17 1,36 1,36 198.000 ·

E8PECIFICAÇAO VAL, HOM. QUANT. ABT. MIN, M'::O. MAX. ÚLT. "'TBELA PPO/83 3,.23 3,20 250 .. 000 - 0,9

IAIII!��� , GUIllARAiS OP 1,60. 1,60 414.000 /

.u.auns OP 1,00 6.122 6,10 6,10 6,10 6,10 6,10 FAB C RElIAUX PPC/�8 1,87 1,65 620.000 ·

B!:Sc
PlB,%20 1,00 180.000 1,10 1,10 &,�O 1,10 1,10 lER L.Ul BRAS OP 1,00 1,00 95.000 ·

ta:'-' OPC 01 1,00 8.000 1,50 1,50 ,50 1,50 1.50 'ERRO LIGAS OP 1,35 1,30 120.000 - 3,7
BlWiu PPC/Ol 1,00 4.000 1,53 1,53 �,53 1,53 1,53

IDEII
OI 21.232 1,41_ 1,37 ,41 1,41 1,37 IDaI PP 1,55 1,45 130.000 - 9.3

CEVAI. PPC/16 372.325 1,55 1,50 ,50 1,55 1.51 J'lJ'8D TlJl'I' OPO/69 1,30 1,30 209.000 - 0,7 .

1,00 14.026 1,00 1,00 l;gg 1,00 1,00
ID. � 1,00 287.807 1,00 r.oo 1,00 1,00 I.DaI PPO/69 1,50 1,45 672.000 - 6,4
JOAc.'UIll OLIV PI 1,00 25.075 1,30, 1,30 :1,30 1,30 1,30 GRAZZIOTIN PP 2,75 2,80 200.000 + 4,4LIV'BA.B:U GLOBO OP 1,00 20,000 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20
�QtJIlI IDEAL PPO/15

.

1,00 110.000 0,75 0,70 ,70 0,75 0,70 GUARARAPES OP DIV 2,75 2,70 i, 750,000 - 3,5

.A�ELETTO P�C/22 1,00 15.000 0,75 0,75 ,75 0,75 0,75 r A P OP 0,93 0,90 864.000 - 5,2
I

ONAL ON 1,00 5.000 1,05 1,05 ,05 1,05 1,05
Dili .. 1,00 12.500 1,02 1,02 ,02 1,02 1,02 lND HERnG OPO/34 3,64 3,64 2.000 - 0,2

IRrGEBAUER ON 1,00 5,740 0,45 0,45 0,45 0,45 0,45 lDEII PFAC/3 4,35 4,35 257.000 ·

IDEII PI 1,00 6.999 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40

=L1 �;0/40 1,00 15.000 1,06 1,06 ,00 1,06 1,06 IND VILLARES PP DIV 2,85 2,95 420.000 + 3,5
1,00 3.181 0,76 0,76 ,78 '0,78 0,18 INDS ROIU OPC/16 1,23 1,23 290.000 /

=DEIlfV g 1,00 13.262 0,75 0,75 ,75 0,75 0,75
1,85 1,65 500.000 + 2,11,00 2.653 1,55 1,55 ,55 1,55 1,55 ITAP CP -

RUI. PABT Aml �: 1,00 15.441 1,60 1,60 ,00 1,60 1,60 !DaI PP 1,65 1,65 500 ..000 ·

1,00 10.000 0,92 0,92 ,92 0,92 0,92liO!loVIARIA PPO/U 1,00 20.000 0,99 0,99 ,99 0,99 0,99 ITAOBAROO P' 1,31 1,31 850.000 ·

�AÇOIl'ORTE PPAC/25 1,00 112 .. 092 1,78 1,78 ,78 1,78 1,78 KARSTElf PPC/22 2,85 2,85 53.000 ·

Im:ItilSILEIliO ON 1,00 9.954 1,00 1,00 ,00 1,00 1,00
OPC/26 0,63 0,62 467.000 -

TEcJJfOR &: 1,00 128.346 1,00 1,00 ,00 1,00 1,00 LIGHT
1,00 25.088 0,70 0,70 ,70. 0,70 0,70 LOJAS RERNER OP 2,75 2,75 290.000 + 1,8IDEX PIm 1,00 31.471 0,70 0,70 ,70 0,70 0,70ll'JI:BJJf(X) Oll' 1,00 1.164 1,00 1,00 ,00 1,00 1,00 IDaI PP!I 2,75 2,75 650.000 -

�",�21.Ail�� IlAGl'iE:3ITA PPA 1,20 1,20 447.000 + 4,3

Pl1rllOBRJ.S �:C/Ol 1,00 189 1,50 1,50 ,50 1,50 1,50 IlAJl'AH PP 2,00 2,05 546.000 + 3,5

tlJrIllABOO ..
1,00 930 1,10 1,10 ,lO 1,10 1,10 I4A..lfASA PPC/OO 2,50 2,45 210.000 - 8,9
1,00 499 0,80 0,80 ,80 0.60 0,60

ONDES JR PPO/13 1,22 1,22 229.000 ·

llET BARBARA DP DIV 1,70 1,70 1.000.000 /
-

OPO/49 2,19 2,19 972.000 ·

MOINHO SANT

OFERTA OE TITULOS QUANTIOAOE COMPRA VENOA JlORD BRASIL ON 1,10 1,10 133.000 -

��RAlljU� WOROEST-E EST PP INT 1,80 1,80 196.000 ·

PET IPIRANGA pp 4,60 4,60 200.000 ·

g�oo O' 10.000 1,61 UTROBBAS O' 1,20 1,14 550.000 - 5,0
ORED REAL RS

.. 8.000 1,31 PPC/22 1,51 4.426.000 - 1,9O' 70.000 1,85 !DDI 1,54

��!.���g�CAS OR 100.000 0,80 REAL Pll 0,70 0,70 271.000 ·

��I�O�IGWBO
O' 143.000 3,30 REAL DE lliV O' 1,55 1,55 105.000 ·

OP 50.000 1,20
PP 20.000 1,00 REALCAFE PPA 7,25 7,25 195.000 -

OASA IUSSON PP 50.000 1,00"''''' REP IPlRAlfGA PP D/D 2,60 2,60 100.000 -

��ROS
PPAC/16 5.333 1.90
OP ã:�g, 7,00 SADIA CONCORI> PPC/27 5,"27 5,30 400.000 + D�9

UJIBANCO SE SEG
OP 7,00 SCHI.DSSER PP 1,70 1,70 47.000 _12,8
O' 72 .681 1,00

SERVIl ENG CP 0,48 0,49 210.000 - 2,0

SHARP OP 1,40 1,30 795.000 /
rDDI pp 1,35 1,37 901.000 - 0,7

I SID AÇONORTE OPC/Z5 l,J5 1,30 155.000 - 5,7

'Dal PPAO/25 1,70 1,65 142.000 - 2,9
SOUZA CRUZ OP 2,08 2,06 165.000 -

TEKA PFe/21 2,85 2,65 694.000 ·

tRAPO PPC/Ol 2,20 2,20 120.000 -

TRANSPARAlfA PFO/15 1,00 0,91 802.000 - J,O
UNIBAlfCO PPC/24 1,10 1,05 100.000 - 4,5
VALE H OOCE PP 1,51 1,53 607.000 ... l,)
VAHIG PP DIV 2,34 2,34 123.000 - 2,5
VIDR !iI4.ARINA Dr DIV 2,'40 2.38 1.2)0.000 - 0,8
VIGOHELLI OP F 1,65 1,64 600.000 - 0,6
ZA1UIfI pp lJIV 1,12 1.10 240.000 -4,3

Balneário Camboriú, 1'5 de [unho de 1979

Aviso ao motorista que no

dia 2 de janeiro de 1979,
trafegando na contramão
da Rodovia Fernão .Dias,
obrigou um outro veículo
a sair da pista e bater:
você matou uma menina

de 14 anos.
Campanha de Segurança nas Estradas. Um serviço público do DNER.

'
..'ii BESC CES CODESC

...� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
FABRICA DE RENDAS E

BORDADOS HOEPCKE S.A.

C.G.C. n.? 83.872.549/0001-01

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
A�ISO - DECOM N.o 013/79

.

EDITAL DE CONVOCAÇAO O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - SESC, comunica que fará realizar as
Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:

São convidados os senhores acionistas desta TOMADA DE PREÇOS N.O 099179:
sociedade a se reunirem em assembléia geral.ex- OBJETO: AQUISiÇÃO DE CADEIRAS GIRATÓRIAS
traordi nári a, a realizar-se às 15 horas, do dia 6 de TOMADA DE PREÇOS N.o 100179:

OBJETO: AQUISiÇÃO DE MÓVEIS EM GERAL
julho de 1979, em sua sede social à rua Felipe TOMADA DE PREÇ.OS N.o 101179:
Schmidt n.? 139, nesta cidade, para deliberarem OBJETO: AQUISiÇÃO DE ENVELOPES TIPO CARTA
sobre a seguinte TOMADA DE PREÇOS N,o 102/79:

ORDEM DO DIA
!

li OB:JETO: AQUISIÇÁO DE ENVELOPES TIPO SACO

1 - Preenchimento de cargo vago de Diretor; DO<:�ME��AÇÃO E PROPOSTAS: - Serão recebidas na Praça XV de Novembro n.? 1'1 -

2 _ Outros assuntos de i nteresse da socieda9?o _' ri
Editício Otllla Eltza, 2.° andar - sala 203, Departamento de Compras - (DECOM) - Florianópo-

� Iis (SC), em envelopes fechados e/ou lacrados, obedecendo-se os prazos abaixo: .

Florianópolis, 22 de junho de 197Q

xX'�'
-TomadasdePreÇosn.os099/7ge100179,atéas15:00horasdodia28deJunhode1979.

José Matusalém Comelli .

f f - Tomada de Preços n,os 101179 e 102179, até as 15:00 horas do dia 29 de Junho de 1979.
Di retor Presidente 1 Florianópolis, 21 de junho de 1979

--------�------�--------------------------------------------�

ASSEMBLEIA GERAL EXTR"AORDINARIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 - Polícia

Agente da Delegacia de Tóxicos mata menor
_Ontem, por volta d�s 17 horas, um agente da Delegacia de

Tóxicos desta Capital, numa ronda que efetuava pelo bairro
de Capoeiras, perseguiu o jovem de 16 anos de idade, Sérgio
Munlo DtnIZ, acertando um tiro em seu pescoço, o que
resultou na morte quase instantânea. O fato, segundo o
titular da DT Elói Gonçalves de Azevedo ocorreu da se­
guinte maneira: numa ronda pela proximid�des do Ginásio
de Esportes Saul Oliveira, policiaisavistaram Sérgio e mais
um colega, que ao reconhecerem a viatura, sairam em dispa­
rada, cada um para seu lado. Foram dois policiais atrás e o

que saiu na captura de Sérgio, "viu que uma arma sendo
apontada, enquanto este estava desarmado, voltou à via­
tura, apanhou o revólver e continuou a perseguição. Foi
encontrar o jovem deitado entre as gramas, perto de' um
muro que, ao ouvir a ordem de prisão, levantou-se brusca­
mente c,?m a arma nas mãos, recebeu um tiro no pescoço e

morreu.
' '

Ainda segundo Elói Azevedo, Alcione, o agente que dis­
parou o tiro, pegou o rapaz no colo e o levou até o Hospital

dos Servidores, onde de' morreu em seguida. Na noite de
ontem, o secretário Ary Oliveira, da Segurança e Informa­
ções, através do superintendente da Polícia Civil, Luiz Darci
da Rocha, determinou a abertura de iirriinquérito poiicial, a sér
presidido pelo titular da Homicídios, Tim Oscar de Lima e

Silva. No começo da noite de ontem, o pai de Sérgio esteve
prestando depoimento na DId. Disse que seu filho "sempre teve
boas notas, chegava cedo em casa (com exceção do sábado,
quando ia aos bailes)" e estranhou o fato de estar com a arma, a

mesma. _', _' que
ele pOSSUI a 17 anos e que estava guardada no bolso do paletó
do seu casamento.

_

Enquanto p:estava_seu depoimento, ele (que pediu para
nao ser Identificado) desconhecia Que seu filho estava
morto, pensando tratar-se de um ferimento. Um cunhado de
Sérgio também compareceu à DH e afirmou que repetidas
vezes aconselhara o jovem a deixar os vícios. Somente hoje,
com a liberação do laudo pericial é que novos detalhes
poderão vir à tona.

'

ASSOCIAÇÃO DOS FUMICULTORES
DO BRASIL - AFUBRA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A ASSOCIAÇÃO DOS FUMICULTORES DO BRASIL,
convoca seus associados para a Reunião de Assembléia
Geral Ordinária, a ter lugar no Auditório do Cine Apolo,
nesta cidade de Santa Cruz do Sul, sito à Rua Júlio de

Castilhos, 545, em data de 28 de julho de 1979, às 8,30
horas em primeira convocação. Caso não se verifique nú­
mero legal, a Assembléia se realizará às 9,00 horas em

segunda convocação, com qualquer número de sócios

presentes, que deverão se identificar para fins de "quo­
rum" com a.sequinte

ORDEM DO DIA

1) Relatório de Atividades da Diretoria;
2) Prestação de contas do exercício 78/79, mediante

apresentação do Balanço e do Parecer do Conselho Fis­

cal;
3) Eleição de'Diretorla, Conselho Deliberativo, Con­

selho Fiscal e' Suplentes;
4) Assuntos Diversos de interesse da Entidade.

Santa Cruz do Sul, 26 de junho de 1979

Harry A. Werner - Presidente

(n D ImOYllS,
Aua Deodoro,'22 - 1.ô andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179

CRECI180 -11.S REGIÃO - S.C

ALUGUEL
AP - RUA: VlDAL RAMOS - C/ 3 quartos, sala, área' de
sarvlçc dep. de empregada, cozinha, BWC. 'Preço: CR$
10.000,00..

'

'

AP - CENTRAL - 2 quartos, sala de jantar, living, copa,
cozinha, dep. de empregada, garagem. Prelo: CR$
7.000,00.

'

VENDE
AP - 038 JARDIM ATLÃNTICO - sala, 3 quartos, cozinha,
dep. de empregada área de serviço, BWC, garagem.
083 -AP ED. VILA RICA - AV. TROMPOWlSKI - sala, sala de

jantar, copa, cozinha, área de serviço, dep. de empregada,
3 quartos, suíte, lavabo, BWC, armários embutidos.

.
'

053 - AP - BOM ABRIGO - sala, 2 quartos, suíte, sala, copa,
cozinha, BWC, dep. de empregada, garagem, acarpetado,
área de serviço.
055 - CS- CASA JARDIM SANTA MONICA - 2 quartos, suíte,
living, sala de jantar, cozinha, BWC, área de serviço, dep.
de empregada, churrasqueira, garagem, armários embuti-
dos, jardim.

'

016 - CS - CASA JARDIM ATLÁNTICO - 2 sala, 3 quartos,
copa, cozinha, BWC, dep. de empregada, garagem, piso de
taco. \ _

062 - CS - CASA DE MADEIRA ABRAO - sala, copa, co­
zinha, 3 quartos, BWC, g.aragem, jardim.
TERRENO EM CAMBORI U - área 2 .632 m2 - de frente para o

rio Camboriú, ótimo para casa de campo. Preço: CR$
1.100.000,00 (facilitados).

-

071- AP- APARTAMENTO TRINDADE -C/ 2 quartos, sala,
cozinh cozinha, dep. de empregada, BWC, área de serviço,
garagem, armários embutidos, carpetado.

.

Operário foi trabalhar

embriagado, discutiu,
bateu no patrão e fugiu.

joinvilfe (Sucursal) - Um roubo de todo o fichário de uma pequena
relojoaria-por uma cliente, e a agressão de um operário ao seu superior,
após chegar ao trabalho embriagado, foram duas ocorrências incomuns
em Joinville, atendidas pela Rádio Patrulha.

'

O operário Eduardo da/Silva, da Indústria Docll localízada na rua

Visconde de Mauá, foi trabalhar em visível estado de embriaguês.
Chamado à atenção pelo seu superior imediato, Eduardo passou a

agredi-lo. Por sua vez, ao presenciar a discussãq,o supervisor da indús­
tria tentou acalmar a situação e foi agredido verbalmente pelo operário.
Durante a agressão outro funcionário da fábrica telefonou à Rádio

Patrulha, que chegou ao local minutos depois. Porém, ao notar a

entrada dos policiais, Eduardo da Silva fugiu do local, pulando uma
, janela da fábrica, que está localizada próximo a um matagal.

Mesmo sendo perseguido, Eduardo da Silva conseguiu fugir pelo
matagal que, segundo um colega de trabalho, o agressor conhece como
"a palma de sua mão". Durante o dia, Eduardo não foi até sua residên­
cia e a polícia, até o final da tarde de ontem" continuava a sua procura.

ROUBO DO FICHARIO
On tem, no início da manhã, Olinda Siebel da Cunha, residente na rua

Rio Negro, 34, foi até a relojoaria "Didi", localizada na Rua do Prín­
cipe, pagar uma conta atrasada.
Depois do balconista trazer todo o fichário e colocá-lo sobre o

balcão, voltou aos fundos da loja para providenciar uma solicitação de
outro cliente. Ao voltar, o funcionário notou a falta do fichário onde
constam nomes d�.todas as pessoas em débito com a relojoaria. Apres­
sadamente, Ioi ate a porta e testemunhou que a cliente estava correndo
pela calçada com o arquivo na mão.
Depois �e u_.n'la inútil perseguição, o funcionário retornou á loja e

telefonou a RadIO Patrulha, comunicando o furto do arquivo da relo­
joaria. Os policiais, conseguiram encontrar o endereço da "cliente", no
entanto, depois de tentar encontrá-la durante toda a atrde, adiaram a
busca para hoje.

,ALUGA E VENDE:
FONE 223537
-"CReCI n�õ'58'

ALUGA '

1) Casa fins comerciais - Rua Frei Caneca - '1 peçasv
6.000,00. ,

2) Apto 'C/1 quarto, living, cozinha, área de serviço, :

carpet, BWC, (INABITADO) - 4.700,00.
3) Casa Itaguaçu - c/3 qtos (1 suíte), BWC, sala de TV '

c/estante, cozinha, área de serviço, dep. de emp., armo
emb., garagem, telefone, Cr$ 12.500,00.'

,

4) Sala Edf. Des. Antero F. de Assis - 50,98 m2 - Cr$
-. 5.000,<;10. '

5) Apto cl3 qtos, living, cozinha, BWC, área de serviço-
5.500,00.
6) Sala Comercial Rua Deodoro - vista para Baía Sul -

. 3.200,00.
�,

,

7) Kitinete Centro - c/carpet - Aluguel: �.500,00 lÍ

8) AptoCentro c/2 qtos, com carpet- Alugue,: 5.500,00.
'

9) Apto Centro - c/2 qtos, c/dependência de empre-';
gada: Cr$ 6.500,00.
10) Casa Agronômica - 2 quartos, living, sala de jantar,,'
BWC, cozinha, despensa, área de serviço, dep. de em-.

pregada, garagem. Aluguel: Cr$ 6.5000,00. �
11) Apto Beira Mar Norte - (frente) c/3 quartos (1 suíte)�'
living, sala de, jantar, lavabo, BWC, cozinha, área de;
serviço, garagem, sacada - A�ugu�I:,Cr$ 19.000,00.

·

....--.....�-_......_----- -.j>i

..
ANTONIO IMÓVEIS', '1

,

Compra, Vend� e.'" ,.' i
Administração de Imóveis. : �" 1

Rua Santos Saraiva; 752 Pone44;liii';�
Estreito ,'CRECI 11u5

'

ATA DE REUNIÃO DA DIRETORIA N.o 15n9 DA IN­
DÚSTRIA CARBOQUiMICA CATARINENSE S/A -

ICC, REALIZADA NO DIA 10 DE MAIO DE 1979;
'Aos dez dias domês demaio do ano de mi I novecen-
tos e setenta e nove, às 10:00 horas, na sala de
reuniões da Diretoria' na sede da Indústria Carbo­
química Catarinense S/A -ICC, na Rua Manoel Flo­
rentino MaChado, �8, no Município de Imbituba,
'Estado de Santa Catarina, reuniram-se os membros ,CASAS À VENDA FONE: 44-4668
da Diretoria, Engenheiro Danllo Augusto Ferreira PLANTÃO DIARIO DAS8 HS. ÀS20 HS.ININTERRUPTOS
Montenegro - Presidente da Diretoria; Economista ESTREITO - Casa de alvenaria com 213m2: Suíte, 2 quar-
Adalberto Telles _ Diretor Superintendente; Enge-' tos, sala, copa, cozinha, BWC. Social, varandão, Dep.
nheiroAntonioParadadosSantos-DiretoreBacha- Emp., área de serviço, churrasqueira, garagem. Por Cr$

, 1.500.000,00 - Pode ser financiada.
rei Walberto Schmidt - Diretor. 1) ABERTURA DA KOBRASOL - Casa de alvenaria com: 156,20m2: suite, 2
REUNIÃO: O Diretor Superintendente .deu início à quartos, living, copa, cozinha, área de circulação, abrigo
reunião e, de imediato, passou a ordem do dia: 2) para carro, 'dep, emp., garagem. Por Cr$ 900.Q()0.OO,OO -

ABERTURA DE FILIAL: O Diretor Superintendente, poupança de Cr$ WO.OOO,OO saldo finanCiado .. ,

E-conomista Adalberto Telles, propôs a abertura de VILA IPIRANGA - Casa de alvenaria com 75m2: 2 quartos,
uma filiar na cidade de Santos, na rua Alfredo das sala de visitas, BWC., copa, cozinha., Por Cr$ 399.000,od
Neves n.o 675, Parque Industrial Alemôa, no Estado Poupança de Cr$ 99.000,00 e Financiamento de Cr$

d S- PIO' 'd 3.259,00 mensal.
e ao au O. iscuti o e votado o assunto nos

,I
SANTO ESTEVÃO - Casa de alvenaria com 102,96m2:

termos do Estatuto Social, Artigo 20 letra di", toí. I Suite,2 quartos, sala, visitas, sala de jantar, cozinha, BWC.
unanimemente aprovada a abertura da filiai acima " social, área de serviços, garagem. Por Cr$ 520.000,00. Fi-
mencionada, ficando-lhe atribuído o capital de Cr$ nanclada,
2.000,00 (dois mil cruzeiros), para todos os efeitos vILA IPIRANGA - Casa de alvenaria com 108m2: suite, 2

legais. As operações contábeis serão centralizadas quartos, sala, copa, cozinha, BWC social, garagem. PQr
no estabelecimento sede, na RuaManoel Florentino c-s 600.000,00 Financiados.

Machado, n.O 298, no Município de lmbltuba, Estado CAPOEIRAS - Casa de alvenaria com 102m2: 3 quartos,

da Santa Catarina, onde a Empresa mantém o foro I' sala, copa, cozinha e BVIC, área de serviço e garagem.
,

, Por Cr$ 700.000,00 a combinar.
juridico. Passou a decisão a constituir a ResOlução BARREIROS - Casa de alvenaria com 115m2: 3 quartos,
da Diretoria n.,O 040/79. Nada mais havendo a tratar sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço. Dep. Em-
foi a reunião encerrada. E, para constar, eu, Milton pregada e garagem. Com prestação mensal de Cr$ ..

Ohukster, lavrei esta Ata, que vai assinada pelo En- 2.350,00 e saldo a combinar. '

genheiro Danilo Augusto Ferreira Montenegro _
TERRENOS À VENDA

P id t d D' t
.

E
.

it Ad Ib TI: COQUEIROS - Terreno com 396m2 - Por Cr$ 420.000,00
resi en e a Ire orla; conorms a a erto e - i ESTREITO _ Terreno com 400m2 - Por Cr$ 350.000,00
les- Diretor Superintendente; EngenheiroAntonio !, TRINDADE - Terreno com 408m2 - Por Cr$ 250.000,00
Parada dos Santos - Diretor e Bacharel Walberto i SANTO AMARO T O 2 O r$
Schmidt _ Diretor. Imbituba, 1,0 de maio de 1979. A 1 250.000,00

- erreno com 5. 6 .7 m2 Por C
'

presente é cópia fiel do livro de Atas n.o 2, folhas 368 I JARDIM ATLÃNTlCO - Terreno com 300m2 - Pro Cr$
e 369. > Milton Chukster 170.000,00

'

Secretário ESTREITO - Terreno com 250m2 - Por Cr$ 160.000,00

Reconheço ser(em) autêntica(s) a(s)' firma(s) indi-
TRINDADE - Terreno com 405m2, na carvoeira - Por Cr$
150.000,00

cada(s) com a seta que uso, em testemunhoda ver-! CASAS PARA ALUGAR TELEFONE: 44-5670
dade. ,IMBITu'SA: 01 de junho de 1979_ , BA,RREIROS �,Rua Otto Julio Malina, Casa mista com: 2

ALTAIR JOSE ROSA
"

quartos, sala, cozinha, banheiro, entrada para carro. ALU-

ESCRlVAo JURAMENTADO GUEL: 3.000,00 '

A
.'

f CAPOEIRAS' - Rua Campolino Alves, Casa de alvenaria
CERTlD O: Certifico qu'e este documento o,i com: 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem, ALU-
REG/!,RQ sob número e d,ata estampa90s mecani- GUEL. 3,500,00 \ .

camente - 7/Jun/1979 -1610-03-79 - Francisco Paulo ESTREITO - Rua Heitor Blum,l Casa de alvenariá com: 3
Kaesemodel • SECRETÁRIO EM EXERCiclO - JUNTA quartos, sala, cozinha, banheino, área de serviço, área para
COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA -JU- i estacionamento. ALUGUEL: 5'000,00 i�C_E�S�C -=�.�_�_=_=_�__=_=._=-�_------�__--��-- ��I � ._-__ ,��

...... '.

oESTADO

RP prende biscateiro. Mas
delegado não abre inquérito.

O carro forte 183 da.Radio Patrulha efetuou, na
manhã de ontem (8h50min) na rodoviária da ave­

nida Hercílío Luz, a prisão do engraxate Valmir
Teodoro dos Passos (22 anos de idade, solteiro,
residente à rua José Boiteux, centro). A acusação:
ele pega as malas dos passageiros, leva até um táxi
ou veículo particular e quando o viajante lhe dá, por
exemplo 10 cruzeiros de pagamento exige Cr$
2000. Assim como ele, muitos outros perambulam �

pela rodoviária, cuja ocupação é carregar malas, se
utilizam deste método para arranjar algum dinheiro
extra, que possa ser acrescentado aos outros tipos
de trabalhos realizados nas proximidades, como o

de engraxate.
O PROBLEMA

, Ele foi conduzido para a Delegacia de Furtos,
Roubos e Defraudações (D.F.R.D.) e, em seguida,
colocado numa cela, de onde somente hoje" pela
manhã, ele sairá. Antes, porém, o titular Jaceguay
Marques Trilha terá uma conversa com ele a res­

peito dos motivos que originaram sua prisão,

liberando-o de qualquer inquérito. No fim da tarde
de ontem Jaceguay explicou os motivos da não
abertura de inquérito: "todo elemento que presta
um serviço qualquer sem dar o preço, pode na hora
de cobrar pedir a quantia que achar necessária".

- Para mim- prossegue Jãceguay - este é um

problema da Prefeitura Municipal de Florianópolis
que deveria disciplinar melhor o carregamento de
malas na Rodoviária. O delegado cita como

exemplo a rodoviária de Curitiba, onde os carrega­
dores são credenciados e os preços tabelados. Para a

Rádio Patrulha, que diariamente recebe chamados
para resolver problemas desta natureza trata-se de
extorção pura e simples e deve ser combatida".
Jaceguay, ao contrário, diz que como medida

preliminar poderia ser providenciada pela PMF um

policiamento ostensivo, visando a controlar o car­

regamento de malas. De qualquer maneira, 0 pro­
blema permanece e é lógico que as pessoas que se

sentirem lesadas, continuarão chamando a Rádio
Patrulha.

Policial atingido por garrafa
mata agressor com 5 facadas

Chapecó (Sucursal) - Três pessoas morreram

nesta semana em Chapecó, vítimas de acidentes de
trânsito e brigas, enquanto a Polícia Rodoviária
Federal atendeu vários acidentes nas rodovias fede­
rais do Oeste,
No quilômetro 515 da BR-282, foi registrada uma

colisão envolvendo dois Chevettes. O veículo placas
CH-067l, dirigido por Milton Alves, colidiu com o

Chevette placas BW-1226, de Blumenau, dirigido
por Arno Longo. Não houve vítimas, mas apenas
danos materiais.
No quilômetro 64 da BR-158 o FordCorcel de

placas OJ-06l0, de Liberato Salzano(RS), colidiu
com um trator cujo proprietário não foi identifi­
cado. O Corcel era conduzido por Francisco Se-

, gundo e ficou parcialmente dest ruído. Os ocupantes
nada sofreram. ,

Acidente com vítima fatal ocorreu às 19h15min,
no trevo de acesso à Chapecó, na BR-282. Josefina
.Zanoni (41 anos de idade, casada, residente em

Colônia Cella), foi atropelada pelo Dodge de placas
CH-3623 de Chapecó, dirigido por Astério Luiz
Marcosoni, residente em Cordilheira Alta. Devido
à gravidade dos ferimentos recebidos, Josefina teve
morte instantânea.

'

MORTES
Na madrugada de ontem, Pedro Davi Massona,

solteiro, 27 anos de idade, foi morto durante uma'
confusão no interior de um clube, no distrito de
Guatambu. Versões extraoficiais indicam que a vÍ­
tima estaria promovendo algazarra e confusões
completamente embriagado. Teria sido advertido
pelo policial militar João Maria Zani que se encon­

trava no local para manutenção da ordem. Segundo
testemunhas, o soldado havia desarmado a vítima
que portava uma faca, quando foi agredido com

uma garrafada na cabeça. Em seguida, o policial
utilizando-se da mesma faca desferiu cinco golpes
em Pedro Davi Massona, matando-o em pleno sa­

lão.
Por volta das três horas da madrugada de ontem,

policiais da Delegacia de Polícia foram cientificados
de outra morte, ocorrida em conseqüência de aci­
dente automobilístico. Maria de Almeida Pontro­
neri foi atropelada e morta às 3 horas da manhã
quando saía de um salão de baile em Tope da Serra,
no interior do município e distrito de Goio-En.
Envolvido no acidente estava o veículo Volkswagen
táxi, de placas DH-lOOO, de Chapecó, dirigido por
Vianney Janer que imediatamente prestou socorro à
vítima, conduzindo-a ao Hospital Santo Antônio;
onde deu entrada já sem vida. O motorista disse que
as mulhres tentavam atravessar a pista da BR-SC-
480 e foi impossível evitar o choque.

.

Grave acidente em· Joinville:
dois 'mortos e três feridos.

Joinville (Sucursal) - Um violento acidente no
trevo de acesso a Joinville, através da BR-lOl, cau­
sou a morte instantânea de duas pessoas e a interna­
ção na Unidade de Tratamento Intensivo (UTI) do
hospital São José. O acidente ocorreu aos 0030min
de ontem no quilômetro eü da BR-lOl, em conseqüên-
cia da alta velocidade por dois veículos.

As vítimas fatais, Airton de Oliveiral 20 anos

solteiro, residente em Laguna) e Jair Jerônimo'
também residente em Laguna, retornavam da boat�
"Primavera", próxima à BR-lOl na Kombi GB-
0342, dirigida pelo primeiro. Ao entrar nó trevo de
acesso' a Joinville, a Kombi atingiu violentamente
ao Dodge Dart J04279, dirigido pelo soldado da
Polícia Militar, José João de Souza, (36 anos, ca-

sado, residente em Araquari), atualmente lotado na
P.M. de São Francisco do Sul.

Em companhia do motorista do Dart, estavam
Leonardo Felisbino e Paulo Roberto Valdieria, de
21 anos, solteiro, residente na rua Bagé, em Join-

'

ville. Em conseqüência do impacto, os três ocupan­
tes do Dodge Dart ficaram presos nas ferragens do
automóvel, sendo retirados somente depois de
algum trabalho da Polícia Militar, que foi chamada
ao local.
Às duas vítimas 'fatais , que residiam em Laguna,

foram encaminhadas ao necrotério do Hospital São
José e ontem transladadas à cidade de Laguna, onde
serão sepultadas. As três vítimas do Dodge Dart,
foram encaminhadas à U.T.I. do Hospital São
José, onde permanecem em estado grave.

ESTADO DE SANTA CATARINA
GABINETE DO GOVERNÀDOR
CASA CIVIL
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PRÉ.;aUALIFICAÇÃO DE AG�NCIAS DE PROPAGANDA

PRORROGAÇÃO DE PRAZO
"

\

o Presidente da Comissão Especial de Licitação designada para pro-"
ceder à pré-qualificação de Agências de Propaganda TORNA PÚBLICO

, que foi prorrogado para o dia 12 de julho de 1979, às 14 horas, o prazo de
encerramento previsto no Edital de 07 de junho de 1979.

Florianópolis (SC), 26 de junho de 1979
Enio Andrade Branco

Presidente

!
1

J
Obs, Não cobramos taxa de contrato dos locatários nem

quaisquer despesas intermediárias.

Ca�a - Lagoa da Conceição - 2 qtos, telefone, frente para o

mar, Mobiliada.
Casa - Rua Santo Amaro 433 Estreito - 2 qtos e demais
dependências.
Casa - R Lia Olegário Silva Ramos 508 Capoeiras - 2 qtos e

demais dependências.
Casa - R uaWaldemarOuriques Capoei ras -;1 qtos e demais
dependências.
Casa - Luiz Gualberto 64 Estreito - 3 qtos, demais depen-
dências. '

Casa - Ponta de Baixo SJ - 2 qtose demais dependências.
Casa - Salvador di Bernardi 174 Campinas - 3 qtos, demais

,

dependências.
.

Casa - Rua Olavo Bilac 131 Estreito - 3 qtos, demaisdepen­
dências.
Casa - Valter Borges408 Campinas - 3 qtos, demais depen­
dências.
Casa - (própria p/ comércio) Liberato Bittencourt 32 Es-

, treito - bom pátio de estacionamento.
Apto - CeI. Pedro Demoro 1871 - 2 qtos, demais dependên­
cias.
Apto - José do Patrocínio 520 - 3 qtos, demais dependên­
cias.
Apto - Secundino Peixoto Esq. Fúlvio Aducci - 3 qtos,
demais dependências. '

Apto - Heitor Blun 141 - 2 qtos, demais dependências.
Sala - Francisco Tolentino 1.° andar - 240m2.

'

Sala - Heitor Blun 141 108m2.
Sala - Av. Preso Kennedy 1.° andar - 63m2.
Sala - Galeria Ed. Martinho de Haro - 22m2.
Sala - Getúlio Vargas n.o 2753 São José.

l_ Fpolis, 27/Junho�

Polícia diz
que morte
na boate

foi acidente
JoinvilIe (Sucursal) - De '

d' �R
,esuspeltar de assassinato, a Po,lICIa dde JOIdnvllle acredita que Se
trata e aCI ente a morte de N

G el-
son onçalves, conhecido co
"Chi h "

id
mo

, In o , ocorn a na mad
gada de ontem na boa�­
"Bambu". A vítima morreú

e

,,_ ,

d
em

consequencia e um tiro na
perna, que provocou hemorragisegundo o Hospital São José,

a,

As versões são contraditÓrias'
sobre o momento do acidente (

,

.

) C'
ou

assassmatoi. ontudo, os sUsp'ei_
tos, Osni Correa, Paulo Brasil
Henrich Henresrich, juntament:
com a meretriz Claudete Bardine
prestaram depoimento confir:
mando o acidente.
Segundo eles, a v;"ltI-m-a-a-m�,eaçou
atirar dentro da boate. Depois
disto , coloco.u a arma - uma
garrucha de dois canos, calibre 22
- em sua cintura e sentou-se no­
carro com a arma engatilhada
que disparou em sua perna,

'

Por outro lado, outras teste­
munhas afirmam que houve dis­
cussão no interior da boate entre
os suspeitos e a vítima, já que a
meretriz é amante de um deles
sendo ela motivo do possível as:
sassinato.

Segundo a polícia, todo os sus­
peitos possuem passagens pela de­
legacia, Osni Correa,de 23 anos,

já foi detido por furtos e arrom:
bamentos, a exemplo de Henrich
Henresrich. Por sua vez, Paulo
Brasil se (ornou conhecido por ser
um dos suspeitos dos incêndios
criminosos em Joinville, ocorri­
dos no verão de 1977.

Segundo iformaçôes, os suspeitos
·transportaram a vítima até o hos­
pital, logo após o ocorrido no

Opala JP47l8, que a polícia
comprovou ser de propriedade de
um dos suspeitos.

Arrombaram
revendedora
de bebidas
durante jogo

.

Tubarão (Sucursal) - En­
'quanto a população assistia à par­
tida de futebol entre as 'seleções da

Argentina e do mundo, ladrões
arrombaram o prédio da reven­

dedorea de beidas Antarctica
Niero, Botega e Cia Ltda, na rua

Expedicionário José Pedro
Coelho, ao lado do Mercado PÚ­
blico Municipal. O cofre foi ar­
rombado e desapareceu a impor­
tância de aproximadamente Cr$
80 mil, além de bebidas e um talão
de cheques.
Um dos sócios, Valmor Níero,

que reside no .pa�imento superior
do mesmo prédio, considerou o

roubo "bem planejado", porque
esperaram o momento que a fa­
mília estava assistindo ao futebol
-na televisão.

Para entrar no prédio, abriram
uma fenda na parede dos fundos,
No interior da revendedora de
bebidas há dois cofres, com duas

repartições cada um. Utilizando­
se de talhadeira, os ladrões ar­

rombaram a parte onde estava o

dinheiro. A ocorrência do roubo
foi registrada na Delegacia da.
Comarca de Tubarão. A polícia
está diligenciando.

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOAO BATISTA, 60
FQNE 33-1 768

CRECI050
FONES 22-,1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623 ,

RUA ANITA GARIBALDI NeI' 19 : 'SALÂ 202

ADMINISTRAÇÃO CQMPRA_ E VENDA DE IMÓVEIS'

ALUGA-SE
SALAS - Temos diversas salas para alugar nos edifícios:
Dias Velho, Ceisa Center, Apolo, Aplub, Alpha CentaurL
Apto centro- 1 quarto, living, cozinha, BWC, acarpetado.
Cr$ 3.500,00. Ref. 327.
Apto Centro - 1 dorm., BWC, Iivill9, cozinha, área de serv.,
garagem, armo emb, acarpetado, cortinas. Cr$ 5.200,00.
Ref.330.
Apto Centro - 2 dorm., BWC soc., dep. emp., living, co­
zinha, área de serv., entro serv., Cr$ 6.000,00. Ref, 313.
Apto Trindade - 3 quartos, sala, etc. Cr$ 5.000,90. Ref. 328.
Apto Coqueiros - 2 quartos, BWC, living, cozinha, Cr$
3.600,00. Ref. 329
Casa Agronômica - 1 quarto, 1 suíte, dep. emp., ,Iiving,
cozinha, despensa, 2 BWC, garagem, armário emb., acar­
petado, churrasqueira, telefone. Cr$ 15.000,00. Ref. 515.
Casa Pantanal- 3 quartos, BWC, living, copa, cozinha, área
serv., lavanderia, garagem, telefone. Cr$ 6.000,00 - Ref. 522
Casa Barra da Lagoa - mobiliada, 2 quartos, demais dep.,
exc, localização. Ref. 511.
Casa Lagoa Conceição - 3 quartos, suíte, 2 BWC, llvinq,
cozinha, área serv., garagem, armários. Cr$10.000,00. Ref,
519.
Casa Barreiros - .3 dorm" BWC, living, cozinha. Cr$
5.000,00 Ref, 521.
Casa Ponta de Baixo- Pequena, de alvenaria. Cr$ 2:000,00.
Ref, 520.

'

Telefone Comercial- Vende-se. Prefixo 22.

Florianópolis, 26 de junho de 1979

COMÉRCIO E REPR. DE ARTIGOS PARA FESTAS LTDA.
TUDO PARA TODAS AS FESTAS:

Carnaval - Páscoa - Dias das Mães - Natal - Bodas
Nascimento - Aniversários - Etc.

ESPECIALIZADA EM DECORAÇÃO E ENFEITES
Rua Felipe Schmidt;21 - Centro Comercial Aderbal Ramos

da Silva
Sobre-Loja 212 - Fone: 22-8092 - Florianópolis - Santa

Catarina
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CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. (r�COOESC
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE

SANTA CATARINA S.A.
Aos vinte e seis dias do mês de junho de mil novecentos e setenta e nove na Sala daPresidência da Sociedade com irucio às nove horas estando presentes todos osACIonistas realizou-se a Assembleia Geral Extraordlnarla da Caixa Econômica doEstado de Santa Catanna S A Após assinaturas no Livro de Presença dos Acionts­tas no qual foram consignadas as prescnçoes do Artigo 127 da Lei n 06404 de 15de dezembro de 1976 e em concordância com o Artigo 16 paragrafo 1 o dos Estatu­tos Sociais da CEESA, assumiu a Presidência dos Trabalhos o Senhor MarcosHenrique Buechler Acionista e Presidente do Conselho de Admlnlstraçao da Com­panhia o qual convidou os Senhores AloysioGentil Costa e Victor Oswaldo KonderReis, ambos ACIonistas eMembros doConselho de Adrntntstração para comporem a
mesa Em cumprimento ao disposto no paragrafo 1 o do Artigo 16 dos EstatutosSociais da Empresa, o Presidente indicou o Senhor Paulo Bauer Filho para Secretá­
no da Assembléia Declarando abertos os Trabalhos o Presidente anunciou que se
encontravam em plenár!o os SenhoresAcary Perfeito da Silva e Laerte Sílvio TavaresMembros Efetivos do Conselho Fiscal da Sociedade para na conformidade do qU�dispõe o Artigo 164 da Lei na 6404/76 responderem a eventuais pedidos de
Informaçoes e/ou esclarecimentos que viessem a ser formulados pelos ACionistas
sollcitando que de tais presenças fosse consignado registro na lavratura da presenteAta o que fOI feito Informou também que conforme preceituado pelo paragrafo 1 o

do Artigo 8 o da Lei 6 404/76 estava presente à Assembléia o Senhor Va�erlo Matos
representante de Valeria Matos S/C de Auditoria Ltda CRC-SC na 0618 Empres�
nomeada para efetuar a avallaçao do Patnrnônlo da CEESA a fim de prestar Informa­
çoes se solicitadas A pedido do Presidente da Assembleia o Secretario procedeu a
leitura do Artigo 21 do Decreto Estadual n 06 de 19 de Janeiro de 1976 e doArtlg032
inCISO 23 dos Estatutos Sociais da Companhia de Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina - CODESC -, inscrita no Cadastro Geral de ContribUintes do
MInistériO da Fazenda sob o n 083 262 535/0001-68 e com Estatuto SOCial arquivado
na Junta Comerciai do Estado de Santa Catarina sob n 043689/76 em 29 de abril de
1976, que tratam respectivamente da competência do Senhor Marcos Henrique
Buechler em representar o Estado de Santa Catarina e aquela Holdinq nesta Assem­
bléia Solicitou ainda o Presidente que o Secretario lesse o Editai de Convocaçao
publicado que fOI no DIARIOOFICIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA edições
nOs11251 11252e11253de18 1ge20delunhode197genoJornal OESTADO
desta Capital edlções n.vs 19437 1913ge19440 de17 1ge20dejtlOhode1979 e

que tem o seguinte teor CAIXA ECONOMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S A
- SOCiedade Anônírna de Economia Mista - CGC/MF n 083900 159/0001-90 - AS­
SEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA - EDITAL DE CONVOCAÇAO - Ficam convo­
cados os Senhores ACIOnistas para se reu rurern em AssembléiaGeral Extraordí narra
no próximo dia 26 (vinte e seis) de junho do ano em curso às 09 00 (nove) horas na
Sede Social da Caixa à Rua Felipe Schmidt na 21 11 o andar nesta Capital a fim de
deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA 1 0_ Aprectação do Laudo de Avalia­
çao 2 0_ Homologaçao da crsao deltberada pela Assembleia Geral Extraordlnarla
realizada em data de 18 0579 e a consequente alteraçao do Capital Social da CEESA
3 o - Extinção da CEESA e constttutçáo da S C I 4 o - Elelçao dos Membros dos
Conselhos de Admlrustração e Fiscal da S C I 5 o

- Fixação dos honorárlos dos
Administradores e dos Conselheiros Fiscals 6 o

- Outros assuntos de Interesse da
SOCiedade Flortanópoüs (SC) 15 de junho de 1979 Ass Marcos Henrique Buechler
Presidente do Conselho de Administração Concluída a leitura do Editai de Convo­
caçao e em cumprimento ao Item pnrnerro da Ordem do Dia o o Presidente pediu ao

Secretário que procedesse a leitura do Laudo de Avallaçao das parcelas do
património da CEESA a serem transferidas ao Banco do Estado de Santa Catarina
S A - BESC e à SOCiedade a ser constituída elaborado pela Empresa Valeria Matos
S/C de Auditoria Ltda CRC-SC na 0618 mediante recurso aos valores contábeis
corrigidos à índices legaiS, com data base de 09 05 79 de conformidade ao delibe­
rado pelos ACIonistas na Assembléia Geral Extraordinária realizada em 18 de maio

proxirno passado Esclareceu ainda o PreSidente que exemplares dQ referido docu­
mento estavam à disposição dos presentes Procedida a dlstrlbulçao dos exempla­
res fOi o Laudo de Avallaçao detidamente analisado e discutido pelos ACIonistas
manifestando-se o Senhor LUIZ Alberto de Cerqueira Clntra representando a opinião
dos ACIonistas mlnorltanos pessoas flslcas declarando-se de acordo Integralmente
com o Laudo apresentado O Senhor Marcos Henrique Buechler na qualidade de

Representante da ACIOnista Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarlna- CODESC e do ACIOnista Estado de Santa Catarina pronunciou-se tam­
bém favoravelmente ao documento lido Dêssa forma a Assembléia por unanimi­
dade dos ACIOnistas aprovou o Laudo de Avallaçao das parcelas do património d.a
CEESA a serem transferidas ao BESC e à SOCiedade a ser constitUi da Atendendo ao

configurado no Item 2 o da Ordem do Ola disse o PreSidente que com base no

Laudo aprovado cabia aos Senhores ACIOnistas ratificarem a clsao total da

CEESA, deliberada pela Assembléia Geral Extraordlnana de 18 de maio passado
Colocado o assunto em votaçao fOI o mesmo Imediatamente homologado por
u nanlmidade tendo em vista ja ter Sido amplamente discutido quando da analise do
Protocolo objeto da Assembleia Geral anteriormente mencIOnada Consequen­

temente fOI autonzada a alteraçao do Capital Social da CEESA de Cr$ 5800000000
(Cinquenta e OitO mllhoes de cruzeiros) para Cr$ 54 490 000 00 (Cinquenta e quatro
mllhoes e quatrocentos e noventa mil cruzeiros) vertendo para o Banco do Estado
de Santa Catarina a parcela de Cr$ 3 510 000 00 (Trêsmllhoes e qUinhentos edez mil
cruzeiros) Esclareceu o PreSidente que de acordo com os Artigos 227 e 229 da Lei
n 06 404/76 o patnmónlo liqUido a ser vertido para o BESC servira para subscrever e
realizar o aumento de Capital daquele Banco cUjas açoes serao atrlbuldas aos

ACIOnistas da Caixa em substltUlçao às açoes extintas na mesma proporçao Infor­
mou também que atendida a proporCionalidade refenda na Lei alguns ACIOnistas
receberao apenas fraçoes de açoes daquele Banco do Estado Em decorrênCia os

ACIOnistas minoritários um a um pessoas jundlca e flslcas declinaram do direito de
transfenrem suas açoes ao BESC Apreciando-se o Item 3 o da Ordem do Ola o

PreSidente colocou em votaçao a el<tlnçao da CEESA e a conslltUlçao de uma

Sociedade de Crédito Imoblllano com o Capital Social de Cr$ 5449000000 (Cin­
quenta e quatro mllhoes e quatrocentos e noventa mil cruzeiros) Ambas as proposl­
çoes foram apro_vadas, por unanimidade, passa'ldo a S C I a reger-se pelo seguinte
Estatuto SOCial CAPITULO I - DA DENOMINAÇAO DURAÇAO E SEDE Artigo 10 •

BESC S A - CREDITO IMOBILlARIO institUição de crédito ofiCiai e uma SOCiedade
anônima de economia mista dotada de personalidade jUrldlca de direito privado
com patrimônio própno e cUJa admlnlstraçao obedece ao presente Estatuto Social à

leglslaçao e Instruçoes espeCificas Artigo 2 o. O prazo de duraçao da SOCiedade e

indeterminado Artigo 3.0• A SOCiedade tem sede e foro na Cidade de Flonanopolls
Capital do Estado de Santa Catanna podendo operar em todo o terntono deste
Estado e em outras localidades desde que deVidamente autOrizada pelos Orgaos
competentes CAPITULO II - DO OBJE TO SOCIAL Artigo 4 o

- A SOCiedade tem por
objetiVO proporcionar amparo financeiro a operaçoes Imoblllarlas relativas a Incor­

poraçao construçao venda ou aqUlsl;ao de habltaçoes podendo captar recursos
de terceiros para aplicação em suas atividades mediante quaisquer das operaçoes
passivas adiante mencionadas I - em'ssao de Letras Imoblllanas II - depOSito em

conta de aCionistas ou nao a prazo mlnlmo de 1 (hum) ano nao movlmentavels por
cheques e com garantia de correçao monetarla e Juros fixados pelo Conselho
Monetáno NaCional 111- depÓSitos especiais de acumulaçao de poupança respeita­
das as condlçoes que forem determinadas pelo Conselho Monetano NaCional IV-'
refinanCiamento concedido pelo Banco NaCional da Habltaçao V - operaçoes de

crédito no Pais ou no Exterior para execuçao de Projetos HabitaCIonais VI- particI­
par de outras empresas mediante autorlzaçao expressa do Banco Central do Brasil

e/ou Banco'Naclonal da Habltaçao VII - praticar as operaçoes de arrendamento
mercantil previstas no Artigo 12 do Regulamento anexo à Resoluçao nO 351 de

17 11 75 do Banco Gentral do BraSil desde que autOrizada pelo Orgao competente
Artigo 5 o • A SOCiedade podera opera[ em finanCiamento para a construçao venda

ou aqulslçao de habltaçoes e arrendamento mercantil mediante I - abertura de

crédito a favor de empresáriOS para o finanCiamento de empreendimentos relatiVOS a

construção de habltaçoes destinadas a venda a prazo II - abertura de credito para

compra ou construçao de casa própria com IIqUldaçao a prazo do crédito utlllzad_o
III· desconto mediante cessa0 de direito de receber a prazo o preço da construçao
ou venda de habitação IV - a abertura de crédito através do Sistema Financeiro da

Habltaçao que objetive atender as necessidades habitaCionais doQuadro proPrl°lda
SOCiedade, V - operaçoes de arrendamento mercantil na forma estabeleCida pe os

Orgaos competentes VI- outras modalidades de operaçoes autonzadas pelo Banco
NaCional da Habltaçao Artigo 6 o. À SOCiedade e vedado 1_ emitir chequeS na forma

do Decreto na 24 777 de 14 0734 II - admitir a movlmentaçao de suas contas por
meio de cheques contra ela girados 111- operar em compra e venda ou construçao de

ImóveiS, salvo para liqUidação de bens recebidos em pagamento de seus credltos
ou

no caso de Imóveis necessanos à Instalaçoes de seus serviços ou destinados a

arrendamento mercantil devendo no pnmelro caso vendê-los dentro do �raz� de 1

(hum) ano a contar da data de sua iiquldaçao prorrogavel a cnteno o anco

Central do Brasil CAPITULO III - DO CAPI'TAL E DAS AÇOES Artigo 7 o. O Capital
Social é de Cr$ 54 490 000,00 (Cinquenta e quatro mllhoes e quatrocentos e noventa

mil cruzeiros), dividido em 54 490 000 (cinquenta e quatro mllhoes e quatro�entos e
noventa mil) açoes ordlnanas nominativas de Cr$ 1 00 (hum cruzeiro) C� f uma
Parágrafo unlco· A Companhia de DesenvolVimento do Estado de sa�ta) d

a ar����CODESC -, detém sempre o mlnlmo de cinquenta e um por cento (51 o as a

com direito a voto Artigo 8 o • As açoes ou cautelas e tltulos multlplos que as

representam serao sempre assinadas por 2 (dOIS) Diretores Artigo 9 o - AsaJole�:ao
Indlvlslvels perante a SOCiedade e a cada açao correspondera um voto na� � I ra­

çoes das Assembléias Gerais Parágrafo Unlco. O exerclclo pelo aClonls a e seus

di reltos depende do préVIO registro da Inscnçao de seus nomes nos IIvrotS p:��;�o�a:
com antecedênCia de48 (quarenta e OitO) horas em se tratando de dl;e��. A Assem­AssemblélasGerau. CAPITULO IV - DA ASSEMBLEIAGERAL Artigo

da na forma
bléla Geral é o Orgão supremo da Sociedade sendo convocada e Instala

talada e
da leglslaçao e deste Estatuto Paragrafo Primeiro· A Assembléia Ge�a�éd�:lg naçao
preSidida pelo PreSidente do Conselho de Admlnlstraçao ao qual ca e

une uma vez
do SecretáriO Parágrafo Segundo· A Assembléia Geral Ordmána se�:Iro _ Extraor­
por ano na forma do que dlspoe a leglslaçao em vigor ParagrafO Ters da Sociedade
dlnárlamente se realiza a Assembléia Geral sempre que os Interessenas CAPITULO
o eXigirem, por convocaçao segundo as dlsposlçoes legalse estatuáa Admlnlstraçao
V - DA ADMINISTRAÇAO DA SOCIEDADE Artigo 11 - São OrgaOS t!s no Pais I - o

da SOCiedade Integrados por braSileiros domiCIliados e resldenlstradores eleitos
Conselho de Admlnlstraçao, II - a DiretOria Artigo 12· Os Admln

o em questao se
terao I"handatos de 3 (três) anos, permitida a reelelçao O praz

dem participar da
estenderá até a investidura dos novosMembros Artigo 13- Nao P�usadO prejulzos à
Administração além dos Impedidos por Lei 1- os que houverem � de empresas em
SOCiedade ou que lhe forem devedores II - os que partlclpa;e SI por parentesco
mora para com a SOCiedade III - as pessoas vinculadas en �e rau inclUSive em
natural ou CIVil até 3 o grau inclUSive ou por aflOldade at��re�a SEÇAO I _ DO
qualquer linha nem os SÓCIOS ou gestores da mesma

o�e Admlnlstraçao OrgaoCONSELHO DE ADMINISTRAÇAO Artigo 14- O Conselh
5 (CinCo) e no mlnllTlO 3

de dehberaçao colegiada, sera constltUldo por no maxlmo
a sua reelelçao pela(três) Conselheiros EfetiVOS e Igual numero de Suplentes e

CEESA -, REALIZADA EM 26 DE JUNHO DE 1979.

Assembleia Geral devera recair em pessoas naturais acionístas e que obedeçam os

requisites legaiS exiqidos para o exercrcio da funçao assegurando-se a minoria dos
aciomstas o direito de eleger um dos Conselheiros semaior numero nao lhes couber

pelo processo de voto múltiplo Artigo 15- O Conselho de Adrrurustração eleito pela
Assembléia Geral sera por ela destituível em qualquer tempo Artigo 16 - A Assem­
bleia Geral que eleger o Conselho de Administração na mesma oportunidade indi­
cará os Membros que rrao exercer a Presidência e Vice-Presidência do refendo

Conselho, fazendo constar essa deslqnação no livro de Atas de Reu ruao Artigo 17- O
Conselho de Admirustraçào reunir-se-a ordinariamente uma vez por mês e em

carater extraordinário quantas vezes forem necessanas mediante convocaçao de
seu Presidente na forma do paragrafo seguinte Paragrafo Primeiro - A convocaçao
fa r-se-á mediante aviso por escrito entregue com a antecedência m ln I ma de 24 (vinte
e quatro) horas contendo alem do local data e hora da reuruao a ordem do dia,
suprida esta formalidade pelo comparecimento de todos os Conselheiros A Instala­
çao dar-se-a com a presença da maiona de seus membros Parágrafo Segundo - As
dellberaçoes do Conselho sao tomadas sempre pela maroria de seus Membros e

devem constar de Ata lavrada em livro propno cabendo a quem presidi-lã alem do
voto pessoal o de qualidade Paragrafo Terceiro - No caso de vacância do cargo de
Presidente. seu substituto convoca a Assembleia Geral dentro do prazo de 30 (trinta)
dias para eleiçáo do novo titular que completara o mandato do substituido Igual
procedimento se da no caso de vaga de Conselheiro cabendo ao Presidente do
Conselho convocar nova Assembléia no prazo aqui estabelecido para eleição de
novo titular Parágrafo Quarto· Nas ausências e Impedimentos dos Conselheiros
EfetiVOS serao convocados os seus respectivos Suplentes Paragrafo QUinto - No
caso de vacância de todo o Conselho compete à Diretoria convocar à Assembleia
Geral no prazo de 30 (trinta) dias para eleição do novo Conselho que completa o

mandato do anterior Paragrafo Sexto - Os membros do Conselho de Administração
tomam posse em termo lavrado no Livro de Atas de Heuniôes depois de terem seus

nomes aprovados pelo Banco Central do Brasil Paragrafo Sétimo - A Assembleia
Geral que eleger o P residente e os demais Conselheiros pode autonzar a I nvestidu ra
desde logo em seus cargos ocorrendo reeleição A posse dos novos Conselheiros
Efetivos obedece ao disposto no paragrafo antenor sem prejurzo em qualquer
hipótese de coincidência dos mandatos de todos os membros do Conselho Artigo
18- A remuneraçao do Conselho de Administração e fixada anualmente pela Assem­
bleia Geral Paragrafo Primeiro - O Membro do Conselho de Admmlstração que
participar da Diretoria deve optar pela remuneraçao de um ou de outro Orgao sendo
vedada a acumulaçao Paragrafo Segundo - O Conselheiro Suplente em exercrcro

fará JUS à remuneraçao do Membro EfetiVO proporcionalmente ao tempo em que
perdurar a substituição SEÇAO II - DA COMPETENCIA DO CONSELHO Artigo 19-
Alem das atribuições previstas em lei compete ao Conselho de Adrninistraçáo 1-
fixar a politica global de neçocros da SOCiedade 11- eleger e destituir os membros da
Diretoria 111- fiscalizar a gestao dos Diretores examinar a qualquer tempo os livros e
documentos da SOCiedade solicitar intorrnaçôes sobre contratos celebrados ou em

vias de celebraçao e quaisquer outros atos julgados necessanos IV - manifestar-se
sobre o relatono da administraçáo e das contas da Diretoria V aprovar anualmente
a programaçao e onentaçao econômico-financeira da empresa por proposta da
Diretoria VI - autorizar ad referendum da Assembleia Geral a distribuição de
lucros e pagamento de dividendos referentes aos balanços semestrais encerrados
em junho e dezembro VII- escolher e destituir os auditores externos VIII- conceder
licença para afastamento justificado de Conselheiro IX - manifestar-se previamente
e autorizar a allenaçao de bens do ativo permanente a constlturçào de ónus reais e a
prestaçao de garantias a obngaçoes de terceiros desde que Impliquem em respon­
sabilidade acrrna de 5% (CinCO por cento) do capital declarado da SOCiedade X

• deliberar sobre a errussao de açoes apresentando a Assembleia Geral proposta de
aumento de Capital XI - convocar a Assembleia Geral XII - decidir sobre os casos

extraordlnanos e urgentes ad referendum da Assembleia Geral SEÇAO III - DA
DIRETORIA Artigo 20 - A reallzaçao dos objetiVOs sociais e a pratica dos atos
necessarlos ao normal funcionamento da SOCiedade competem a Diretoria Artigo
21- A Diretoria sera composta de4 (quatro) membros aCionistas ou nao reSidentes
no Pais eleitos pelo Conselho de Admlnlstraçao sendo um Diretor PreSidente um

DlretorVlce-Presldente um Diretor Financeiro e um DiretorAdministrativo Artlgo22
- A Dlretona reunlr-se-a ordlnanamente uma vez por semana e extraordinaria­
mente sempre que um dos Diretores julgar necessano mas somente deliberara com
a presença de pelo menos 2 (dOIS) Diretores Paragrafo Unlco - As reunloes da
Dlretona serao preSididas pelo Diretor PreSidente em exerclclo e as dellberaçoes
serao tomadas por malona de votos cabendo ao PreSidente da ReuOlao alem do
voto comum o de qualidade Artigo 23- Nas ausênCias ou Impedimentos tempora­
nos os Diretores serao substltUldos acumulando o substituto as proprlas funçoes
com as qo substltuldo obedeCidos os seguintes crlterlos 1- Diretor PreSidente pelo
Vice-Presidente 11-OsdemalsDiretores pelõ que remanescer Artigo 24- No caso de
vacancla de cargos o Conselho de AdmlOlstraçao nomeara dentro de 30 (trinta)
dias contados da data em que ocorrer a vaga os substitutos que completarao o

prazo de mandato da Dlretona SEÇAO IV - DA COMPETÊNCIA DA DIRETORIA

Artigo 25 • A Dlretona compete I cumpnr e fazer cumpnr este Estatuto e as

dellberaçoes do Conselho de Admlnlstraçao e da Assembleia Geral II - propor
anualmente ao Conselho de Admlnlstraçao a programaçao economlco-flnancelra e

de atiVidades da SOCiedade, 111- propor ao Conselho de Admlnlstraçao a dlstnbUlçao
de lucros e dlstnbUlçao de diVidendos referentes aos balanços semestrais encerra­
dos em junho e dezembro IV apresentar anualmente ao Conselho de AdmlOlstra­

çao, o relatono geral das atiVidades da SOCiedade acompanhado do Balanço Patn
mOnlal e demaiS demonstraçoes financeiras eXigidas por Lei V - aprovar as normas
báSicas de organlzaçao e admlnlstraçao da empresa bem como aprovar plano de

classlflcaçao de cargos funçoes fixar salarlos e remuneraçoes cnar e extinguir
cargos e funçoes e definir e alterar o Quadro e o Regulamento do Pessoal VI­
deli berar sobre operaçoes e apll caçoes de recu rsos dentro da competencla que lhe
fo' delegada pelo Conselho de Admlnlstraçao fixando normas e limites cadastrais a

serem observados VII- nomear ou contratar representantes agentes ou prepostos e

resolver sobre suas funçoes obedeCidas as dlsposlçoes legaiS VIII - deliberar soere

construçao aqulslçao ou allenaçao de bens Imovels e sobre a constltulçao de onus

reais sobre tais bens de valor ate 5% (CinCO por cento) do Capital SOCial da Socie­
dade IX - propor ao Conselho de Adml nlstraçao o Reg Imentol nterno da Sociedade e

zelar pelo seu cumprimento X - deCidir em mate ria compatlvel com as suas atrlbul­

çoes previstas em lei sobre os casos omissos neste Estatuto XI deCidir sobre os

casos extraordlnanos e urgentes ad referendum do Conselho de AdmlOlstraçao
Artigo 26- Alem da competênCia aCima prevista fica tambem a Dlretona investida de
todos os poderes que a leglslaçao lhe confere para contrair direitos e obngaçoes
transigir e renunciar direitos firmar acordos compromissos e confessar diVidas
podendo constitUir procuradores com poderes ad JudiCia ou ad negotla Para·

grafo Primeiro· A outorga de procuraçoes depende de dellberaçao registrada em

Ata da qual consta o nome do mandatano a finalidade o prazo do mandato e o limite
dos poderes confendos Paragrafo Segundo - Todos os documentos que envolvam

responsabilidade para a SOCiedade ou exonerem terceiros de obngaçoes para com
ela sao firmados pelo Diretor Presidente com outro Diretor por2 (dOIS) Diretores em
conjunto ou qualquer membro da DiretOria em conjunto com procurador especial­
mente constitUido sempre apos dellberaçao da Dlretona segundo o disposto na

leglslaçao e neste Estatuto SEÇAOV - DAS ATRIBUIÇOES E PODERES DOS DIRE­
TORES Artigo 27- Observado o disposto neste Estatuto e no Regulamento Interno
compete Paragrafo Pnmelro - Ao Diretor PreSidente I - convocar e preSidir as

Reunloes da Dlretona II - onentar acompanhar controlar e fazer cumpnr pela
Dlretona as politicas e objetiVOs fixados pelo Conselho de Admlnlstraçao 111- manter

permanente coordenaçao entre a Dlretona e o Conselho de Admlnlstraçao IV"

submeter ao Conselho de Admlnlstraçao todos os assuntos que requeiram seu

exame e aprovaçao V - admitir remover promover comissionar punir demlllr

funclonarlos podendo autonzar dentro das normas do Regulamento Interno a

pratica desses mesmos atos por Diretores e OrgaosAdministrativos competentes VI
- representar a SOCiedade ativa e passivamente em JUIZO ou fora dele podendo para
este fim em conjunto com outro Diretor indicar FunclOnano graduado da Socie­

dade para substitUi-lo com poderes de representaçao para o caso especifico VII­

jU ntamente com outro DI retor constltu Ir procu radores especiais Paragrafo Segundo
• Ao Diretor Vice-Presidente I deCidir sobre operaçoes financeiras conforme

dlsposlçoes legaiS e os crltenos estabeleCidos pelo Conselho de Admlnlstraçao e

pela Dlretona II - propor a Dlretona a politica de Segurança e LiqUidez para as

operaçoes da SOCiedade III - cumpnr e fazer cumpnr a politica de Segurança e

LiqUidez aprovada pela Dlretona IV - deCidIr quanto as medidas a serem tomadas

para garantir a Segurança e LiqUidez das operaçoes da SOCiedade Paragrafo Ter­

celro· Ao Diretor Financeiro I propor a DiretOria a programaçao de apllcaçoes
tendo em vista manter o eqUlllbrlo econômico-financeiro da SOCiedade em funçao
de seus recursos e apllcaçoes II - propor à Dlretona a politica de rentabilidade da

Empresa 111- propor à Dlretona a programaçao de captaçao de recursos dentro das

normas do Banco NaCIOnal da Habltaçao e do Banco Central do BraSil IV - promover
a dlstrlbulçao e comerclallzaçao de Letras Imoblllarlas ParágrafoQuarto- AoDiretor
AdmlOlstratlvo 1- propor à Dlretena a estrutura organizacional os regu lamentos e os
procedimentos administrativos II - propor a Dlretona o plano de classlflcaçao de

cargos, funçoes flxaçao de saláriOS e remuneraçoes cnaçao e extlnçao de cargos e

funçoes, bem como a alteraçao do quadro e regulamento de plessoal 111- cumpnr e

fazer cumpnr a politica administrativa aprovada pela Dlretona IV - cumpnr e fazer

cumpnr a politica de marketlng aprovada pela Dlretona SEÇAOVI- DAS NORMAS
COMUNS AOS ADMINISTRADORES Artigo 28- OsAdmlnlstrad ores serao Investidos
em seus respectivos cargos no prazo de 30 (tnnta) dias apos a aprovaçao de seus

nomes pelo Banco Central do BraSil mediante assinatura do termo de posse lavrada
no livro de Atas de Reunlao tornada sem efeito a Indlcaçao daquela que nao

observar o refendo prazo salvo Justificativa aceita pelo Orgao Administrativo a que
pertencer Artigo 29- O exerclclo do mandato de membro da DiretOria e Incompatlvel
com o desempenho de funçao Idêntica em outra SOCiedade de Credito Imoblllarlo
Parágrafo Unlco· Venflcada a elelçao o Administrador que ja exerce a funçao nos
termos deste artigo tera que optar dentro de dez (10) dias pela funçao na SOCiedade
IIcenclando,se da que exercer Artigo 30- Perde o cargo oAdmlnlstrador que deixar
o respectivo exerclclo por mais de 30 (trinta) dias consecutivos sem licença do OrgaoAdministrativo a que pertencer Artigo 31- A remuneraçao dos Administradores e a
verba de representaçao do Diretor PreSidente aa DiretOria esta em um percentual de
ate 20% (\o1nte por cento) sobre a remuneraçao percebida serao fixadas anualmente
pela Assembléia Geral Ordlnana observadas as prescrlçoes legaiS Artigo 32 • E
vedado às empresas ou entidades nas quais façam parte administradores da Socie­
dade na qualidade de titulares administradores ou gerentes manterem qualquer
negocIo com a SOCiedade exceto depÓSitos de poupança e os decorrentes da
captaçao de serviços Artigo 3:1 - Findo o prazo de gestao os Conselheiros e Direto
res permanecerao no exerclclo dos respectivos cargos até a posse dos novos

Administradores CAPITULO VI - DO CONSELHO FISC.A1L Artigo 34 - O Conselho
Fiscal tem funCionamento permanente e e composto de 3 (três) membros efetiVOS e

Igual numero de suplentes eleitos anualmente pela Assembléia Geral observado o

disposto no Artigo 240 da Lei n 06 404 de 15 de dezembro de 1976 sendo permitida

a reeierçao Paragrafo Primeiro - A posse dos membros do Conselho Fiscal fica
condicionada à aprovaçao de seus nomes por parte do Banco Central do Brasil

Paragrafo Segundo - O Conselho Fiscal tem a competência deveres e responsabili­
dade que a Lei lhe confere Paragrafo Terceiro· Nas ausências e Impedimentos dos
membros etetívos sao convocados os respectivos suplentes Paragrafo Quarto - A

remuneraçao do Conselho Fiscal e fixada pela Assembleia Geral obedecidos os

termos da Lei em vigor Paragrafo Quinto· Os membros do Conselho Fiscal serao
investidos mediante termo lavrado no livro propno no prazode30 (trinta) dias após a
aprovaçao de seus nomes pelo Banco Central do Brasil CAPITULOVII- DO EXERCI

CIO SOCIAL LUCROS RESERVAS E DNIDENDOS Artigo 35 • O exercrcio SOCial

encerrar-se-a a 31 de dezembro de cada ano Artigo 36 - Semestralmente a 30 de

junho e a 31 de dezembro sera levantado o Balanço com a competente demonstra
çao do resultado do período e as demais demonstraçoes financeiras exiqidas em Lei

Artigo 37- Do resultado do semestre serao feitas as seguintes deduçoes pela ordem
I-os prejuizos acumulados e a provrsao para pagamento do Imposto sobre a renda II
- as importâncias correspondentes a qratiftcaçào dos funcionárlos e a Associaçáo
dos funcionários da SOCiedade observadas com relaçao a esta distribuição os

limites legais III - após as deduçoes antenores do resultado remanescente que
correspondera ao lucro liquido serao feitas as seguintes destinações a - 5% (CinCO
por cento) para a constituiçêode reserva legal cujo montante nao excedera a 20%

(vinte por cento) do capital SOCial b a I rnportàncta necessana ao pagamento de um

dividendo rrurumo obngatonode 25% (vinte e CIRCO por cento) do lucro llquido anual
na forma da lei nao podendo ser interior ao dividendo pnorítano de 6% (seis por
cento) sobre o valor nominal do capital COrrigido c ate 5% (CinCO por cento) para
constitutçáo de uma reserva para aumento de capital cujo montante nao excedera a

50% (cinquenta por cento) do Capital Social Artigo 38 - Apos as deduçoes previstas
no artigo anterior havendo saldo a Assembleia Geral decidira sobre sua destinação
ArtIgo 39- O dividendo devera ser pago no prazo de60 (sessenta) dias da data em que
for declarado e em qualquer caso. oentro do exerciCIO SOCial em que for deterrni
nado prescrevendo em beneficio da SOCiedade os nao reclamados durante 3 (três)
anos CAPITULO VIII- DA L1QUIDAÇAO Artlgo4j)· A SOCiedade entrara em liquida
çao nos casos e na forma prevista em Lei Ainda sobre o assunto e a quisa de
esclarecimento o Presidente declarou que a efetiva extinção da CEESA bem como a

constituiçáo da BESC S A - CREDITO IMOBILlARIO ficariam condicionadas aauton

zaçao do Banco Central do Brasil conforme previsto no Artigo 10 inCISO IX da Lei
4595 de 31 121964 Dando continuidade aos Trabalhos e passando ao Item 4 o da
Ordem do Dia o Presidente colocou a palavra a disposição dos ACionistas a fim de

que fossem feitas indicações de nomes para comporem o Conselho de Administra

çao da BESC S A - CREDITO IMOBILlARIO Solicitando e obtendo a palavra o

Representante do ACionistaControlador atendendo ao disposto no Artigo 140 da Lei
6404/76 solicitou a mesa fossem submetidos à dellberaçao da Assembleia Geral os
nomes dos Senhores Marcos Henrique Buechler e VI ctor Oswaldo Konder Reis para
Membros EfetiVOS e dos Senhores Gustavo Zirnmer e Maunty Dal Grande Borges
para Membros Suplentes Na mesma oportunidade os demais ACionistas presentes
fizeram a indicação do nome dos Senhores AlOySIO Gentil Costa e Francisco Arcanjo
Gnllo para Membros EfetiVO e Suplente respectivamente Em apreciaçao e discus­
sao a norrunata proposta toí a mesma aprovada pelo voto de todos os acíomstas

presentes com exceçao apenas dos propnos indicados que se abstiveram de votar
tendo Sido tambem aprovado o nome do Senhor Marcos Henrique Buechler para
Presidente do Conselho FICOU pOIS assim cónstituido o Conselho de Administração
da BESC S A CREDITO IMOBILlARIO para um mandato de tres anos Membros
EfetiVOS Presidente MARCOS HENRIQUE BUECHLER brasileiro casado contabi
lista residente e domiciliado a Rua Professor Hermínio Jacques n o 10 nesta Capital
mscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Mlnlsterlo da Fazenda sob o n o

003 788369/00 e portador da Cédula de Identidade CIVil n o 127727 expedida pelo
Instituto tle Identlflcaçao da Dlretona de PoliCia Cientifica da Secretana de Segu
rança e Informaçoes do Estado de Santa Catarina em 21 de setembro de 1976
ALOYSIO GENTIL COSTA brasileiro casado advogado residente e domiCIliado a

Rua Emir Rosa na 66 nesta Capital inSCrito no Cadastro de Pessoas Flslcas do
Mlnlsterlo da Fazenda sob na 006659329/87 e portador da Cedula de Identidade
CIVil n 060509 expedida pelo Instituto de Identlflcaçao e MediCO Legal de Flonano­
polis em08 dejunhode 1955 )JICTOR OSWALDO KONDER REIS brasileiro casado
engenheiro agrônomo reSidente e domiCiliado a Avenida Othon Gama O Eça n o

201 nesta Capital I nscnto no Cadastro de Pessoas Flslcas do Mlnlsteno da Fazenda
sob nO 014 345 197/91 e portador da Cedula de Identidade CIVil na 1/R 76573

expedida pelo Instituto de Identlflcaçao e MediCO Legal de Florlanopolls em 15 de
junho de 1977 Membros Suplentes GUSTAVOZIMMER braSileiro casado conta­
dor reSidente e domiCIliado a Avenida Rubens de Arruda Ramos Edlflclo RenOir 8 o

andar oe_S!a Capital Inscnto no Cadastro de Pessoas,.F.'lslças do Mlnlsteno da Fa­
zenda sob n o 166694 289/87 e portador da Cedula de Identidade CIVil na 13 :396
emitida pelo Instituto de Identlflcaçao e MediCO Legal de Flonanopolls em 04 de

Janeiro de 1973 MAURITY DAL GRANDE BORGES brasileiro casado economista

reSidente e domiCiliado a Travessa Harmonia na 5 nesta Capital Inscnto no Ca­
dastro de Pessoas Flslcas do Mtnlsterlo da Fazenda sob o nO 001 809809/63 e

portador da Cedula de Identidade CIVil n 053613 expedida pelo Instituto de Identlfl
caça0 e MediCO Legal de Flonanopolls em 02 de Outubro de 1975 FRANCISCO
ARCANJO GRILLO braSileiro casado economista, reSidente e domiCiliado a Rua
Bocaluva n o 59 nesta Capital Inscnto no Cadastro de Pessoas Flslcas do Mlnlsteno
da Fazenda sob o numero 001 944689/68 e portador da Cedula de Identidade CIVil
n 050933 expedida pelo I nstltuto de Identlflcaçao e MediCO Legal de Flonanopolls /
em 19 de junho de 1975 Ainda dando continUidade ao 4 o Item da Ordem do Ola o

Senhor Marcos Hennque Buechler na qualidade de Representante do ACionista
Controlador submeteu a declsao dos demaiS ACionistas o nome dos Senhores
Laerte SilVIO Tavares e SilVIO Saul Muller para Membros EfetiVOS e dos Senhores
Cantallclo DIOOlSIO Siqueira e LUIZ Alberto de Cerqueira Clntra para Membros

Suplentes do Conselho Fiscal Na mesma ocaslao o Senhor DecIO Martlgnago
atendendo ao disposto pelo Artigo 240 da Lel6 404, ja Citada fez a Indlcaçao do nome

dos Senhores Acary Perfeito da Silva e EugêOlo Victor Schmockel para Membros
EfetiVO e Suplente respectivamente A nomlnata proposta fOI aprovada por unanimi­
dade ficando pOIS assim constitUido o Conselho Fiscal da BESC S A - CREDITO
IMOBILlARIO para um mandato ate a pnmelra Assembleia Geral Ordlnarla que se

realizar na SOCiedade Membros EfetiVOS LAERTE SILVIO TAVARES brasileiro
casado engenheiro CIVil reSidente e domiCIliado a Rua Alves de Bnto n o 53 nesta

Capital Inscnto no Cadastro de Pessoas Flslcas do Mlnlsterlo da Fazenda sob nO
166493469/34 e portador da Cedulade Identidade CIVil n °sa6 - DCREA 10 aReglao
expedida pelo Conselho Regional de Engenhana ArqUitetura e Agronomia de Fio

nanopolls em 09 de outubro de 1973 SILVIO SAUL MULLER braSileiro casado

advogado reSidente e domiCIliado a Rua Independência n o 391 Palmitos Santa
Catarina inSCrito no Cadastro de Pessoas Flslcas do Mlnlsteno da Fazenda sob n o

132 176 159/72 e portador da Cedula de Identidade CIVil na 12/R-351 085 expedida
pelo Instituto de Identlflcaçao e MediCO Legal de Florlanopolls em 20 de agosto de
1973 ACARY PERFEITO DA SILVA braSileiro c!asado contador reSidente e domlcl
lIado a Rua dos Ilheus na 22 nesta Capital Inscnto no Cadastro de Pessoas Flslcas
do Mlnlsteno da Fazenda sob n 0007831 109/87 e portador da Cedula de Identidade
CIVil n 016978 expedida pelo Instituto de Identlflcaçao e MediCO Legal de Flonano
poliS em 24 de dezembro de 1976 e Membros Suplentes CANTALlCIO DIONISIO
SIQUEIRA braSileiro casado economista reSidente edomlclllado aRua Monsenhor
Topp n o 33 nesta Cidade inSCrito no Cadastro de Pessoas Flslcas do Mlnlsteno da
Fazenda sob na 002676869/00 e portador da Cédula de Identidade CIVil n 040373

expedida pelo Instituto de Identlflcaçao e MediCO Legal de Florlanopolls em

251179 EUGÊNIOVICTOR SCHMOCKEL braSileiro casado economista reSidente
e domiCIliado a Praça Perelra Oliveira n o 06 apto 1005 nesta Capital Inscnto no

Cadastro de Pessoas Flslcas do Mlnlsteno da Fazenda sob nO 004 354 229/87 e

portador da Cedula de Identidade CIVil na RG-75 504 expedida pelo Instituto de

Identlflcaçao do Parana em 23 de abnl de 1971 e LUIZ ALBERTO DE CERQUEIRA
CINTRA braSileiro casado advogado reSidente e domiCIliado a Rua Desembarga­
dor Ferreira Bastos n o 225 Coqueiros nesta Capital Inscnto no Cadastro de Pes
soas Flslcas do Mlnlsteno da Fazenda sob n 0001 819 199/15 e portador da Cedula
de Identidade CIVil na 68794 expedida pelo Instituto de Identlflcaçao e MediCO
Legal de Flonanopolls em 29 de agosto de 1972 Referentemente ao Item CinCO da
Ordem do Ola - Flxaçao dos Honorarlos dos Administradores e dos Conselheiros
FiscaiS - o Presidente passou a palavra ao Representante dos ACionistas Estado de
Santa Catanna e Companhia de DesenvolVimento do Estado de Santa Catarina -

CODESC Senhor Marcos Henrique Buechler o qual colocou a conslderaçao da
Assembleia três proposlçoes Primeira Proposlçao Fossem fixados para os Direto­
res da BESC S A - CREDITO IMOBILlARIO honorarlos no valor de Cr$ 6800000
(Sessenta e OitO mil cruzeiros) mensais com efeito para o exercICIO de 1979 perma­
necendo reservado ainda ao Diretor Presidente o direito que lhe assegura o Artigo
31 do Estatuto SOCial no limite maxlmo fixado por este dispOSitivo estatutano
vedada a acumulaçao remunerada para os que exercerem cargos ou funçoes em
outra entidade ou Orgao da Admlnlstraçao Estadual bem como em fundaçoes
InstltUldas pelo Governo do Estado Segunda Proposlçao Fosse fixado a titulo de
proventos para os Membros do Conselho de Admlnlstraçao o percentual de 20%
(vinte por cento) sobre os honoranos percebidos pelos Diretores da BESC S A
CREDITO IMOBILlARIO sendo obngatona a opçao vedada Igualmente a acumula­
çao para os Conselheiros que ja ocupam ou venham a ocupar cargos ou funçoes em
outra entidade ou Orgao da Admlnlstraçao Estadual bem como em fundaçoes
InstltUldas pelo Governo do Estado Terceira Proposlçao Fosse a remuneraçao de
cada Membro do Conselho Fiscal em exerclclo fixada em ImportânCia eqUivalente
ao limite mlnlmo previsto no Artigo 162 parágrafo 30 da Lei na 6404/76 Em dlscua­
sao e apreclaçao as tres propostas foram as mesmas aprovadas nao votando os

legalmente Impedidos A segUir o Presidente ofereceu a palavra aos ACIOnistas para
que em torno do 6 o e ultimo Item fossem tratados assuntos de Interesse da Socie­
dade Como nlnguem qUisesse fazer uso da mesma suspendeu os Trabalhos pelo
tempo necessano a lavratura da presente Ata Reiniciados os Trabalhos fOI esta Ata
Ilda discutida achada conforme e aprovada por todos os presentes sendo a seguir
aSSinada por mim Paulo Bauer Filho Secretario pela totalidade dos presentes e

pelo P reSidente que logo após declarou encerrada esta Assembléia Geral Extraordl­
nana Florlanopolls (SC) 26 de junho de 1979 (As) Marcos Hennque Buechler
Representante do Estado de Santa Catanna Marcos Henrique Buechler Represen
tante da Compaahla de DesenvolVimento do Estado de Santa Catanna - CODESC
Marcos Hennque Buechler Elmar Rudolfo Hemeck LUIZ Alberto de Cerqueira
Clntra Renato John flaulo Bauer Filho Gilberto Leal de Melrelles DeCIO Martlg­
nago Victor Oswaldo Konder ReiS AlOySIO Gentil Costa Acary Perfeito da Solva
Laerte SilVIO Tavares Valerlo Matos Representante de Valeno Matos S/C de Audlto
na LIda CRC SC nO 0618
CONFERE COM OORIGINAL TRANSCRITO AS FOLHAS 42v, 43, 43v, 44, 44v, 45, 45v,
46, 46v, 47, 47v, 48, 48v e 49 DO LIVRO PROPRIO DE ATAS DAS ASSEMBLEIAS
Florlanopolls (SC), 26 de Junho de 1979.

Marcos Hennque Buechler
PreSidente da Assembléia

Paulo Bauer Filho
Secretano da Assembléia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JOINVILLE
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CHAPECOENSE

Um jogo
cheio de

atrações
hoje em

-Ioínvílle

Joinville e Chapecó (Sucursais)-'
Os torcedores do Joinville pode­
rão ver hoje à noite, a partir das 21
horas no Estádio Ernesto Shlernm
Sobrinho, uma boa partida
contra a Chapecoense, tanto pela
rivalidade das duas equipes,
,c()mo pela estréia do' recém con­
tratado Nana frente a torcida, e a
volta de Néia como centroavante.'
Ambos jogaram domingo em Rio
do Sul, mas mesmo assim ainda
são motivos para alimentar a cu­

riosidade em Joinville.
'

Somando a isso, também existe
a possibilidade de serem lançados
Valnil, zagueiro de área, e Fra­
zão, extrema direita, relaciona­
dos para a suplência. O grande
desfalque doJoinville,·contudo, é
Lico, que saiu contundido no

'domingo com uma forte pancada
no coceis e continua reclámando
de dores.

Em seu lugar o treinador Or­
lando Peçanha optou pela entrada
do meia Sidnei, também pela
esquerda, mas com características
bem diferentes de Lico, pois é
mais retraído e defende melhor
que ataca.

Na manhã de ontem foi reali-
. zado treinamento físico e à tarde
recreativo. Sem outros proble­
mas, Orlando definiu o time
dentro de um esquema ofensivo,
para.tentar a liderança do Grupo
de Vencedores. Os jogadores por
'seu lado estão bastante motivados
depois que o presidente ofereceu

,

um prêmio especial de 500 cruzei-
.

ros para a manutenção do time na

cabeça da chave. Além disso, as

vitórias garantirão um prêmio de
800 cruzeiros, � 4oo·pelo empate.

Já a Chapecoense viajou ontem

após o meia dia para Barra Velha,
onde se encontra-concentrada. Os
jogadores mantiveram nova reu­

nião com os dirigentes e todos se­

guem hoje para Joinville otimistas
em relação a um bom resultado.

O técnico Vieira comandou um
coletivo ontem pela manhã ,e a

movimentação dos jogadores o

agradou muito, pois todos estão
em boa forma física e técnica: A
vitória contra o Figueirense no úl­
timo domingo deixou istoeviden­
ciado, e, mostrou mais uma vez

que o time é talvez o mais forte
candidato à conquista do título
estadual.

Para a partida desta noite
Vieira afirmou que jogará com

cautela, "pois ir a Joinville jogar
aberto é meio caminho andado
para a derrota. Mas não vamos

atuar retrancados não: Apenas
com bastante cuidado no setor de­
fensivo, procurando evitar, prin­
cipalmente, gols logo no início do
jogo. Depois de pelo menos trinta
minutos de jogo é que iremos nos

definir taticamente".

O único desfalque da equipe é o'
zagueiro Décio, que continua en­

tregue ao departamento médico e

nem viajou.

o Criciúma de jurandír,
Marco Antonio, Edvaldo,

. Veneza e Valdeci.. Serrano,·
Ricardo e Careca; Naldo,
Ad�mir e Laerte, joga esta
noite às 21 horas no estádio

, Heriberto Hulse contra o

Rio do Sul de Catito;
Moura, Baio,. Nelson e

Buoa, Vieira, Valdeci e Dir­
ceu; Jair, Sávio e Ferrei­
rinha. José Carlos Bezerra

será o juiz, auxiliado nas

bandeiras por José Patrício
Matos e Edson Vieira."

.

CAMPEONATO ESTADUAL
Hoje serão realizadas apenas quatro partidas, todas pelo grupo dos vencedores. Á repescagern terá jogos somente aos

domingos, com exceção da penúltima rodada desta fase de classificação. A Chapecoense, líder isolada do grupo, vai a Iõlnville
para enfrentar um adversário motivado pelas contratações de reforços mas ainda com alguns+problemas internos. Tanto que
ontem ocorreram várias dispensas, inclusive a do supervisor João Lima. A Caçadorense decidiu, contratar um treinador, que

pode ser Natanael Ferreira, enquanto em Lages novamente o Internacional está sem técnico.

Figueirense com problemas
Seauramente o firne do Fí-

para iogar completo
gueirense lião está tendo sorte
neste início da segunda fase do
campeonato, Depois de uma
boa campariha durante a Taça
Santa Catarina, quando o time
base manteve-se n_a maior parte
da campanha, de muitas vitó­
rias, justamente agora que o

treinador Jorge Ferreira mais
contava com os titulares, inclu­
sive porque, os cartões amarelos
foram anistiados, surgem lesões
sérias no elenco.
Ontem, por exemplo, Jorge_

Ferreira ficou no mínimo preo­
cupado ao tomar conheci-'
mento, rio departamento mé­
dico, que vários-titulares estão
em tratamento, sendo que os li­
berados para os treinos, .deve­
riam se movimentar 'com pre­
caução .. Pinga passou a manhã.
em tratamento, com o tornozelo
direito e o pulso esquerdo ma­

chucados, e só se movimentouà
tarde, sem garantir sua escala­
ção. Sebinho teve seu aprovei­
tamento vetado por sentir o en­

torse no joelho. Tomé, Bal­
duíno e Chiquinho também es­

tiveram em tratamento. Ser­
ginho continua fora dos planos.
E além destes, Edison também
treinava com moderação à
tarde.

.

Jorge Ferreira, entretanto,
preferiu dar tempo ao tempo, ao
invés de precipitar-se e escalar o

Com Daniel, Djalma, Reginaldo, Casagrande Pinga ou Rau­
zinho, Tomé, Balduíno ou Doval e Edison; Chiquinho ou Ger­
sinho, Cabral e Marquínlros, o Figueirense tenta esta noite, às.21
horas, no Scarpelli, sua recuperação no octogonal jogando contra o

. Palmeiras de Nilson, Haroldo, Valmir, Celso e Renato; Sony,
Márcio e Dito Cola, Edney, Lenilson e Marilton. A arbitragem
será de Antonio Rogério Osório, auxiliado por NestorMário Tar­
tarí e João Guerreiro Filho. Na preliminar, as 19 horas, jogam os

juvenis do Figueirense e Guarani.

tIme sem saber os que realmente
terão boas condições de aprovei­
tamento. Por' ·isto passou a

manhã observando os poucos
que participavam dos exercícios'
físicos e dQ.trdno técnico com

bola, e no' começo da tarde,
atrasou o treino tático conver- ,

sando por' mais de uma hora
com os jogadores, corri o vestiá­
rios a portas fechadas.
-Esta conversa serviu para'

comentar alguns defeitos que o

timé apresentou em Chapecó, e

também mostrar que algumas
jogadas sairam erradas por falta

,

, de pequenos detalhes, como mal
posicionamento dos jogadores
ou falta de articulação de pas­
ses, enfim, foi também a opor­
tunidade de comentarmos a ne­

cessidade de seriedade durante
esta fase, onde os compromissos
são de maior importância.

Depois, no treino, Jorge co­

meçou com o time formando
com Daniel, Djalrna, Regi­
naldo, Casagrande e Rauzilnho;
Tomé, Doval. e Edison; Ger-.
sinho, Cabral e Marquinhos.
No entanto, manteve as possibi­
lidades de escalação para Pinga,
Balduíno e Chiquinho, sendo
�ue o único a não fazer parte da
movimentação foi Balduíno,
que apenas deu voltas na pista e

voltou ao departamento médico
para continuar o tratamento, só'
devendo confirmar sua presença'
no time depoisde um novo teste:

.

físico, hoje à tarde. E em face a

estas dúvidas, o técnico rela­
cionou Ronaldo, Carlos Ro­
berto, Heleno, afora os jogado­
res que disputam lugar no time,
'deixando para escolher o bando
. de reservas somente no início da
noite, antes do iozo.

.Apesar do'empate ,Joaquim
nêio muda o Palmeiras

Blumenau' (Sucursal) :_

Mesmo tendo começado a carn­

panha octogonal com um em­

pate em casa, conquistado com

um gol no final da partida, o

Palmeiras agradou o 'treinador
Joaquinzinho, que preferiu

manter o mesmo time para o s'e­

gundo compromisso, hoje em

Florianópolis, djante do Figuei­
rense. Ontem, o.treinador diri­
giu trabalhos durante os dois
turnos, e ao final do
recreativo-apronto, manifestou

otimismo com relação as possi­
bilidades de sua equipe:

- Pretendemos ao menos in­
comodar o Figueirense: Quere­
mos um bom resultado para
melhorar-mos nossa situação na

tabela, e desfazer a imagem dei­
xada há poucos dias, quando
'perdemos por I a O no Scarpelli.

O 'time está em boas condi­
ções ,com todos os titulares sem
qualquer problema físico'le com
isto Joaquinzinho escolheu ás
reservas com tranqüilidade,
Serão Tenho, Gilson; Airton,

QUitut� Bráulio e Adelmo, de­
vendo um ser cortado antes da
viagem à Florianópolis, E em­

bora se fale em contratações,
por enquanto os dirigentes não.
adiantaram qualquer novidade.

Todos esperam primeiro o re­
sultado de hoje, quando se­

gundo o auxiliar técnico Rai­
mundo Matte, "o, t-ime poderá
mostrar mais futebol já que o

campo, é melhor que o nosso,
tem maisespaço".

Ge,rson: chance ,na vaga d�ixada por Seblnho e Chiquinho

'Gerson pode ter sua chance

hoje entre os profissionais( -,

Muita gente ficou preocupada ontem,
quando-o juvenil Gersinho entrou em campo
para o treino apronto com uma camisa
branca, cor usada pelo time titular. Afinal,
com 55 quilos e 1,57 metros de altura, sua

estatura miúda deixava entre os torcedores
presentes nas metálicas a dúvida quanto a suas

possibilidades de êxito durante um jogo de
profissionais, difícil para o Figueirense como

será o desta noite, quando a qualquer custo a

equipe deve procurar sua reabilitação no oc­

tagonal.

entanto, ainda vai aguardar até hoje para de­
finir quem começa a partida:

, -O Chiquinho deve ser o que começa ..mas

somente se estiver em condições.. Caso contrá­
rio, entra Gerson, que por esta possibilidade
'treinou na equipe, para se adaptarmelhor aos
companheiros. O Chiquinho é o substituto
natural, mas não está com aquele condicio­
namento.próprio de um reserva bem treinado,
porcu- HOrn se recuperando de uma çontusão.
Daí :{Lf€ talvez, jogue apenas 45 minutos, ou
inclusive fique no banco:

.

E com a dúvida do técnico, Quem fica
mais preocupado é, o próprio Gersinho, que
se for lançado quer mostrar um futebol efi­
ciente, para o time: "

'
.

'. -Eu sou um jogador novo, por-isso não
tenho pressa de estreiar entre os profissionais.
Mas estou as ordens, e se for preciso, quero
colaborar COJ;l1 o time. Será uma oportunidade
de mostrar que já-aprendi, e que posso melho­
rar ainda muito - diz ele com empolgação.

O ponteiro, de 17 anos, ex-Avai e com­

prado pelo Figueirense por 5 mil cruzeiros -.

valor de meio aluguel do Scarpelli, descon­
tado de um jogo da Taça Santa Catarina -,

poderá ter sua escalação confirmada já que
Sebinho está fora dos pla�f9s e C;h,i,qlJinho,
mesmo tendo treinado, segue em tratamento

no departamento médico, com uma lesão no

joelho direito. O treinador Jorge Ferreira, no

LuizAlberto garante que
Avai vai jogar ofensivamente

o técnico LuizAlberto,'
'.

ontem à tarde" I1'Iomentos antes

do embarque da delegação pará
' O Avai de Joel; Deide, Maneca, Beto e Orívaldoj.Louríval, Rosa
Lopes e Linha; Katinha, Jorge Luiz e Nilson, enfrenta hoje à

a concentração; em Canasviei-. noite, às 21 horas, no estádio Hercílio. Luz, ao Marcílio Dias de
ras.: fez questão de frisar que Cícero; Carioca, Nico, Ditão, e Alcir, Jair, Leleco e Bira Lopes;
"nossa equipe jogará ofensiva- Peninha, Leo e Geraldo. A arbitragem é de Celso Bozzano, Getú­
mente contra o Marcílio Dias,

lio José da Silva e Edvaldo Coelho.

aliás como viemos atuando
desde que assumi a direção téc-
nica do Avai", Entretanto, o O treinador faz questão de
treinador preferiu manter Beto frisar que "as equi pes desta fase
na quarta-zaga e Joel será o go- do campeonato são todas fe­
leiro titular, pois Zé Carlos não ras". Segundo sua opinião, não
serecuperou da lesão no joelho. existem times inferiores e por

Os jogadores do Avai embar- isso mesmo a conquista de pon- ,

cararn, no final da tarde de 00- 'tos é muito importante. O téc­
tem, para Canasvieiras, onde nico do Avai, ainda tratou de
permanecerão até hoje às IS' ho- esclarecer sua concepção sobre'
ras, .em seguida rumando para os empates:
I tajaí. O treinador Luiz Alberto •

não acompanhou os Jogadores, -Quando a equipe empata
mas comentou ·0 esquema de muitos dizem que perdemos um
jogo que empregará contra o ponto, mas eu digoque ganha­
Ma rcílio: mos um ponto:' Na certa nin-
-Desde que assumi o cargo guém vai ter razão, pois esse di­

de treinador minha equipe ja-. lema é igualaquele do ovo e da
mais jogou retrancada. Contra galinha: quem nasceu primeiro? -

o Marcílio não será' diferente. disse o treinador.
Evidentemente, tomaremos
nossas precauções, mas sempre
jogando ofensivamente.

A VITÓRIA OU EMPATE
Os jogadores estão confiante�

de que o Avai deverá "buscar
'dois pontos" em ltajaí. O go­
leiro Joel diz: "Nosso time me­
lhorou muito e tenho confiança
que conseguiremos um bom re­

sultado contr� o M�rcílio. Mas,
um empate pode ser bom". Joel
sofreu uma lesão na clavícula, e
ficou muito tempo em trata­

mento, mas agora, já se en­

contra em condições para entrar
em campo. Na reserva ficará o

juvenil Marcelo.
Já 'o meia cancha lf>urival

prefere fazer uma COhJparação
com a etapa de classificação;
"Nosso time ganhou mais �n­
fiança e agorà não perderemos
pontos tão facilmente. Basta

.

olhar a equipe paia ver que es­

tamos, com mais' conjunto",
concluiu Lourival.

Departamento
de futebol nada

Júlio A.-ão

Inter sem técnico
outra vez. Caramuru
brigou cQm Salmoria
Lages (Sucursal) - Roberto Caramuru não é mais o treinador
do InternacionaL Apeséfr da boa campanha do clube, que es­

treou nQ domingo vencendo por goleada o Paysandu, o presi­
dente Olivar Salmoria não acéitou algumas colocações feitas

pelo técnico, onginando um desentendimento e consequente-
mente a sua saída.

.

Pa'ra evitar especulações e "té mesmo um começo de crise no
'

clube, Salmoria promoveu Ademir'Martins a sua antiga fun­

ção, como novo treinador acumulando funções com as de pre-,
parador físico, Ademir foi contratado para substituir Crespo
logo no início do estadual, cedendo depois seu cargo a Rober-to
Caramuru, 'preferindo ser o responsável pela preparação física.
,E como fisicultor eIe fkou apenas 40 dias, já que' agora, por
solicitação do presid�nte, volta a dirigir o time, pelo menos até
o final do campeonato, já que o Salmoria não pretende contra­
tar mais ninguém para o cargo, pois o julga capaz e responsável.
Logo após sua efetivação Ademir reuniu os jogadores, fez

j'apida
-

preleção e orienteou, um coletivo que contou com as

presenças de Adão, ,silvâ, João Carlo� e Vanderlei, os novos
reforços.

sabe sobre Mickey

. , .'

promete Vitoria
\

do M'arcílio

sas. Na soma total, os salários dos
supervisores, massagistas e dois
jogadores deve girar em torno de
50 mil cruzeiros.

Disse o diretor de futebol·Air-­
ton Wakmin que "estamôs traba-­
lhando dentro de uma filosofia de
futebol empresa e' fomos obriga­
dos a operar esses cortes como

forma de contenção. Mas -não
.

foram decisões unilateriais pois
todas partiram do Conselho Deli­
berativo e diretoria. O Conselho
fez uma tomada de orçamento
ii 'decidiu por essas dispensas".
-

U que mais surprendeu na dis­

pensas foram os nomes. Depois
das últimas contrataçõe.s era con­
senso geral que alguma lista sUI�gi­
ria a qualquér momento, mas so­

mente com nomes de j9gadores.
BODES EXPIATORIOS
As explicaçÕes oferecidas na

tarde de ontem pelo diretor de..fu­
tebol Airton Wakmin, enfo-

,
-

.

Poderia parecer exagero, mas os fatos provam o Itajaí (Sucursal) - Marcando a estréia do ponteiro
contrário. Procura-se Mickey. O gerente adrninis- esquerdo Geraldo, o treinador Júlio Arão promete
trativo do Avai , Aureo Manliverni, e o supervisor um Marcílio Dias bastante ofensivo na partida
Osni Aguiar, simplesmente não sabem onde encon- desta noite contra o Avai, em partida considerada
trar o Jogador. Untem, o centro avante, mais uma,' "difícil, mas na qual. poderemos conseguir uma
vez, não compareceu ao estádio Orlando Scarpelli, grande vitória".
para apresentar-se a direção técnica e realizar a Ontem à tarde foi realizado um coletivo com

perícia no INAMPS, quando estarão sendo avalia- duração de 60 minutos, ea maior preocupação do
das.suas condições físicas e verificando se está com treinador foi orientar a meia cancha para fazer lan­
artrose nos joelhos, o que determinaria o fim de sua' çamentos aos ponteiros Peninha e Gerald6, explo-
carreira como jogador profissional.

'

rando a velocidade de ambos.
O recepcionista do Hotel Valerim, onde reside, Segundo Júlio Arâo, existe o objetivo dedecidir o

Mickey, informa.que o jogador está em Camboriu. jogo logo no início e por este motivo ele considera a

Porém, o gerente administrativo Aureo Manliverni, velocidade um fator essencial para procurar sur­
responsável pelos jogadores, ontem à tarde, dizia: preender a defesa do Avai em jogadas envolventes.
"Eu não sei da vida dele". Aureo limitou-se a dizer "Mas também não vamos descuidar da defesa
que "agora é que estamos aprovando o regulamento porque na ânsia de marcar um gol poderemos ser,
para os jogadores". . surpreendidos com um gol em contra ataque rápido

Já o supervisor Osn'i Aguiar, que está encarre- e isso demonstrá totalmente nosso esquema. Por,
gado de acompanhar ó jogador até o INAMPS - isso.os zagueiros receberam determinações especiais
onde seria realizada a perícia médica - somente de jamais descuidar da marcação", disseJúlió Arão.
declarava qu� "ele 'não apare,ceu ontem (segunda- A única alteração na equipe em'relação ao último
feira)_e nem hoje (ontem)". E Osni Aguiar não faz jogo é a' estréia de Geraldo, ficando nas demais
maiC!res comentários, preférindo que a direção do posições os mesmos jogadores que empataram·com
clubt; se manifeste oficialmente.

'

o Palmeiras.

Joinville alega ec.onomia
e dispensa até João LilllG

RIO DO SUL

Joinville (Sucursal) - Sob o pre­
texto de contenção de despesas,
em virtude das últimas contrata­

ções, a diretoria do Joinville
tomou uma, medida radical na

noite de anteontem. anunoiada,
ontem cedo pelo presidente Wal­
domiro Sch!]tzler, dispensando o

supervisor de futebol, João LIma,
supervisor de juvenis, C ,,'tUdio
Lopes, massagistá Juvêncio e dos
atletas Márcio e Gilmar Bim.
A notícia chegou ao E.,tádio

Ernesto Schlemm Sobrinho CGmo

�ma bomba pois tomou todos, de

surpresa, .tanto ,os diligentes exoC

nerados como' .os jogadores.
Todos f()ram chamados .separa­
damente pelo presidente, para
anúncio da decisão que, segundo
o diretor de futebol'Air(on Wak­
min, nasceu na última reufliãodo
Conselho Deliberativo e direto­
ria. E todas justificadas pelo ar­

gumento de contenção de despe-

:Está tudo acertadO
",para Nat�nael

treinar Caçadorense
Márcio e Gilmar Bim ga-ntiavám 4 ,Caçador (Corntsp'ondente) - O treinador Natanaél Ferreir<l.
mil cruzeiros cada 11m e eram ex-A vaí, poderá ser contratado' ainda hoie para dirigirca CaÇa-
menos onerosos que muitos. J

Entre os dois, Márcio era um dos dorense nesta segunda fase do Campeonato Catarinense.
maís promissores, dedicado' e,

Os primeiros contatos j� foram mantidos, entre o técnico e o

aCima de tudo" bom fu'ebolista, diretor de futebol Salésio Kindermann, e está tudo acertado,
Gilmar Bim teve poucas oportu- inclusive ó salário de Natanael, que .será de 15 mil cruzeiroS
nidades no 'time de cima.' mensais e mais um prêmio se ã Caçadorense se classificar para o

A saída do massagista Juvêncio hexagonal. decisivo do campeonato. , ..

é das mais injustas e que trouxe A definição deverá ocorrer hoje com o retomódo prôsldente
maíor surpresa. Enfim, foram do clube de Brasília. Porém, pelo andamento das negociações,dispensas de bodes expiatórios.
J"

.

f' tudo indica que Natanael será contratado.
.,

_

r�t�����oJeuu���físn����nd�etr�� O atual treinador é Rudi Lichs, e, embora a diretona nao

ba�háva como profissional para o esteja déscont�nte com seu trabalho, há o pensamento de con­

Joinville. Ontem cedo, quando tratar um técnico de maior peso, que possa melhor preparar a
apareceu a lista de demissões, Ju- equipe para que alcance a classificação para o hexagonal.
vêncio tinha consciência que es-

.

Por outro lado, a diretoria c0!1tratou ll1ai� u;P1..lelor�..

G P,�,r� a

tava sendo perse�uido. dentro do " disputa desta fase: trata-se do mela cattcna ll'Emam, atIqatn�O
departamento mediCO. E chegou, junto ao Guarapuava, da cidade do mesmo nome no Parana,
a confidenCiar que sentIa a l.rnta-

E
..

..
'

'
.

d
'

dir'igen-
ção do médico Cláudio Blei do. como a equipe nao Jog� no melO e�ta semana, os , ull1
Nascimento quando os atletas o tes .acertaram para amanha em Clevelandla, no Parana"

15
procuravam para- tratamento, amistoso contra o Tabu, pelo qual a Caçadorense recebera
sem antes passar pelo "doutor'-. mil cruzeiros.

cando controle de despesas, to­
mada de orçamento, folha' one­
rosa etc, tentaram esconder mui­
t_os problemas evidentes dentro
do Joinville. -A saída do supervi­
sor João L(ma, por exemplo, deve
estar sendo'festejada por todos os
jogadores porque ele sempre foi.
um homem duro no tratamento, e

isso trouxe insatisfações q ue até
chegaram a influir no rendimento
dá equipe. Mas sua saída conterá
poucas despesas pois o clube terá
que contratar outro. Até lá o ge-
rente de futebol José Pereira Sagaz
ficará interinamente no cargo.
cargo.

Cláudio Lopes, como sup�rvi�
sor dos juvenis, é um dos mais

antigos funcionários do clLibe.

desportiva' em Joinville desde, os
tempos de Caxias e América. E os

juvenis terão que ser dirigidos por
outro supervisor. Os jogadores

CRICIÚMA
'x

'Es��s
'dois

times se

conhecem
muito bem

Criciúma (Sucursal) - Para o

jogo desta noite contra ó Rio
do Sul, o Criciúma ainda não
mostrará nenhuma novidade
a sua torcida, A estréia do
meia' cancha Muller esf! ga.
rantida para o próximo domí, '

ngo, em Joinville. Também o
•

ponteiro esquerdo Helínho
,

com 29 anos, e que foi empres�
,

tado por 10 meses pelo Lon­
drina, poderá estrear nesta;
partida.

.

No jogo desta noite o Cri-
.

ci úma deverá ter a mesma :
formação que atuou domingo
passado em Florianópolis,
quando empatou com o Avai,
Esta, pelo menos, � a intenção

.

do -técnico Laúro Búrigo. No1'
entanto, ontem pela manhã,
Naldo, Ademir, Va1eci e Jti­
randir não. participaram dos
treinamentos, pois estão em

tratamento no departamenu,
médico. Naldo e Valdeci já
hão estavam em boas condi- :

ções para enfrentar o Avai, e

'

os outros dois voltaram ma-
1

chucados de' Florianópolis,
Na tarde de ontem no está­

dio Mario Valsini, que per- ,

tence ao Próspera, e o Cri­
ciúma está, utilizando para,
fazer seus treinamentos, o :
técnico comandou um rápido'
treinamento. Confirmou, que
o time deverá ser o mesmo, a

não ser
_
o médico vete, aJ- ;

gum jogador.
Como o Rio do Sul tem um

núme�o grande de jogadores
do. Comerciário, ex­

Cricidma, o jogo desta noite

deverá levar um bom público
ao estádio. Na primeira fase
do campeonato, quando esta

partida foi realizada' em Cri­

ciúma, aconteceu a maior

renda do campeonato, e,

houve empate em 2 a 2. Existe

uma grande rivalidade, prin­
cipalrnente pelos jogadores do
Rio do Sul que foram preteri­
dos pelo Criciúma.

,

Miro Andrade, técnico do

Rio do Sul, e também ex­

supervisor do time de Cri­

ciúma, diz que conhece bemo

adversário e vai procurar tirar

proveito deste detalhe, No en­

tanto, reconhece q ue a partida
será mais dificil do quea ante­
rior pela Taça Santa Catarina.

O Joinville .de Raul
Bosse, João Carlos, Vagner,
Joel e Carlos Alberto; Jorge
Luiz, Nana e Sidnei; Brí­
tinho, Néia e Veiga, joga
hoje, às 21 horas no Estádio
Ernesto

.

Schlemm So­

brinho, com a Chapecoense
de Ivo;

-

Cosme, Leocir,
Celso Silva' e Zé Carlos:
Janga, Claudinho e Valdir;
Bagé, Jorge e Eluzardo,
com arbitragem de Alan
Giovani Abreu da Silva, au­
xHü�do por Fúlvio Ferigotti
,e José Marques.

... " '4'!
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Flamengo terá Zico
e Toninho hoje

contra o Madureira

Flamengo joga completo e po�e golear o Madure ra

ilio - A presença de Zico, depois de sua grande atuação em

Buenos Aires pela seleção do mundo, e a volta de Paulo Cesar
Carpegiani, titular da seleção brasileira, são as grandes atrações
do Flamengo na partida de hoje à noite, quando defenderá a

liderança isolada da Taça Guanabara, contra o Madureira, no
Maracanã.
Por sua grande superioridade técnica, o Flamengo é obvia­

mente o favorito absoluto e deverá, inclusive, chegar a uma

goleada, que tem sido o resultado constante de suas partidas
contra os �hamados pe9uenos. O Madureira, dirigido por Nel­
sinho, esta muito aquem de outras temporadas e terá na re­

tranca sua maior arma para tentar resistir e obter um resultado
honroso.

.

Além de Zico, Toninho que também participou do jogo em

Buenos Aires tem presença confirmada. A única dúvida é a

possível volta de Julio Cesar-, que está recuperando rapida­
mente a sua melhor forma física, se Júlio for confirmado, Tita
voltará à ponta. direita, saindo Reinaldo. As equipes: Fla­
mengo - Cantarole: Toninha. Rondineli. Nelson- e Júnior; Car­
pegiani, Adilio e Zico: Tita (Reinaldo), Cláudio Adão e Júlio
(esar (fita). Madureira - Moacir; Paulinho. Celso, Sidnei e

Jorge Luis; Luis Carlos, Carlinhos e Mauro; Manfrini , Cesar e

Edson.

VASCO X CAMPO GRANDE
Em crise, com a dispensa de toda a comissão técnica -

inclusive os médicos Otávio Martins e Nicolau Simão - o
.

vasco tem um compromisso bastante difícil nesta quarta-feira-à
noite, no estádio de São Januário; enfrentando o Campo
Grande, que cumpre excelente campanha e está ,credenciado
por uma vitória s�br� o Botafogo.

.....

..

Gilson·Nunes, tecmco dos juverns. dirigirá a equipe, mas Oto

Gló'ria, que substituirá Carlos Froner , estará nas sociais obser­

vando a equipe, assumindo o cargo somente na quinta-feira.
O time somente será definido após a revisão médica amanhã,

quarta-feira, pela manhã� Qrl�ndo. Roberto e Paulinho est_ão
sob cuidados do DM e sao dúvidas. Os times: Vasco - Leao;
Orlando (Paulinho 11), Abel, Gaúcho e Marco Antonio; He­
linho Guina e Dudu; Wilsinho, Roberto (Garcia) e Paulinho

(lader). Ca�po Grande - Roberto; Brasinha, Paulo Roberto,
Nenem e Serginho: Vilmario, Clecio e Valdo; Neco, Caio e Luis

Carlos. \

OUTROS JOGOS
Mal. Hermes - Botafogo x Bonsucesso - à tarde

Campos - Americano x Fluminense
Andarai - América x Fluminense-NF - à tarde

Volta Redonda - Volta Redonda x São Cristóvâo.j.;: ._ '

Ilha do Governador - Portuguesa x Goytacaz - à tarde

CBD divulga grupos
da Copa Brasil

somente 'em julho
'Rio - Ao contrário do que estava previsto, o diretor de futebol
da CBD, André Richer, não apresentará na reunião de diretoria
hoje à noite a composição dos seis grupos de 13 clubes da fase
preliminar do Copa Brasil. Isto só será feito na segunda quin­
zena de Julho, pois o campeonato só começará" no dia 16 de
setembro.
Richer ainda estuda o assunto e afirmou que já tem o regula­

mento pronto, adaptado à nova fórmula de disputa da competi­
ção, mas quer divulgar todo o trabalho, inclusive a tabela, o
que só será possível dentro de cerca de 30 dias. A divisão dos
clubes nos grupos c1assificatórios obedecerá ao critério de re­

gionalização, mas as principais forças, como Grêmio e Inter,
Cruzeiroe Atlético, Vitória e Bahia, Ceará, Santa Cruz, Sport e
Náutico, entre outros, serão divididos nos seis grupos, para que
haja um equilíbrio técnico e financeiro.

Segundo Richer no dia 28 de novembro todos os 16 finalistas
terão que ser conhecidos, pois no dia 2 de dezembro será
disputada a primeira rodada da fase final, em que os classifica­
dos serão divididos em oito grupos de dois, cujos vencedores,
no esquema de eliminatória simples, jogarão no dia 5, di vididos
em quatro grupos de 2. Sairão quatro vencedores, que jogarão
no dia <j no mesmo critério dos jogos anteriores. Serão, aí,
conhecidos os dois finalistas, que decidirão o título nos dias 12 e,
16, em jogos de ida e volta.

_ .' .

André Richer não adiantou ainda o esquema das eliminato­
rias entre Rio e São Paulo, mas esclareceu que os 18 clubes serão
divididos em dois grupos de 9, saindo de cada grupo dOIS

classificados, que podem, inclusive, .pertencerern a um mesmo

Estado. I

. PLACAR NACIONAL

Campeonato Mineiro - 2. o Turno
, Mineirão - Atlético x Valenodoce

Cruzeiro x Guarani
Guaxupe - Guaxupe x

-

America
Muriave - Nacional x Uberaba

Poços de Caldas - Caldense x Araquaria
Montes Claros - Ateneu x Vila Nova

,

Araxa - Araxa x Uberlândia
Governador Valadares - Democrata x Nacional (Uberaba)
Campeonato Cearense - Quadrangular do 2. o turno

Castelão' - Fortaleza x Ferroviário
Campeonato Pernambucano - I a fase do 2. o turno

Alitos - Santo Amaro x América
Náutico x Caruaru

Arruda - Sport x Central
Santa Cruz x Ferroviário

Campeonato GOiano .. I. o turno fase final
Goiania - Vila Nova x ltumbiara

Campeonato Potiguar - I. o turno fase final
,

Natal - ABC x Atlético

Campeonato Paraense .. 4. o turno
Belém - Rel110 x Tirandentes

Campe�nato Alagoano - 2, ° turno fase final
Maceió' - CSA x ASA

.

Campeonato Sergipano -.2° turno
Aracajú - Sergipe x Olimpico '

Lagarto - Lagarto x Vasco
Itabaiana - Itabaiana x Própria

Campeonato Amazonense ," 2. o turno'
Manaus - Fast x Libermorro

Nacional x América
ICampeonato Norte-Matogrossense .. 2. o turno

Campo Grande - Operário x Atlântico
Comercial x Taveiropolis

Campeonato Piauiense .. 2. o turno fase final
Teresina - Flamengo x River

, Campeonato Paraibano -·2. o turno

Campina Grande - Treze x Auto Esporte
João Pessoa - Santos x Guarabira

Formga -, iá definiu Santos,
São Paulo não está pronto

São Paulo - O técnico For­
miga, mesmo que o Santos
não conquiste o título 'pau­
lista, levará todos os jogado­
res a Aparecida do Norte, no
dia 3 de julho. Eles vão
agradecer a padroeira do

. Brasil pela boa campanha na

competição, por sinal, repe­
tindo um gesto do início do
certame, quando Formiga
assumiu o comando" dá
equipe.

O treinador diz que isso
não é pagamento de uma

promessa pela conquista do
título, como poderá -. pare­
'ceL Trata-se apenas de uma

maneira de agradecei à
santa pelo cumprimento de
um trabalho.
-Essa viagem estava pla­

nejada há muito tempo.

competição.
,Mas, Formiga, antes de ir

a Aparecida, quer ganhar o
título paulista de 78. E de­

monstra muita confiança
nisso, mesmo porque não

tem qualquer dúvida para
definir sua equipe' para
amanhã, diante do São

Paulo: Flavio; Nelson, An­
tonio Carias, Neto e Gil-

Plta,destaque no Santos
. berto; Zé Carlos, Toninho

Antes mesmo do Santos dis- Vieira e Pita; Nilt(�m Batata,
putar o título. Não estare- Juari e Claudinho,
mos pagando promessas Minelli tem dúvidas

para ganhar o campeonato. Mais do que se imagi-
Vamos a Aparecida porque nava , a suspensão de Ser­
a maioria dos jogadores é ca- ginho (3. o cartão amarelo)
tólico' e muitos tem em vem trazendo sérias preocu­
Nossa Senhora Aparecida a pações para o. técnico Ru­

sua protetora. Vamos dia 3 bens Minelli. Ele não sabe

'e faremos issotodos os anos, quem entra no seu lugar.
'pelo menos no final de cada Viana, Neca e Murici são

duas opções e somente na

hora do jogo decisivo com o

Santos é que o treinador vai

definir seu time.
-Eu preciso pensar me­

lhor. [estar todas as opções,
para tomar a decisão. O

Viana pode entrar pela es­

querda; enquanto o Edu e

Zé Sérgio revezariam no

meio. Posso também escalar

o Neca ou ate'mesmo o Mu­

rici.
Minelli tem esperanças de

contar com Teodoro, pois
Mariào está mesmo vetado.

A equipe. provavelé: Valdir
Peres; .Çietúlio. Tecão, Be­
zerra e Ai rton; Chicão. Teo­
doro (Wilson Tandei) e

Dario Pereira: Edu, Neca

(Viana ou Murici) e Zé 'Sé­

rgio.

Ull1C1 decisão para Guarani e Ponte
Campinas - Somente hoje é
que os paulistas conhecerão
o campeão da Taça Gover­
nador do Estado (2. o turno
do campeonato paulista 78).

Ponte Preta e Guarani joga­
rão as 21 horas, no estádio
Moisés Lucarelli, num jogo
adiado por causa da partici­
paçãorío campeão brasileiro

Apesar de tudo, a partida
desperta grande interesse

Esportes - 9

dos torcedores, não só por se mero de gols no segundo
tratar de uma disputa de tí- turno. Times: Ponte Preta-
tulo como também pelo fato Carlos; Toninho, Oscar,
de reunir dois rivais de NeIie e Toninho Costa;
Campinas. No caso de em-' Vanderlei, Marco Aurélio e

pare haverá um _
Humberto.Lucio.Osvaldo e

, a prorroga- João Paulo. Guarani _ Ne-
çào de 30 minutos e. persis- .neca; Mauro, Gomes. Edson
tindo a igualdade, a Ponte' e Miranda; Zé Carlos. Re­
ficará com a taça governa- nato e Zenon. Capitão, Ca­
dor, porque tem maior nu- reca e Bozó.

na
•

Taça Libertadores.
Como não havia datas e a

Federação Paulista preten­
dia iniciar logo o 3. o turno. a
partida não foi realizada na

ocasião, mesmo porque não
.

influiria na classificação de
nenhum dos times.

ftIIe:
44.2896

Florianópolis, 25 de junho de 1979
A DIRETORIA

PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

CASAS PRONTAS PARA
_

MORAR!
SEM ENTRADA

TOTALMENTE FINANCIA­
DAS

Casa de alvenaria com 2 e 3
dormitórios e demais de­

pendências, em terreno
todo murado com 360m2:

APARTAMENTOS:
Apartamentos. prontos de
um e dois dormitórios, bwc,
living em L, cozinha e área
de serviço com garagem
opcional.
Apenas Cr$!25.000,OO de en­
trada e saldo totalmente fi­
nanciado,

KITINETES:
Amplo salão com 42,00m2
para três ambientes, aoar-

HM RECEBE VICE-PRESIDENTE DA
GOODYEAR

.

O Vice-Presidente Internacional de Marketing da Goodyear, Sr.
C. J. Alameda, visitou as instalções de Hermes Macedo S.A., seu
maior revendedor no Brasil. Acompanhado de seus assessores J.
De Divittis, J. R. Glass e 1. V. Harrison, foi recepcionado pelos
di retores HM, Srs. Alberto Pereira Freixo, Heterley Richter e Luiz Fer­
nando Macedo.
Durante a recepção, o Sr. C.J. Alameda falou sobre o lança­

mento no mercado brasileiro do novo pneu Unisteel G-l8 radial
com carcaça de aço para caminhões e ônibus, que está sendo
lançado no Brasil, depois de 10 anos de pesquisas que custaram à Goo­
dyear investimentos de 45 milhões de dólares.

Inter tem jogo
fácil mas Grêmio

pode perder ponto
Porto Alegre- O Grêmio deve encontrar um difícil adversário
hoje, quando enfrenta o São Borja, no interior gaúcho. Ele é o
líder isolado do segundo turno do campeonato, com 21 pontos e
ao pode se descuidar. pois o Inter. com 20 pontos. torce por sua
queda. para assumir a liderança. E hoje o inter Joga no

,

Beira-Rio contra o Farroupilha, não devendo encontrar pro­
blemas para vencer.

O técnico Orlando Fantoni, do Grêmio. preferiu manter

Baltazar na equipe, embora o titular André já esteja em condições
de retornar, depois de cumprir suspensão de 3 partidas.
Eder dificilmente poderá participar desta partida em São Borja.
pois será julgado pelo TJ D da Federação Gaúcha hoje e sua

suspensão é praticamente certa. Nesse caso, Jesum entra na

ponta-esq�crda. Helio Ncpomuccno será o árbitro do jogo.
Times: São Borja- Ubirajara; Fernando, Flavio. Aguiar eJulio.
Silvio, Bozó e Clovis; Netinho, Raul e Jorginho. Grêmio­
Manga; Vilson, Anchieta. Vicentee Dirceu; Vitor Hugo. Paulo
Cesar e Nardela; Tarcisio, Baltazar e Eder (Jesum).
A novidade do Inter será a volta de Batista ao meio-campo.

ao lado de Falcão e Adilson, pois Jair não poderá atuar, porque
está gripado. Além dessa alteração, Claudio Duarte escalou
Bereta na Iateral-esquerda, em lugar de Dionisio (suspenso) e

de Pompéia na ponta-esquerda, em substituição a Chico Spina
(contundido). O árbitro no Beira-Rio será Nazarino Pízon.
Times: Inter- Benitez; Hermes, Beliato, Mauro e Bereta: Ba­
tista, Falcão e Adilson; Valdomiro, Mario e Pornpéia. Far­

roupillha- Volnei; Ernandes, Paré, Wilson e Afonso: Toninho.
Valdir e Tujuca; Pedro, AnjJson e Paulinho.

OUTROS JOGOS
Porto Alegre - Internacional x Farroupilha

São Borja - São Borja x Grêmio
Caxias do Sul - Caxias x Guarany
Pelotas - Brasil x Riogr-andense

Passo Fundo - Gaúcho x Juventude
Santa Maria - lnter-SM x Esportivo

Novo Hamburgo - Novo Hamburgo x Bagé
Rio Grande - São Paulo x Avenida

rral

�

,• Ministério dasComunicaçOes
TELESC/ telecomunicações de santa catarina s/a

Envesa doSistema i8W.ás•
COMUNICADO

A TELESC necessita de Universitários do Curso de Serviço
Social, a partir da 4.a f ase, e do Curso de Ciências Sociais, a

partir da 6.a fase, para atuarem como entrevistadores no

Projeto de Pesquisa Social que será desenvolvido no Oeste

do Estado, no período de 09 a 21 de julho ..

Os interessados deverão apresentar-se à TELESC ,- Av.

Madre Benvenuta, 500 -Itacorubi, às 14:00 horas do próximo
dia 28 (quinta-feira), munidos de comprovante de que este­

jam cursando as fases acima especiftcadas,
'

petados, mais bwc, cozinha,
com azulejos decorados até
o teto, piso cerâmica vitrifi­
cada, aberturas em alumí­
nio.
BRINDE: fogão e geladeira
Entrada· de apenas Cr$
11 .OOO,OQ e prestações de
Cr$ 1.450,00 (referente a

poupança).
Financiamento C.E. Federal
INFORMAÇÓES FONES:
44-0628 e 44-4100

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Terminal de cargas do aeroporto
\ ,

de Navegantes será entregue dia, 19
Itajaí (Sucursal) - No pró­
ximo dia 19 de julho. o aero­
porto de Navegantes terá um
terminal de carga aéreo
(Teca) que será instalado

pela Empresa Brasileira de
Infra-Estrutura Aeroportuá-
ria (Infraero).

'

A afirmação é do coronel
Juraci Democrito Tapado,
administrador do aeroporto
de Florianópolis, e represen­
tante da Empresa Brasileira
de Infra-Estrutura Aeropor­
tuária, que em visita à Asso-

I ciação Comercial e Indus-,
trial de Itajaí,

-

esta semana
confirmou a instalação de
um terminal de carga aéreo
em Navegantes, e que sua'

administração passará para
, a Infraero.

Segundo o coronel Ju­

racy, com as melhorias das
condições de operação no

aeroporto, recebendo aero­

nave no estilo Boeing 737, '

sendo a reg1ão do Vale do

Itajaí um parque industrial,
a Infraero resolveu montar o
terminal de carga aéreo, be­
neficiando aos industriais a

importação direta de seus

produtos.
Confirmou que a instala­

ção da Teca foi feita em con­

vênio com a Receita Federal,
que objetiva facilitar o Mi­
nistério da Aeronáutica e ao

trabalho, das mercadorias

importadas, sendo portanto
um arrnazêrn alfandegário,
segundo'ele, a importação
através do aeroporto das
meicadorias desta região
são todas feitas em Floria"

nópolis e, com a instalação
em Navegantes, virá benefi­
ciar o município e também
todo. o Vale do Itajaí. :

Ponte da rua dos

Caçadores será

inaugurada em' julho'

o aeroporto passará a ser administrado pela Infraero

O'aeroporto de Navegan- ,

tes, administrado atual­
mente pelo DAC, deverá, a

que montará uma equipe es­

pecializada que tratará dei
conforto dos passageiros,
segurança e tratamento ade­

quado às bagagens, os atuais
funcionários continuarão no

partir tio próximo mês, ser

administrado pela Infraero,

S�lários -do prefeito
e vice ,de B. Camboriú
foram �u...ntaclos

Blumenau (Sucursaí) - Dentro' de 20 dias, o Departamento de Balneário Camboriú (Su­
Obras da prefeitura de cursal de Itajaí) '- A Câmara
Blurnenau entregará ao tráfego a nova ponte de concreto da Municipal votou, em sua úl­
Rua dos Caçadores, medindo 14 metros de largura por9 metros tima reunião, o reajuste dos
de largura. Construída sobre o Ribeirão Velha Central, a obra vencimentos do Prefeitd e do
facilitará o fluxo de veículos através da rua dos Caçadores, uma vice-prefeito, de acordo com o
vez que a antiga ponte de madeira até há pouco tempo existente artigo terceiro do decreto
não oferecia condições de suportar o trânsito de veículos pesa- 02/72
d bri do mui

.

'1'
e artigo 65 da Lei Corn-

os, o ngan o muitas vezes 9S motonstas a unnzarern a rua " '.
.

Governador Jorge Lacerda. O engenheiro responsável pelo em- plementar numero 5. Com

preendimento, 'Nelson Hoeschel, 'dá Divisão Técnica da prefei-
este reaJ.uste, os vencimentos

tura, adiantou que, na próxima semana estarão concluídos os /
do prefeito pas�aram �ara Cr$

trabalhos de concretagem da laje., 34m!l430, mars 17 mil 215 de
A Secretaria de Obras e Serviços Urbanos pretende terminar, representação pessoa, totali­

nos próximos dias, a construção de uma galeria de concreto na zando Cr$ 51 mil 645. Já o

rua Bruno Ruediger, transversal da rua Governador Jorge La- vice-prefeito teve seus venci­
cerda, também na região de Velha Central. Com 12 metros de mentos aumentados para Cr$
comprimento e uma secção interna de 2 metros de largura, por 8 mil 607, mais a metade da
2,3 metros de altura, a obra representa uni investimento de Cr$
110 mil cruzeiros, destinando-se a melhorar o sistema de es- representação pessoal conce­
coamento das águas pluviais. Também no Distrito de Vila dida ao prefeito. O reajuste
Itoupava, região do Sarmento, operários da Prefeitura terminam, começou a vigorar rio dia I. o

esta semana, os serviços de concretagem de uma ponte de de maio porque, nesta data,
concreto com 4 metros de vão- e 12 metros de comprimento. também foram aumentados

DAC, para atender as aero­
naves e seus pilotos.
O coronel Juracy acha o

aeroporto uma entrada da

cidade, que espelha sua CQ­

munidade, sendo local de

transição de pessoas, cargas
e plantas. Com a adminis­

tração da Infraero, o princi­
pal objetivo é a segurança e o

.conforto dos passageiros,
achando que atualmente o

aero-porto de Navegantes
não possui condições, pois I

falta conforto para os em­

barcados e desembarcados.
Referente à segurança do

aeroporto, o coronel é
contra os loteamentos que
estão sendo feitos ao largo
da pista pois, segundo ele,
uma gestante que resida nas
proximidades e, devido ao

ruído de pouso e decolagem,
poderá: dar à. luz a uma

criança neurótica. Para
substituir os loteamentos,
sugeriu que fosse feito gran­
jashortigranjeiras ou cemi­

tério, pois os maiores aci­
dentes aéreos acontecem no

pouso e decolagem.e se por
ventura acontecer um aci­

dente, além das vítimas que
estão no aeronave, não ha­
verá outras nas proximida-
des.

'

Finalizou, ·informando'

que, ao assumir o aeroporto
de Navegantes, não haverá

problemas irregulares, pois
a principal meta da Infraero
é confosto e segurança de
seus passageiros. Com refe­
rência à ampliação do aero­

porto, ele disse que, se pre­
ciso for, serão feitas as am­

pliações para atender todas
'as pessoas que transitam ali.

'/1 • .;

Prefeitura faz
concurso para
escolher cartaz

os vencimentos dos secretá- Blumenau (Sucursal) - O Departamento de Serviços Urbanos da
rios de Estado. prefeitura de Blumenau lançou ontem, o regulamento de um concurso

Na mesma reunião, .os ve- para a escolha do melhor cartaz destinado a divulgar o IV Congresso
readores Valmir Correa c,

Brasileiro de Limpeza Pública, que se realizará, em Blumenau, nos

dias 12 e 15 de marco de 1980. Aó primeiro colocado será atribuído um
Adiomir.Serrão requereram o prêmio no valor de Cr$ 10miL A seleção dos trabalhos ficará a cargo de
envio de expediente ao admi- um júri composto de artistas plásticos e profissionais de criação, desig­
nistrador da Telesc, agência nado pelo DSU.

de Itajaí, solicitando a insta- '9s trabalhos deverão ser apresentados em forma de cartaz,

lação de um telefone público facultando-se completa liberdade aos participantes quanto às imagens,
b

. i�éias,�onteúdo, utilização, ou não de fotografias, desenhos, gravuras,no airro do Pontal, já que no éic.Dfórmato do cartaz deverá obedecer as medidas de 90 cm de altura
local não existe nenhum. por 60 cm de largura. devendo as cores, entretanto, se limitar ao
Também a vereadora Vanda número de quatro. As obras conterão obrigatoriamente, as seguintes
de Abreu Vebler solicitou o informações: IV Congresso Brasileiro de Limpeza Pública - promoção
envio de um pedido de info�- da Associação Brasileira de Limpeza Pública - sob os auspícios da

mação' ao prefeito para saber. prefeitura municipal �e Blumenau - em Blumenau, de 12 a 15 de março
de 1980.

se é intenção da administra- Cada projeto deverá vir acompanhada de um envelope fechado can­
ção atual construir uma nova tendo a-identidade do autor ou autores, bem como o respectivo ende­
rodoviária. Para a vereadora, ' reço. Nã face externa do envelope', constará o peseudônimo do autor,
a atual rodoviária é mal 10- Tal material será recebido até o dia 30 de agosto deste ano, tio Depar­
calizada e já não consegue

tamento de Serviços Urbanos - Rua XV de Novembro, 161, sob a

atender o intenso movimento identificação "Concurso de Cartazes". O concurso não determinou'
, limite quanto ao número de obras a serem apresentadas por cada

de passageiros. participante,

,

ATADA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DO BANCO DO ESTADO DE SANTA

, CATARIN4 S.A., REALIZADA EM 26 DE JUNHO ,DE 1979.
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.:x:. Banco 00 Estado de Santa Catárina S:A:

Às dez horas do dia vinte e seis de junho de mil novecentos e

setenta e nove, na sede do B.anco do Estado de Santa Catarina
S.A., à Praça XV de Novembro, n.O 1, nesta Cidade de Floria­
nópolis, reuniram-se àcionistas da Sociedade, possuidores
de 169.713.969 ações, acima, pois, do quorum legal, todos
com direito a voto, conforme consta do "Livro de Presença
dos Acionistas", no qual se consignaram as prescrições do

artigo 127 da Lei 6.404/76. De acordo com o artigo 25, inciso II
do Estatuto Social, assumiu a Presidência daAssembléia o Sr.
Victor Oswaldo Konder Reis, Presidente do Banco, o qual
declarou instalada a Assembléia Geral Extraordinária, convi­
dando para compor a mesa o Sr ..Marcos Henrique Buechler,
representante dos Acionistas Estado de Santa Catarina e

Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina
- CODESC -, segundo competência estabelecida no artigo 21
do DecretoEstadual n.O 6, de 19 de janeiro de 1976 e o artigo
32, inciso 23 do Estatuto Social da CODESC e o acionista Sr.
João Abraham Neto, para servir de Secretário. Anunciou o Sr.
Presidente que se encontravam no plenário os Srs. José Mei­
relles, Otto Henrich Entres,Waldir Buch, Alfredo Russi e Gus­
tavoZimmer, Membros do Conselho Fiscal do Banco para, na
conformidade do al1igo 164, da Lei 6.404/76, responderem
aos eventuais pedidos de informação que viessem a ser for­
mulados pelos acionistas. Referiu-se, em seguida, à presença
do Sr. Valério José de Malos, Contador responsáveL pela
FirmaValérioMatos, S/Cde Auditoria Ltda., CRC/SC n.00618,
nomeado pela Assempléla Geral Extraordinária de 18.05.79
para que procedesse a avaliação do patrlmônio.asertransfe­
rido ao BESC; com vistas a prestar as informações que se

fizessem necessárias. Uma vez composta a mesa, o Sr. Presi-_
dente solicitou se procedesse a leitura do Edital de.Cenvoca-

, ção, publicado no Diário Oficial do Estado, edições de 18, 1tg e
20.06.79, nos Jornais "O Estado" e Jornal d� Santa Catarina,
edições de 17,19 e 20.06:79, que é do seguinte teor: "BANCO
DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. - SOCIEDADE ANÓ­
NIMA DE CAPITAL ABERTO - DEMEC - RCA - 200/084-'­
CGC/MF n'.083.876.003/0001-10 - ASSEMBLÉIA GERAL EX­
TRAORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO - Ficam os Se­
nhores Acionistas convidados a comparecerem a este Banco,
no próximo dia 26 (vinte eseis) de junho do ano em curso, às
10:00 (dez) horas, para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinaria, em sua Sede Social, à PraçaXV de Novembro,
n.o 1, nesta 'Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA: 1.\') Apreciação do Laud.o de Avaliação; 2.°)
Homologa�ão da' cisão deliberada pela AGE realizada em

18.05.79; 3.") Deliberar sobre o aumento do capital de Cr$
438,750.000,00 para Cr$ 442.260.000,00 a ser subscrito e inte­

gralizado mediante a versão parcial, do' patrimônio IíÇJuido da
Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S.A. - CEESA e

a 'consequente alteração do artigo estatutário correspon­
dente; 4.°) Outros assuntos de interesse da Sociedade. Flo­

rianópolis (SC), 15 de junho de 1979. Ass. Victor Oswaldo
Konder Reis - Presidente". A seguir em cumprimento ao item

primeiro da ORDEM DO DIA o Sr. Presidente pediu ao'Secre­
tário procedesse a Leitura do "Laudo de Avaliação" das par­
celas do patrimônio da CEESA a serem transferidas ao Banco,
elaborado pela Empresa Valério Matos, S/C de Auditoria
Ltda., CRC/SC n.o 0618, mediante recurso aos valores contá­
beis corrigidos a índices legais, com data base de 09.05.7S, de',
conformidade com o deliberado pelos Acionistas na Assem­
bléia Geral Extraordinária realizada em 18 de maio próximo
passado. Esclareceu ainda o Presidente que exemplares do
referido documento estavam à disposição dos presentes.Ana­
lisado e discutido pelos Acionistas, foi o mesmo, após colo­
cado em votação, aprovado por unanimidade, ficando, des­
tarte, oBESC autorizado a aceitar () patrimônio que lhe se�á
transferido pela Caixa Econômica do Estado de Santa Cat�­
rina SA - CEESA. Passando-se ao segundo item da ORDEM
DO DIA, disse o Sr. Presidente qué, com base nü"" Laudo de

Avaliação", ora aprovado, cabia aos Senhores Acionistas ho­

mologarem' a cisão da CEESA, deliberada pela Assembléi'a
Geral Extraordinária realizada em 18 de maio do ano em

curso. Colocado o assunto em votação, foi o mesmo aprovado
pOJ unanimidade, tendo em vista já ter sido amplamente dis­
cutido quando da análise do "Protocolo", objeto,da Assem­
bléia Geral anteriormente mencionada. Em cumprimento ao

terceiro item da ORDEM DO DIA, esclareceu o Sr. Presidente
que, em face da versão parcial do patrimônio líquido do
BESC, caberia aos Srs. Acionistas deliberarem sobre o au­

mento do Capital Social do Banco de Cr$ 438 .750.000,00 para
Cr$ 442 .260,000,00, mediante a subscrição e integralização de,
3.000.000 (três milhões) ,de ações ordinárias nominativas no

valor nominal de Cr$ 1,17 (hum cruzeiro e dezessete centa­
vos); totalizando Cr$ 3.!'10.000,OO (três milhões, quinhentos e
dez mil cruzeiros), bem corno sobre a alteraçãodo artigo 6.°,
mantidos os seus paráqratos, do Estatuto Social do Banco
que, se aprovada a proposição, passará a vigir com a seguinte
.redação: "CAPíTULO II - Do Capital e das Ações - Artigo 6.° - O
Capital do Banco é de quatrocentos e quarenta e dois milhões
e duzentos e sessenta mil cruzeiros (Cr$ 442.260,000,00), divi­
dido em 378.000.000 (trezentas e setenta e oito milhões) de
ações nominativas de Cr$ 1,17 (hum cruzeiro e dezessete

centavos) cada uma, sendo 66.750.000 (sessenta e seis milh­
ões e setecentas e cinquenta mil) ações ordinárias,
123'.750.000 (cento e vinte e três milhões e. setecentas e cin­
quenta mil) ações Preferenciais Classe "A", com direito a voto
e 187.500.000 (cento e oitenta e sete milhões e quinhentas mil)
Preferenciais da Classe "B", sem direito de voto. Parágrafo 1.°
- As Ações Preferenciais, Classe "B", sem.direito de voto,
podem se revestir da forma ao portador, a critério do acio­
nista, obedecido o disposto na Lei n.O 5.71 O, de 07.10.71, e na

Resolução 201, de 2b.12.71, do Banco Central do Brasil. A
conversão é autorizada à vista de solicitação expressa do
acionista, assegurando o Banco: I - Efetuar a conversão, a,
preço não superlor ao custo, em prazo não superior a trinta
(30),dias. 11- A inconversibilidade das ações, títulos múltiplos
ou cautelas que as represente, em outro tipo de ações com

direito a voto. Parágrafo 2.° - O Banco asssegura a seus acio­
nlstas; I - O desdobramento, a preço não superior ao custo,
dos títulos múltiplos representativos de 'suas ações; II - a

distribuição de ações provenientes de aumento de capital e o
pagamento de dividendos, no prazo máximo de 60 (sessenta)
dias, contados de p\Jblicação legal pertinente". Esclareceu,
ainda, o Sr. Presidente, que as ações a serem' integralizadas
serão atribuídas aos acionistas da CEESA, em substituição às
ações que serão extintas, na proporção das que possuiam,
conforme estabelece ós artigos 277 e 229 da Lei n.O 6.404/76.
Colocada a matéria em discussão e logo após em votação, foi
'a mesma aprovada por unanimidade. Prosseguindo-se,
passou-se ao quarto e último item da ORDEM 00 DIA, colo­
cando o Sr, Presidente a palavra à disposição de quem dela I

quisesse fazer uso. Com a palavra o Acionista Alfredo Müller
Júnior propôs à Assembléia que os dividendos a serem atrf­
buídos aos novos acionistas fossem na forma "pr6-rata­
temporis", Como propClsiçáo única, já que outras não foram
apresentadas', o Sr. Presidente colocol:l-a em discussão e

após em votação, tendo se constatado a sua aprovação, por
,unanimidade, Como ninguém mais quisesse fazer uso dapa­
lavra, o Sr. Pres.idente declarou que ia suspender a sessão
pelo tempo necessário à lavratura desta Ata. Reiniciados os

Trabalhos foi a mesma lida, discutida, achada conforme e

aprovada por unanimidade dos ,presentes, sendo a seguir
assinada por mim Secretário, pelo Acionistas que aqui se
ericontravam e pelo Sr. Presidente que, logo após, declarou
encerrada esta Assembléia_Geral Extraórdinária, Florianópo­
lis (SC), 26 de junho de 1979. Ass. Marcos Henrique Buechler­
'Representante dos Acionistas E,stado de Santa Catarina e

Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina
- CODESC; Alfredo MüllerJúnior, Darci Costa, Erwin Ernesto
Wojcikiewiez; João Abraham Neto e Victor Oswaldo Konder
Reis,
CONFERE COM,O ORIGINAL TRANSCRITO AS FOLHAS 285,
286 e 287 DO LIVRO PRÓPRIO DE ATAS DE ASSEMBLÉIAS
GERAIS DO BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.

Victor Oswaldo Konder Reis
Presidente da Assembléia

Florianópolis (SC), 26 de junho de 1979.

João Abraham Neto
Secretário da Assembléia
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.atividades de pedreira
para evi.tar prejuízos

,
'

Blumenau (Sucursal) - A Assessoria especial do Meio­
Ambiente com base no parágrafo único do artigo 256 do Có­
digo de Posturas do município, interditou as atividades da
pedreira Salto Weissbach até que "se encontrem soluções que
possibilitem a exploração de seus serviços sem causar prejuízos
à população vizinha", de acordocom explicação do titular da
Aema, professor Alceu Natal Longo.

Neste sentido, os proprietários da pedreira estiveram reuni­
dos, ontem; com o prefeito em exercício Ramiro Ruediger e

com o assessor especial do meio ambiente, ocasião em que
foram solicitados estudos.e projetos de exploração compatíveis
com as exigências da legislação em vigor. Após a análise desses
estudos edos respectivos projetos, informou Longo, a Assesso­
ria decidirá sobre a continuidade ou a paralisação definitiva de
suas atividades.

'

Vereador denuncia
abandono de Irani e

',critica prefeito
Irani (Do correspondente de Concórdia) - Irani, município situado

, no alto Uruguai, está abandonado; sem estradas trafegáveis, sendo que
as que existem não permitem o escoamento das safras agrícolas. As
famílias, em quase 50%, manifestam o desejo de vender suas terras em

busca de regiões com melhores recursos, Estas declarações são do líder
da bancada da Arena na Câmara Municipal, vereador Antônio Bava­
resco que vem criticando administração ,do prefeito Gibrail Oro, do MOB,
MOB,

Segundo informações de Bavaresco, o prefeito emedebista está per­
dendo até mesmo o apoio de seus companheiros de partido, cujo

. diretório começa a se designar, em virtude de posições assumidas pelo
prefeito, tais corno "Aqui q�em manda sou eu e DelIS", Para o vereador,
Gibrail Oro não está fazendo absolutamente nada por lrani e-sua gente,
negando-se inclusive a providenciar a desobstrução de uma estrada que
liga a localidade de Caroveira, onde há mais ,de 20 dias caiu uma

barreira.
Na tentativa de tentar uma solução púa o problema, o vereador

chegou a falap com o deputado Vasco Furlan, que prometeu que irá,
tentar "um diálogo mais sério com Oro e buscar soluções em favor

daquele,município", O deputado est-adual disse que' já há um ano a'
situação ,está se deteriorando e, politicamente, o prefeito perdeu seus

companheiros e agora está perdendo o' apoio popular que o elegeu,
Também .foi há um ano que Oro foi procurado para que Irani se

'integrasse à micro-região do Alto Uruguai mas, mesmo com a al'rova-
, ção da Câmara de Vereadores, o prefeito se negou a esta filiação.

SegundoVasco Fernandes Furlan, o prefeito tem dificuldades porque
o município é pequeno em arrecadação mas, "se ele tive,se um pouco
mais de visão e se dispüsesse a conversar, por certo alguma coisa ele

conseguiria, Mas pelo Jeito ele é o primeiro a não querer",
O prefeito Gibrail Oro recebeu a administração em 31 de janeiro de

1977, segundo ele mesmo afirma, "com o parque rodoviário,totalmente '

arrazado, com apenas uma carregadeira sem pneu e com rodovias

municipais em precárias condições", Com dois anos e meio de man­

dato, ele diz que, mesmo abaixo de críticas, conseguiu encascàlh?f a
rodovia sede até a Serrada, Pedra' Bom. BR-153-Lajeado do Meio a

Casagrande; a ligação da cidade até São Valentim está quase concluída;
foi aberto o trecho de Alto Engario à Linha da Anta, com cascalha­
menta parcial. Também foram construídas quatro pontes, o acesso da
cidade à BR-lS3, além da instalação de um posto telefônico, agência
postal e uma agência bancária, rede da Casan, esgotos e construção de
viveiros de mudas,

Para ele, conhecendo a fraca arrecadação do município, "não pode­
ríamos em curto prazo fazer milagres e, quanto às críticas dos vereado­
res e do próprio deputado de não nos termos filiado à Amauc, eles '

devem reclamar para a administração anterior 'que, mesmo sendo da

Arena, também não tomou estas providências".

··Si,n9pse·
,
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Iríamps entrega ambulâncias
o Superintendente-Regional doINA.MPS, LaélioLuz

assinou na ta�de de ontem os documentos de doação de
ambulância às prefeiturasde Navegantes, Garopaba e

Imbituba, como parte da programação do antigo FUN_
RURAL, para o atendimento da população carente do
meio rural; Esta doação é feita de acordo com a disponibi_
lidade do Instituto e após uma análise das disponibilida_
des IQÇg_is" tais como recursos na área de saúde, distância,
de hospitais, facilidade dos meios de comunicação e nú­
mero depopulação rural, já que a suq, destinação é exclu_
sivamente para o transporte de beneficiários sem condi_
ções 'de se locomoverem normalmente, Com essas três
ambulâncias, o antigo FUNRURAL totaliza, emSanta

,

Catarina, a entrega de cinquenta unidades, desde a Sua

implantação.'
'

Inaugurações em' Maravilha'
Chapecó (Sucursal) - Maravilha, município que

desde 1970 é chamado de" CAPITAL DA CRIANÇA"
está organizando o mês, da criança, previsto para se:
tembrQtroutrubro deste ano.

,

O prefeito Eloi Ranzi informou que no dia 12 de ou­
tubro será inaugurado o Ginásio de Esportes ao lado da
'PrefeituraMunicipal, em homeh,agem aoDia da Criança
B��� ,

'

A inauguração de um novo Salão Comunitário e Paro­
quial aconteceu em Maravilha. A obra, com 1 mil 752
metros quadrados, está em condições de abrigar 5 mil
pessoas. A inauguração deu-se com um baile de chopp,
em promoção conjunta do Lions Clube e da comunidade
católica de Maravilha.

Publicitário vem a Joinville
.Joinville (Sucursal) - Alex Periscinoto, da Alcantara
Machado, considerado um dos melhores publicitários do
Brasil, estará em Joinville nopróximo mês dejulhopara
proferir umapalestra a convite daAssociação dos Profis­
sionais de Propaganda de Joinville (APPJ).
A informação foiprestadapelopresidente da entidade,

Osvaldo Jeller, durante a última assembléia geral da
categoria, quando foi comunicado que Q estatuto da enti­
dade já está sendo elaborado por uma comissão desig­
nada pela diretoria e será apresentado na próxima as­

sembléia mlzrcada para o 'dia 19, de julho, quando ser«
realizada a palestra com o conhecido publicitário pau­
lista.
Na assembléia, que contou com cerca de õõprofissio­

'nais, a diretoria fez um retrospecto das atividades da
associacão nos primeiros 5 meses de fundacão, as auais
foram encaminhadas atrapésde circular aos 90 profisven·
sionais do ramo .e aos órgãos de comunicação.

Eleição no Lions e Rotary
Canoinhas (Sucursal) - O Lions Clube de, Canoinhas
realizou. um jantar ocasião em que tomou posse a nova

diretoria para o período 79/80; O Cargo de presidente foi
transcrito p'(Lra Ildefonso Correa, sendo que na Secre­
taria assume Hilário Liebl e, 17..f!,. tesouraria..Luiz Jorge
B uchmann. , '<, iUd _ I.,

Também o Rotary Clube dê Oonoinhas, na semana

,passada, teve seu novo Conselho Diretor empossado. O
novopresidente é Oláoio Soares, Marcos Wunderlich é o

'

uice-presidente, Sérgio Hofrmànn é o secretário, Antonio
Trela é o tesoureiro. No protocolo, assumiu Mário A.rtur
Ferrarezzi; na Avenida de

Serviços Lntemacionais, Antônio Tormena; na Avenida
de Seroiços da Comunidade, Etsuro Murakami; naAve­
nida de Serviços Internos, -Oeiialdo Wrublevski e, na Ave­
nida de Seroiços Profissionais, Anw lfoffmann.

.
,

Tijucas inaugura ponte
Tijucas (Sucursal de Itajaí) - A ponte sobre o Rio

!tinga, de concreto armado, com uma extensão de 60 ,

metros, está entregue ao uso dopúblico, o que virá benefi- ,

ciar cerca de 2 mil pessoas residentes nas localidades de
TerraNova, Oliveiras, Estrada Tijucas, Timbé, Mouras,
Areias, Sorocaba e Sertão. Na construção desta obra
foram aplicados recursos da ordem de 1 milhão 'e 500 mil
cruzeiros, oriundos dos cofres da Prefeitura.
Conforme declarou oprefeitoLauro Vieira deBrito, em

sua gestão já foram entregues seis pontes no interior do
município, diminuindo assim os problemas dos agricul­
tares, em seu deslocamento até a cidadepara negociarem
seus produtos. E, como as, novas pontes são todas de
'concreto armado, mesmo com as enxurradas, freqüentes
no município, elas não correm perigo.

'

Conselho toma posse
São Bento do Sul (Correspondente) - Toma posse

amanhã à noite o novo Conselho Diretor do Rotary Club
de São Bento do Sul, tendo como presidente Marcos
Schumacher. Outra solenidade ocorrida na cidade foi
ontem ti noite, quando a CâmaraMunicipal de Vereadores
homenageou Antônio Moreira de Souza, que atuou du­
rante 43 anos na Câmarae se aposentou recentemente­
Na sexta-feira, a Câmara realiza outra sessão solene,
para outorgar o titulo de cidadão sãobentense ao indus-
trial Alfredo Klimeck.

'

Escoteiros elegem diretoria
Itajaí (Sucursal) - O Grupo Esc"ateiro do Ma� ''Al'';'lranf:e
Soares l)utra", de Itajaí, elegeu os novos membros
da Comissão Executiva, -ConselhoFi�cal e Chefia, para
um período de dois anos,. Para presidente de honra, foi
eleito o capitão de fragata Daury Monteiro, para diretor
presidenteRudiMarcionilloMelim, pam vice-presidente
José Adécio Henz, para diretora financeira Eunice dá
Silva,para diretor financeiro adjunto Edisom Cerqueira
Lima,para diretor administrativo Orsi Koch epara dire­
tora administrativa adjuntaMatilde Strowitzhi. O Con­
selho Fiscal está constituído por David Árosso, Darius
Cesário Pereira e Oscar André da' Silva. Maria Bernar­
de�e Costa, Isaurada Silva e Vera Lúcia Camada f'J.Zem'
parte do Conselho Fif?cal Suplente. Já para a chefia de
Grupo, foi empossado Paulo Machado Rosa; para su�
che't! de grupo e chefe de tropa escoteira, Adolfo Pirath
Neto; para chefe de tropá ::ienior, JoséHumberto Xamos
e, chefes de lobinhos, SolangePirath e GuilherminaBer-
nardes da Rosa.

'

Acesso à Pinhalzinho
Chapecó (Sucursal) - O prefeito de Pinhalzinho, sr.

Neuro Izidoro B ugnotto, manteve audiência com o secre­

tário do Oeste, João.Paganella e durante o encontro foi
ventilada a situação da implantação da rede de água na

Avenida Brasília, onde a Secretaria' asfaltará o acesSO à

BR-282.
O equipamento rodoviário da Secretaria do Oeste está

trabalhando na preparaçã� infrORstrutural da Avenida
'

Brasília para r:ecebimento da capa asfáltica. De Pinhã[­
zinho até a BR-282, o acesso terá doi� quilômetros.
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índios proibem
entrada de brancos e

ameaçam nova

Xanl'erê (do enviado espe­
cial Marcos Bedin) - Depois
da revolta dos índios, na se­

mana passada, a calma voltou a

reinar no posto indígena Xa­

pecó, mas' o clima é de grande
tensão: o chefe deposto João
Franklin Mader afirma que
reassumi rá suas fu nções e os

caingangues advertem que não

tolerarão sua volta e usarão a

violência para mantê-lo afas­
tado.
Os índios não estão mais con­

centrados na sede do Posto In­

dígena e retornaram as suas ca­

sas, mas o cacique José Domin-
)

gos, mentor da revolta que na

semana passada culminou com

a expulsão de' chefe do posto. E
de uma guarnição de soldados
da Polícia Militar, continua no

seu posto. Liderando um grupo
de 20 índios, o cacique não per­
mite a entrada de nenhum
branco na área, com exceção
dos funcionários da Funai.
O ambiente é de tensão I?or­

que os índios aguardam a no­

meação do novo chefe do posto, .

esclarecendo que não admitirão
nenhum "estranho à comuni­
dade". O próprio cacique aler­
tou que voltará a pegar em

armas se o novo chefe não for
"um amigo dos índios".
Três chefes de postos de ou­

tras regiões do Brasil e um fun­
cionário graduado da Fundação
Nacional do Índio estão reali­
zando uma sindicância desde

que os caingangues expulsaram
o administrador João Mader e

depredaram parcialmente as

instalações da Funai, na semana
passada. Não foi possível apu­
rar se a sindicância se destina ti
determinar as responsabilidades
pela revolta e suas consequên­
cias ou pelas acusações que
pesam contra Mader, como o

estupro de uma menina índia e a

venda ilegal de madeira.
Reclamações
O índio Salvador Capanerna,

capitão da aldeia do Pinhal­
zinho (a principal do posto Xa­
pecó), acusou ontem o chefe de­
posto de ser o culpado pela des­
truição de um-extenso pinhal
que existia próximo à aldeia, em
dezembro do ano passado, além
de intensificar a retirada maciça
de árvores. O capitão assegurou
que Mader chefiou uma equipe
de dez homens e alguns caminh­
ões que serraram mais de 800
pinheiros, derrubando toda a

riqueza vegetal daquela parte da'
área indígena que tem 14 mil
hectares de superfície.
Exibindo cópia de uma carta

.

subscrita pelo ex-presidente da
Funai, general Ismart de

Araújo, enviada aos índios
..
na

revolta
qual informa ser expressamente
proibido o corte da madeira
boa, os índios anteciparam que
cobrarão do órgão oficial a des­
tinação dada à

madeira e aos

resultados financeiros obtidos
€Om sua venda. No documento,
Ismarth declara que a Funai
pode cortar apenas as árvores
desvúâliZ'ada·s. Em todo o

posto inaigena os índios fizeram
acusações contra João Mader,

. culpando-o pela miséria em que
se encontra o povo cãingangue.
Na aldeia do Pinhalzinho exis­
tem 27 casas que abrigam 68
famílias e desde 1970 que,
Mader vem prometendo cons­

trui r habitações para todos, se­

gundo os nativos. Na aldeia do
Marão, os índios se queixaram
que tiveram que comprar costa­
neiras (tábuas de má qualidade)
para construir casebres pois a

direção do posto, nunca forne­
ceu sequer uma árvore para a

comunidade local.

Os cartões de aldeias afirma­
ram que durante os II anos em

que João Mader foi chefe do
posto, nunca receberam um au­

xílio para suprimento dé suas

necessidades. O único benefício
-contam - veio da Holanda
em 1977, através de um projet�
elaborado e coordenado pela

. diocese de Chapecó. Através
. dele: os caingangues de Pinhal­
linho puderam adquirir uma tri­
Ihadeira, sete juntas de boi, três
carroças, um galpão para esto­

que de cereais e receberam,
ainda, comida durante um ano.

Mesmo assim, dizem que
Mader costumava expulsar o

padre Egon Dionísio Heck ,

ITIem�r? do Cons�lho lndige­
rusta Missionário. que visitava
os caingangues para prestar au­
xílio, acompanhar o desenvol­
vimento do projeto custeado
pelo Governo holandês e rezar

missas. •

A principal acusação formu­
lada contra João Mader , no en­

tanto, é o estupro de uma índia
orfã de 13 anos de idade cha­
mada Donária Bilino. Ela está
grávida e os índios atestaram,
coletivamente, pertencer ao

chefe do posto a paternidade.
Consciência
A revolta dos caingangues e a

expulsão do administrador e

funcionário da Funai, parece ter
despertado uma consciência de
classe ao grupo tri bal. O cacique
José Domingos, por exemplo,
apesar de toda aversão demons­
trada contra qualquer branco

que se aproxiine da área, ex­

pressou não consentir mais com
a derrubada das reservas flores­
tais. "Isso não podemais acon-

tecer". sentenci ou laconica­
mente ao enviado especial de "O
Estado", ao apontar, com a

mão. um caminhão carregado
de madeira bruta que se dirigia
para a serraria da Fundação,
instalada a 500 metros da sede
do posto indígena.

Nas cinco aldeias, o clima é de
expectativa pela nomeação de
um chefe índio e apesar da apa­
rente calma. os índios estãodis­
postos a fazer valer seus direitos
com o uso da força. Eles enten­
dem que a Funai está, agora, ao
lado deles e q ue consultará a as­

sembléia geral indígena para in­
dicar um substituto de João
Mader.

•

Há também a esperança de
q ue toda a situação irá melhorar
doravante. Assim que for no­

meado o novo chefe, os capitães
de aldeias pedirão tratores para
lavrar os campos, motores esta­

cionários, forrageiras e tritura­
dores, carro para transporte de
doentes até os hospitais de Xan-

.

xerê (na semana passada mor­

reu uma criança pela falta de
condução), vacas leiteiras, se­

mentes, roupas, remédios, fog­
ões, pás, enxadas. e demais ins­
trumentos agrícolas - -�'bens
que carecemos há muito
tempo". O capitão Salvador
Capanema garante que todos
esses pedidos poderiam ter sido
atendidos se o chefe Mader dis­
tribuísse o material que a Funai
lhe envia e de mantém na sede
do posto Capanema e seus lide­
rados deduziram que Mader es­
conde ou vende para os brancos

.

todo o material e equipamento
remetido pela Funai , uma vez

que ele não é distribuído a

nenhum nativo da área.
O-s índios também se ressen­

tem pelo fato de existirem

quatro tratores ociosos na sede
da reserv.a, enquanto eles são
forçados ao uso rudimentar de
enxadas e arados de boi para
lavrar os campos. "Porque a

Funai não empresta aqueles tra­
tores" - indagern - "já que eles,
foram comprados' para nos aju­
dar no preparo da terra?"
Mader: contra-acusações
João Franklin Mader, o chefe

do posto indígena expulso pelos
índios, culpou_ ontem o cacique
José Domingos de insuflar sem
motivos toda a tribo para urna

revolta com objetivos pessoais.
Desde os violentos incidentes
ocorridos na reserva, Mader se

encontra hospedado em hotel de
Xanxerê, de onde acompanha a

evolução da situação.
Para descaracterizar a revolta

como uma atitude de toda co­

munidade tribal, Mader diz que
os. índios foram ludibriados e

sublevados pelo cacique. Ele fez

algumas pesquisas e assevera ter
constatado que- o cacique não e

índio, mas apenas um caboclo
sem origens caingangues ou

guaranis e por isso não pode che­
fiar os índios. De acordo com o

raciocínio de João Mader, o ca­

cique seria membro da família'
'Barbosa, cujos parentes se no­

tabilizaram por vários assassi­
natos de índios em municípios
do Oeste. \

Mader atribuiu' à "forças ex­

teriores" a revolta dos indios e

inicialmente culpou o Conselho
lndigenistaMissionário- Cimi
- de estar conscientizando o

grupo há longo tempo. Entre­
tanto, o culpado imediato pela
desestabilização da reserva, ao

lado do cacique José Domingos.
seria uma pessoa ou um grupo
de Xanxerê - que Mader pre­
fere nãõ revelar.

Espera reassumir o posto -

"se a direção da Funai não deci­
dir em contrário" - e quando
isso acontecer, tentará afastar o
cacique Domingos e outros três
índios. os quais julga violentos e

criadores de conflitos. O caci­

que foi acusado de trazer de
volta para a área indígena al­
gumas famílias de intrusos que
foram retiradas do local no ano

passado.

Depois de colocar que "faço
tudo pelos meus índios e nunca

lhes deixo faltar nada", o chefe
desmentiu as acusações de es­

tupro, venda ilícita de madeira e

desvio de material. alegando
que tudo não passa de um tra­

balho do cacique parao incom­
patibilizar com os índios. "Na
verdade, a maioria daqueles que
participaram da revolta não
sabia exatamente o que estava
fazendo", justificou, "pois o ca­

cique distribuiu cachaça para
incitar a todos".

O chefe do posto está aguar­
dando a decisão da Funai para
saber se reassume seu posto ou

. será transferido. presidente da
Câmara de Vereadores de Xan­
xerê, Iracy Tonello, que acom­

panhou Mader em seu "exílio" e
é ex-morador da. reserva, disse
que "a vida. deste homem (Ma­
der) sempre foi voltada pára o

bem estar dos índios" e repudiou
qualquer
acusação contra ·ele.

A RegionaLSul do Conselho
indigenista Missionário previu
ontem que será "um ato incon-·

sequente" a recondução de João
Mader para sua função na re­

serva Xapecó pois "os índios
não desejam 'mais que ele volte e

.

lutarão para que isso não acon­

teça".
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TRÉPLICA BANCÁRIA

A finalidade deste é esclarecer algumas distorçóes da carta publicada no jornal
O Estado de 17:06.79, que revela má informação do seu autor ou o propósito
deliberado de falsear a verdade.
Entendi realmente, que 'na primeira.entrevista, a opinião exposta era a do Presi­

dente do Sindicato dos Bancários de Joinville, Sr. João NorbertQ Coelho Neto,
mesmo que tenhasido em Assembléia continuarei assim pensando até que se diga
quem proferiu aqueles ataques e aquelas meias verdades insidiosas. Acredito até

prova: em contrário que o Presidente do Sindicato está soltando o seu veneno no

sentido de colocar a classe bancária deJoinville e a Diretóriado Sindicato contra o

Presidente da Federação por mera questão pessoal.
.

Quanto ao respeito a soberania da Assembléia sempre a respeitei e o meu

desabafo foi em verdade contra o Presidente do Sindicato e não contra a Assem­
bléia ou a Diretores do Sindicato dos Bancários de Joinville, pois se o assunto foi

levantado de maneira incorreta na Assembléia, caberia ao Presidente do Sindicato
dar explicações corretas e não divulgar inverdades pela imprensa.
Quanto as raríssimas reuniões da Federação, informamos que no ano findo

realizamos"Sete reuniões do Conselho de Representantes e três da Diretoria, istc é,
em doie meses foram realizadas dez reuniões. Cabe salientar que em Santa

Catarina nenhuma Federação de Empregp:dos ,a não ser a nossa promoveu sete

reuniões do Conselho de Representantes em 1978.
Cabe ainda esclarecer que as reuniões do Conselho de Representantes corres­

pondem às reunióes de Assembléias Gerais dos Sindicatos, e não creio que o

Sindicato de Joinville tenha realizado mais de sete Assembléias Gerais em 1978, o
que teria obrigação de fazê-lo por ser um órgão de base, devendo discutir com
toda a classe os seus problemas e sugeri r soluções.

.

Assim sendo a ativação da Federação está ligada diretamente a ativação do

Sindicato, pois entendo que sindicalismo nunca fqi sinônimo de assistencialismo.
Quanto a realização do I Encontro de Trabalhadores Bancários do Estado,

Confirmo que o Sr. Norberto Coelho Neto tém defendido a realização deste con­

clave mas, devo acrescentar que a Federação nunca se opôs a esta idéia, muito
pelo çontrário, sempre a apoiou. Acontece que um Encontro Estadual não se

realiza apenas aprovando-se a idéia, mas sim apresentando-se trabalhos para nele
serem discutidos e isto o Sr. João Norberto Coelho Neto nunca o ·fez.
Baseados nos dados que ele forneceu em sua primeira entrevista e o comple­

mento de sua carta, deduzo que o orçamento do Sindicato dos Bancários de
JOinville ultrapassa a um milhão de cruzeiros, o que é um valor considerável Rara
ser empregado apenas em assistência médica, dentária e em "etceteras", con­
forme ele mesmo afirmou.
Com referência a base da Federação, seria explicar o óbvio, é só verificar a lei.

.

.Nã� creio ser verdade a afirmação, até prova em contráriç' que o objetivo da
Primeira entrevista nos. termos colocados tenha sido com a intenção de unir a
classe bancária, mesmo porque a pretensa desunião só existe na cabeça dele.
Como também padece de fundamento a afirmação de que-o Presidente da

F�deração está isolado das bases, o que acontece é que o P residente da Federa­

ça� jamais recebeu convite mesmo por telefone para comparecer a uma Assem�
bléla da categoria em Joinville, creio que o não convite está ligado ao processo de

Incompatibilidade acima referido pois, falar mal de ausentes é muito mais fácil. .

Com referência aos 7/20 que o Presidente não desconta tambér.l a estória está

propositadamente, mal contada pois o Banco que trabalha sempre foi autorizado a
PrOceder o desconto e o Sr. João Norberto Coelho Neto sabe muito bem disto.

Resolvi meditar sobre as razões de minhas divergências com o Sr.João Norberto

Coelho Neto e cheguei a conclusão que pelo menos num ponto estamos em

extremos opostos. O que eu considero o seu' maior defeito, ele considera a sua

maior qualidade. E é fato notório que esta divergência extrema mesmo sendo em

um único fator, só pode, resultar em polêmica, muito embora, trata-se de compor­
tamento dele que eu considero como demagógico, isto porém não implica em

negar suas virtudes.
.

Para exemplificar suas atitudes vamos aos fatos: o Sr. João Norberto Coelho

Neto faz críticas a Federação como um todoe particularmente ao Presidente com

referência ao famigerado 7/20. Entretanto os 7/20 consta de cláusula de todos os

Aco'rdos firmados atého]e e foram assinados inclusive por ele desde que assumiu

a Presidénclado Sindicato. E só verificar o Diário Oficial do Estado de 25.09.78,

página 11 onde consta a publicação do mesmo com a assinatura do Sr. João

Norberto Coelho Neto. Devo acrescentar que- no Acordo Salarial do ano passado,
ele defendeu demagogicamente a redução do desconto e rejeitou com veemência

a sugestão de que ele poderia devolver aos associados do seu Sindicato a dife­

rença cobrada a maior, uma vez que a Assembléia Geral do Sindicato dos Bancá­

rios de Joinville havia aprovado a redução, mas foi voto vencido na reunião do

Conselho de Representantes, ou também havia a possibilidade' de firmar Acordo
em separado dos demais. Mas ele preferiu assinar o Acordo em conju nto onde
estipulava o desconto de 7/20 e todas as outras cláusulas, e continuar a criticá-lo
como se não houvesse assinado.

E exatamente este tipo de procedimento que ele adota em todas as criticas que

faz, isto é, critica lá fora tudo o que ele concorda e faz dentro do sindicalismo. Isto

é, o seu procedimento é igual a todos os demais no Sindicato e ele pretende vender

a imagem falsa de que $ o único que quer arrumar as coisas. mas nunca dá o

exemplo, prefere õrnrttr-se. Nota-se este procedimento quando critica na imprensa
tudo aquilo que ele aprovou na reuniã.o do Conselho de Representantes como,

c.ompra de sala da Federação, 7/20 e outros. E aquela estória de fazer média as

custas dos outros, de dar uma lá fora de herói levando a crer qu� os vilões são os

.lutros e aqui procede de maneira inversa e acha tudo muito engraçado e normal,

como se a demagogia fosse uma grande qualidade. Esta é a razão da divergência,a
mim continua parecendo um comportamento estranho e esdrúxulo, mas, como

não me considero o dono da verdade pode ser até qu.e ele tenha razôes plausíveis
que eu desconheça para agir dessa maneira sem ficar com drama d� consciência.

Ao declinar o nome do representante do Sindicato de Joinville no Encontno de '

Olinda e obter a assinatura da diretoria em sua carta defesa, nota-se perfeitamente
o veneno de tentar jogar também aqueles briosos companheiros contra o Presi­

dente da Federação, fazendo-os endossar as suas palavrasetentando inclui-los no
debate e assim,querendo estender a eles o nosso desentendimento pessoal, e que
refere-se exclusivamente a sua maneira de agiracima exposta e que considero nâo
só incorreta como principalme�t� desleal para com os _demais companheiros que
compõem o Conselho de Representantes da Federaçao.
De minha parte dou por encerrada a polêmica e só voltarei ao assunto quando

novamente proVocado. .

'

Finalmente, convidamos ao Sr. João Norberto Coelho Neto a trazer as suas

dúvidas para discuti-Ias na próxima reunião do Conselho de Representantes já
convocada, onde trataremos de diversos assuntos de real interesse da classe

bancária como o Acordo Salarial de 1979. reforma da CLT. entre outros.

Cordiais Saudaçóes
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Bancários no Estado de Santa Catarina
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Mar ofereceu condições
mas óleo ainda não

começou a ser retirado

A população de Laguna continua a esperar a retirada do óleo

jararn para Sao Francisco do Sul. e Para isso. é que ja foi solicitado pelo
crentes de o óleo já estava sendo rcti- governador do Estado um orçamento
rado. técnicos do Cctcsb de São Paulo e dos serviços que a firma faria. e quanto
também da Fatrna. acompanhados de iria receber. O orçamento foi feito e

um representante do prefeito de La- depois assinado um contrato. há quatro
guna. Mario José Remar. Eles foram dias atrás. Neste contrato esta fixado
tentar com a Portobras conseguir mate- que a firma Cary Ramos Vali irá receber
riais inflamáveis. para utilizaçào na o pagamento pelos seus serviços diá­

operação. o que poderia facilitar a reti-. rios. c que poderão ser paralizados de­
rada de óleo do Maltcza para a cosia. pois da limpeza da casa de máquinas.
Hoje pela manhã todo este materialjá Isto se realmente os técnicos constatarem
deverá estar em Laguna, segundo as que não há mais possibilidade de vaza­

otimistas previsões do prefeito Mário menta.
Remar ontem à tarde. A equipe Cary Vali está traba-

Enquanto a equipe Cary Ramos Vali lhanélo no navro com a supervisão geral
corrlinuava a "aprontar equipamentos" de técnicos da Fatma e do Cctesb, de

para começar hoje a trabalhar na casa São Paulo. A quatro dias. a equipe está
de máquinas do navio. onde estão todos montando no navio todos os equipa­
os importantes rnaqui nar ios que mentes necessários para realização da
movem' o Maltcza, portanto a parte operação. e ontem foi beneficiada com

onde é consumido o óleo. os operários a calmaria no mar. Quando estava auxi­

prosseguiam na beira da praia, a lim- liando na preparação dos materiais. 6

pcza da costa. Também os soldados do engenheiro naval Luiz Antonio de

Corpo de Bombeiros de Florianópolis Mello Awaza. contratado pelo Codel
estão trabalhando no mesmo serviço. e para prestar auxílio neste caso. foi abal­
as praias de Laguna quase não registra- roado por uma violenta onda do mar,
rarn mais manchas de óleo. quando se preparava para subir ao Mal-

Toda a-movimentação ontem foi no Ontem ainda havia milho na costa. teza. Em consequência teve urna perna
apronto dos equipamentos. Os traba- Tão cedo ele não vai parar de chegar. fraturada e ferimentos generalizados
lhos iniciarào na casa de máquinas. a pois toda a carga já deve ter afundado pelo corpo. no entanto. não tão graves.

parte onde 8 metros' estão totalmente no mar. sendo conduzida para a costa Mas ontem à tarde. com a perna ges­
tomados de água e óleo misturados. aos poucos, conforme a direção das sada. Awaza estava na Prefeitura e não

Somente depois de secar esta parte do correntes mantirnas. abandonou a operação. O seu acidente
navio é que os técnicos da equipe de Oóle04ueaequipedeCaryVali tirar. aconteceu na segunda-feira à tarde.

salvatageni podem pensarem invadiras do navio e levar para o porto de La- Enquanto isso. na barra do mar. que
tanques para a retirada do óleo diesel. guna. poderá ser vendido posterior- da passagem para as lagoas de peixe e

ou seja, o fueill oil, Este realmente é o mente. (amo foi nomeada depositária e camarão, era inflada pela última vez a

material que mais ameaça de poluição, responsável pela missão de retirar do barreira especial. para impedir a passa­
por sua pequena viscosidade c o alto Maltcza qualquer carga que represente gem do óleo para aquele viveiro dos
teor poluitivo. Existem no navio aproxi- poluição, através de despacho do Juiz pescadores, Esta barreira é dividida em

madamente 380 toneladas de óleo diesel, de di reito da comarca, Erwin Peressoni três partes. e colocada de forma verti­
estocadas em tanques. Tudo isto está Teixeira. a firma de Porto Alegre tam- cal, quase fechando a barra. mas deixa
em um "fundo falso" do navio Malteza. bem tem a responsabilidade guardar o em cantos diferentes um espaço. Por ali

portanto rente ao casco. e por isso a material. Q mais provável é que entre- passam as embarcações dos pescadores.
operação fica mais dificultada. gue ao Governo Federal. e seus serviços os peixes. os camarões. mas não passa
Ontem no começo da tarde ainda via- sejam pag�� pelo Governo do' Estado. o óleo.

.

A equipe de salvatagem da firma
Cary Ramos Vali. de Porto Alegre,
devia começar ontem a operação efetiva
de retirada de óleo do navio Maltcza S ..

na Praia do Gi, em Laguna. o que não
aconteceu. Ontem as condições de mar

eram muito propicias para realização
dos trabalhos. mas o óleo não começou
ainda a ser retirado. mesmo depois de
um mês de promessas e muitas' reuniões.

O assessor de imprensa da Prefeitura
Municipal de Laguna. Richard Bullos,
no começo da tarde de ontem comuni­
cava que os serviços haviam sido inicia­
dos, o que não era confirmado depois.
A forma de retirada do óleo. de inicio
deverá ser bastante simples. e não prcci­
saria um mcs para começar 0� traba­
lhos. Através de bombas de sucção o

olco seria deslocado para galões espe­
ciais. Depois disso seria levado, através
de barcaças. para a costa da praia. Os
galões com capacidade para receber em
torno de 600 litros, iriam ser transpor­
tados cheios de óleo e água para o porto
de Laguna.

Cary Vali continua discutindo com seus técnicos, mas o. óleo não começa ser retirado

lVIarinha vai divulgar, ,nota oficial hoje
brio e Meio Ambiente, e divulgadas
ontem pela Imprensa, contra sua omis-,
são no caso do navio gre.go.
O almirante Caminha, ao ser procu­

rado pelos repórteres ontem, transmitiu
ao seu ajudante de ordens, a informa­

ção de que durante o dia de hoje irá

divulgar uma nola oficial em Florianó- SOmente participou dá reuniâo do ultimo

polis, destacando a posição da Marinha dta 13, em Laguna quando auxiliou o

Brasileira diante deste caso e respon- juiz Erwin Peressoni Teixeira na deci­
dendo. principalmente, as críticas da são de permitir a retirada do óleo do
associação_joinvillen�e contida� em seu Malteza.
relatório. Esta será a �egunda nota ofi­
cial do 5. o Distrito Naval sobre o caso.

visando esclarecer a posição indepen­
dente da Marinha. O ajudante de or­

dens do almirante transmitiu somente

esta informação ao� repóneres. pois
nada mais lhe foi avi�ado.

.

ltajaí (Sucursal) - O Almirante João
Carlos Caminha, comandante ·do 5.0
Di strito Nàval, e .o capitão de fragata
Dauri Monteiro, diretor dos portos de
Santa Catarina, deverão 'emitir hoje
duas notas oficiais, sob.re as críticas da

Aprema contra a Marinha e a indeci�ão
dos técnicos responsáveis na retirada do
óleo do Malteza.

Isto foi garantido ontem à tarde em

ltaJa( O almi ran.te João Carlos Gon:
çalves Caminha esteve durante todo o

dia ·de ontem nesta cidade inspecio­
nando a Capitania dos Portos loc�l e

tratando sobre os problemas dos portos
catarinenses. Na oportunidade nãoquis
nem receber a imprensa para falar sobre
as critícas (eitas pela Aprema­
Associação de Preservação de Equilí-

Por sua vez, o capitão de Fragata.
Dauri Monteiro, comandante dos por­
tos de Santa Catarina, prometeu lima

outra nota oficial para o dia de hoje. Ele
esteve diretamente envolvido no caso.

mas tam�m não_ te_� poder de decisão.

Na nota oficial a ser distribuída hoje
à imprensa, o capitão Dauri Monteiro:
irá também destacar a posição da Ma­
rinha e comentar a morosidade com o

que o caso está sendo encaminhado em

Laguna.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IIt:Vt:NUt:UOR AIITIlIUZI\1I0�
RIJa Gaspar Outra 90
Ei treito - Fpolis
Fone: 44-0522

MODELO ANO COR
1300 L 1978 Branco
1300 L 1977 Branco
1300 L 1976 Vermelho
1300 N 1973 Branco
1300 N 1977- Azul
1600 1976 Bege
Brasília 1978 Branca
.Brasília ·1978 Vermelha
Brasília 1977 Branca
Passat 1978 Branco
Passat 1976 Branco
Passat 1975 Branco
Kombi 1976 Azul
SP 2 1975

'

Azul
Maverick 1976 Branco
Moto Yamaha 125RX OK Diversas

Revendedor Yamaha para toda a grande Florianópo­
lis, Completo estoque de peças Originais e acessórios,
OB�: O Novo telefone do departamento de Veículos-usa­
dos é 44.3864.

VEfCULOS SoA.

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44-1223

Chevette especial - preto' ' . ' 1977
Chevette especial - marrom ' 1977
Chevette luxo 'branco :,., "", 1976
Chevette vermelho ", ,' ' .. 197.5

"

Chevette SL - Bege '

..........• :
'

, .1976
Chevette SL - Marrom , 1976
Opala Cupê - branco " , 1978
Opala Cupê - amarelo : 1973

Opala Cupê branco 1975
Brasília Azul .,."." 1976

Dodge Prata Metálico : 1976
Passat Azul '" ,1976
Maverick Branco ,."",." 1976
Galaxie 500 - branco 1974
Veraneio SL c/ar cond. - bege 1976
Fiat-branco 1978
Cami nhão Chevrolet - azul. . . . . . . . . . . . . 1976
Moto Honda 125 cc - azul............. . 1977

CÓNCESSIONARI04mr
,

.

CG 125
125 ML
'TurUna
Joia Car
Joia Car
125 ML
Turuna
XL 2,50

,

JOIA POSTO LTOA
.

Concessionário Autorizado HONDA
.

Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0770- Fpolll

� JENDIROBA �'& AUTOMÓVEIS LTOA..�
AV. RIO BRANCO, 78

FONE: 22.9077 � 22-1392

PASSAT TS ' OK
BELlNA II LDO OK
FIAT L OK
5ÓDGE POLARA � , 78
MP LAFER 77
FORD LTD : .. 76

MOTO HONDA 350 74

BRASíLIA - 76
Cr$ 33 .000,00 mais

20 vezes de 2.433,00.
Informações - Fone: 22-3317

VENDE-SE
Chevette super luxo, 1978 com 11.000km, equipado com

toca fita e amplificador. Preço: Cr$ 110.000,00. Tratar:
fone: 33:-0677.

VENDE-SE URGENTE

Uma XL-250 Honda, 50% financiada e saldo a com­

binar. Uma 350 Honda, 60.000,00 a combinar. Tratar
CIPapillho ou Ailton - fone: 44-1467 ou 44-2424.

JÓiA CONSÓRCIO
.

.

. ,

Consórcio de Motocicletas em 36 meses

.
_ Mensalidades de Cr$ 1.410,00
Solicite a visita de um de nossos corretores

:.,,' .-- JÔIA POSTO LTDA I :
'.' Concessionário Autorizado HONDA

.

:';"(': Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0770 .

:'
, ,Av. Mauro Ramos, 191 • Fone: 22-0592- Fpolis

Rua Av. Hercílio Luz n.O 219:22.9147.
Compramos à vista o seu carro, pelo melhor preço da
cidade.

INFORMAÇÕES: RUA TEN. SILVEIRA N.o 35� ED. APOLO.SALA 405 .

T�LEFONE: 22-6772 • CRECI N.o 258
.

MOTOVEL
FONE: 22·9147

Brasília marrom savana ,: 1976
Brasília branco polar 1976
Brasília azul caiçara : 1974
Corcel azul mari nho 1975
Opala esp. cinza metálico : 1974
-Oorcel azul escuro 1973
Dodge 1800 prata metálico 1973
Camionete amarelo claro 1971

BARBADA CORCEL II 78 '

Vendo Corcel II. super inteiro, c/ banco reclinável, toca­
fitas. console, e demais acessórios. Tratar fone 22-4815.

OUVIDO - NARIZ GARGANTA

APARTAMENTOS
CENTRO: Op 017 - Ed. AUGUSTUS, c/üt suite,03 quartos
02 BWC sociais, lavabo, Ijving, s. de jantar, copa, cozinha'área de serv., dep. empreg., garagem p/02 carros. Preç�Cr$ 3.700.000,00 .

CENTRO: Op 029 - Ed. AIRTON RAMALHO, de frente c/02
quartos, sala, cozinha, área serv., dep. empregs/garagem. Preço 732.000,00. .,

CENTRO: Op 037 - Ed. D. MARTA, c/3 quartos, sala, livingBWC soc'j copa, cozinha, dep. empreg., garagem. Preç�Cr$ 1.054 :000,00.
BOM ABRIGO: Op 019 - c/03 quartos, sala, copa, cozinha
BWC, soc., dep. empreg., áreaserv., e garagem. Preço: Cr$950.000,00 Obs. os quartos, copa e dep. emprego/armários embutidos. "

CASAS
STA. MÕNICA: Op 032 - área 204m2 c/01 suite,03 quartos

.

,

s. estar, living, copa/coz., BWC soc.,· quarto de Costura'
dep. empreg., churrasqueira, central de gás e garagem:
Pr�o Cr$ 1 -,300.000,00. .

FLOR DA ILHA: Op 034 - c/420m2, 01 suite,03 quartos, s. f�
estar, s. jantar, s. TV, living, dep. empreg., área serv., gara-
gem e dispensa em separado. Cr$ 3.500.000,00.
BAL. ESTREITO: Op 041 - 250m2 c/01 suite,03 quartos
BWC soc., li)"ling, lavabo, s. jantar, copa, cozinha, dep:
empreg., churrasqueira e garagem. Preço Cr$
2.150.000,00.
ITAGUAÇU: Op 042 - suite, 02 quartos, s. em "L", BWC
soc., copa, coz., dep. empreg., garagem, p/02 carros e.

piscina. Com linda vista panorâmica: Preço Cr$
,

2.300.000,00.
TERRENOS

STA. MÔNiCA: Lado direito, c/360m2 (12x30) preço Cr$
I

310.000,00.
ANGELO lAPORTA: C/vista panorâmica p/as Baías Norte
e Sul, 300m2, 10 x 30. Preço Cr$ 150.000,00,
PRAIA DOS INGL.ESES: C/108 metros de frente p/a praia e
70m de fundos. Area 7.560m2. Preço: 4.000.000,00.
PRAIA DOS INGLESES: C/14mde frente paraapraiae58m
de fundos. Área 652m2. Preço: Cr$ 520.000,00

MACENO IMÓVEIS EMP. LTOA.
HAMILTON C. MACENO
Supervisor de Vendas

VW-1500

Emplaco, pneus novos, 15.000,00 de entrada e 16 presta­
ções 1.700,00. Telefone: 22-1361.

�Dr. MÁRIO GENTIL COSTA
.

� Dr. CLÁUDIO CORREIA DE VINCENZI .

..
� Dr. PAULO ARLINDÇ> PHILlPPI

..... Dr. VALDENIR JOSE DIRKSEN

HOSPITAL DOS SERVIDORES IHora marcada 22-5544

Variant - 73 , Azul
Volks 1500 - 71 Azul
Volks 1300 - 73 : Verde
Volks L - 77 .' Branco
Votks L - 77 Verde
B rasíl ia - 76 . .Bege
Brasília - 77 Bege

ORA. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Comercial Aderbal
Ramos da Silva, à Rua Felipe Schmidt, 21 _,60 andar, con-
juntos 603 e 605 - telefone: 22.0471.

.

INTERLAGOS
.VEíCUlOS

Rua Santos Saraiva - 225 - Fone: 44-0057

�-----------------------------------------J,
,

�------------------------------------�---- ,

, �

CHÁCARA ·0

MAQUINÁRIO
Vende-se 2 máquinas zig-zag, alta rotação e 1 má­
quina Overloc c/6.500 pontos, marca Pfass. Tratar à
rua Luiz O'Acampora, n.O 341 - Estreito ou fone:
44-5841.

ORA. REJANE LEAL ARAUJO
CLíNICA MÉDICA: REUMATOLÓGICA

Ex residente dos serviços de Clínica Médica e Reumato­
logia, do Hospital dos Servidores - Rio de Janeiro (3
anos). está atendendo na OSTEOCLíNICA às 3. �s, 5. ase
6.as das 10 às 12horas. Telefones: 22-7116 e 227666.

Vende-se uma área de terra com 36.800m2
(46x800m) com luz, rio, estrada localidade de Rato­
nes. Preço Cr$ 300.000,00, sendo Cr$ 100.000,00 de'
entrada saldo a combinar: Tratar Fone: 22-0012.

TELEFONE
Compro, vendo, alugo.

Tratar 22-8366 ou

Ed. João Moritz, sala 502.

DR. VALTER ROTOLO DA COSTA ARAUJO
CLíNICA MÉDICA - TERAPIA INTENSIVA

Está atendendo na- CLlNIMED - Centro (Av. OSMAR
CUNHA, 17 fone: 22-1275 de 16 às 19 horas)

Sítio c/5.000m2, casa madeira, luz é água. Por
100.000,00. Tratar rua dos Eucaliptos n.o 13 (casa
verde, 2 andares) - Canasvieiras.

TELEFONES
COMPRO, VENDO E ALUGO
Prefixos: 22 - 33 - 44 - 66 e 42

Instalação Imediata. Tratar 22-9290 e 22�3903

TERRAPLENAGEM
BA�RO - AREIA

Executamos serviços de Terraplenagem em qualquer lo­
caI. Fornecemos - Barro e Areia, por menor Preço da
Praça. Tratar: Rua Tenente Silveira, 35 - 5.0 andar - Conj.
506 Ed. Apolo - Fone: 22-3360.

VENDO

VENDO TE�EFONE\COMERCIAL "44"
37.000,00 à vista.
Tratar fone 22-4855 no horário das 9:30 às 11 :30 horas e

das 14 às 17 horas.

GELADEIRA.
Consertos êm geral e troca de motores, consertos de apa­
relhos elétrico domésticos, qualquer marca. Orçamentos

/fones: 44-4645 e 22-6322.
Refrisul- RüaSãoCristóvão, 650 - Coqueiros .

• _.'Õ'.·•• '.·o-' ',. ,..-�.,: '_
-'_ _', ,

BARBADA
Vende-se lanchonete, boa freguesia. Rua Santos Saraiva-
902. Tratar no local. Financia-se. Estreito, ao lado da Far­
mácia Nacional.

ALUGAMOS

EMPRESA DE GRANDE
PORTE, NECESSITA ALU­
GAR CASAS DE ALTO PA-
,DRÃO.

TRATAR PELO FONE: 22-
5138

,
.

SR. COMERCIANTE

CERTIFICADO EXTRAVIADO

T,ERRENO
Vendo 39.500m2 de terras, situado à margem di reita
da rodovia SC 401, em Sto Antônio de Lisboa. Tratar
rua Felipe Schmidt· 4.oandar, sala 409-410.

"

Não deixe de consultar nossos preços.
Vendemos calças, saias, conjuntos de brim.
Atendimento na própria fábrica à rua Joaquim
Nabuco - 573 - Bairro de Capoeiras. Fpolis ou

pelo fone (0482) 44-3761, diariamente no horá­
rio comercial, J,"

Foi extraviado o certo de propriedade do veículo marca

Volkswagen Kombi, modelo Pick-Up, tipo camionete, ano
de fabricação 1975, cor amarela chassis n.? BH-403622,
placa WX 0828, pertencente à firma José Nitro da Silva.

CASA'PARA ALUGAR,
PROCURA-SE

Da Agronômica até a Trindade.
Falar clLuis Paulo no horário comercial.

Fone 223100
'

j_�"" • -..
"

..

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviada uma carteira de estudante da faculdade de
Pedagogia, pertencente a Maria de Fátima Souza Bayer,
residente em Florianópolis.

CASA EM BARREIROS
Casa de alvenaria nova c/3 quartos, sala, coz., BWC, e garagem
c/Cr$ 70 mil de, entrada (aceita-se carro ou terreno) e saldo já
tinanciado pelo SFH. Tratar fone 44-(;247 - R. Luiz Fagundes, 27 -

São José - CR ECI 673 e 1 .337.

ATENÇÃO - OPORTUNI­
DADE

CURSO DE FÉRIAS PARA SECRETÁ-
RIAS

A Geminni GrausAq. Nac. de Publici­
dade Uda, estará promovendo curso

p/secretárias no mês de julh.o/79.
Maiores informações pelo fone 22-

6879 ou à rua Marechal Guilherme, 35.­
Ed. Daux Boabaid.
N.B. - Vagas limitadas.

DOCUMENTOS PERDIDOS

GALINHA MORTA
Apto c/3 quartos e demais dependências. Ed. ELOS na Trindade.
Cr$ 120.000,00 : Poupança - Prestações de Cr$ '4.500,00 mensais.
Tratar rua João Pio Duarte Silva, 50. Apto 104-B 01 e/Zelador até
sexta-feira.

MoçA PARA SERViÇOS DE
ACABAMENTO

Precisa-se o/prática. Gráfica Recorde. Rua Silva Jardim,
216 - "C" - Prainha

.

Foram perdidos todos os documentos pertencentes
a Paulo Roberto Umbelino.

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

,
CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

TRINDADE'· CONJ. CRISTIANE VILLAGE - apt.> c/3
quartos e demais dep., garagem - poupança Cr$
250.000,00 - (a combinar aceita carro e transfere saldo , .

.

mensal de Cr$ 5.500,00.

CENTRO -r--' ALUGA· área c/884m2 - próprio p/repartlçáo
pública, etc., subsolo - térreo - sobreloja e 1.0 andar, ser­
vido por elevador - ótimo local.

GABARIT CONSTRUÇÕES CIVIS
E EMPREENDIMENTOS LTOA

Admite contador (chefe de escritório), enviar curriculurn
vitae, imprescindível experiência no ramo, Rua Tiradentes,
34 - Campinas.- São José - Fone: 44-4849

CR$ 1.235,00 DE ENTRÁDA
E Cr$ 1.235,00 mensais por lotes em São José, em' ótimo 'local
servido por ônibus, luz e outros melhoramentos.
Tratar rua Luiz Fagu ndés, 27 - fone: 44-5247 - São José - Creci 673 e

1.337.

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
Do veículo marca Volks Sedan, 1500, Placa TX 1623, cor
Azul-M, chassis 8S-258.890 de propriedade de Terezinha
Demetrio de Souza

Tubarão 25�06/79 ,

I'

. VENDE-SE CASA EM BARREIROS ,

Recém-construída de alvenaria, c/3 quartos e demais de­

pendências. 120m2 de área construída. Tratar pelo fone:
44-0523, c/Dona Lindaura.

EXTRATO DE DOCUMENTOS
Do veículo marca Volks Kombi, ano 1975, placa TX 2669,
cor branco lotus, chassis BH-390234 de propriedade de
Gomes Albino Com. Hepresentaçôes Ltda.

Tubarão 25/06/79

BARBADA
Vende-se um bazar no centro o/todo o estoque. Motivo de

viagem. Aceita-se a melhor proposta, Tratar à ruaVisconde
Ouro Preto 57 - loja 05 -·Centro.

DOCUMENTOSPERrnDOS

VENDE-SE
Lanchonete Flobão
Rua Fúlvio Aducci nO 1.100
Tratar no local ..

Foram perdidos todos os doc. do carro Passat - placa AA-1777 ano
77, cor azul, chassis BT111209, de propriedade de Jandira Campos
Sá, Rua José Vale Pereira 40 - coqueiros - Fpolis - Fone 44-0448.

ALUGA-SE LOJA
Na Av. Rio Branco com 288,00 m2 de vão livre. Tratar pelo
T�I.: 22-5381 - Hor. comercial.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida aCartei ra de Identidade n.? 13 R 621127, per­
tencente á Sra. MARIA LUI�A CUCCAROLO, residente em

Santa Rita, São Miguel do Oeste' - SC.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foi roubada uma cart. de identidade civil identidade funcional. CIG. cartão de

cheque nobre, contra-cheques e talões de cheque do Besc, pertencente à

Antônio Ubiratão Velho GomesJardim. residente à rua Concórdia294 - Fpolis.
A queixa foi prestada na delegacia de Itajaí.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certo de registro de um Jeep, Crosmobile, ano
'1976, cor vermelha, chassis SR-1042, motor C300112, 40 cv., cap. 2

pessoas, de propriedade de Pitolorneu Bittencourt Júnior.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos todos os doç. do carro de marca Volks
1500 - ano 72, placa AD-5529, pertencente a Maria da Rosa
Ferreira.

DOCUMENTO,S F;XTRAVIADOS
Foram extraviados todos os documentos do veículo de
marca Fuscão 1500,an074, cor marrom, placa BR0366, de
Bom Retiro, SC, pertencente ao Sr. Samuel Grudtner
Filho.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EUA INSISTEM: SOMOZA TEM QUE SAIR.

Washington - �s Estados Unidos informaram ontem ao presidente
nicaragU!!ns� Anastásio Somoza,�ue "não é possível nenhuma negocia­
ção, mediação ?U compromIsso , enquanto ele permanecer no poder.
O Subsecretano de Estado para Assuntos Hemisféricos Viron

Vacky, notificou de passagem o congresso norte-americano que "não é

possível resolver ou acabar com a crise nicaraguense sem ii partida de
Somoza e o final de §.eu regime". .

.

As manifestações de Vacky seguiram-se a uma reunião do Conselho
Naci9nal de Segurança, na_qual foi traçada a política que deverá ser

Seguida com base na resoluçao adotada sábado último pela Organização
doS Estados Americanos. I .

O assessor�residencial Zbgniew"Brzezinski presidiu a reunião, com a

presença do Vice-Presidente Walter Mondale, do Secretário de Defesa
Harold Brown, do Secretário de Estado interino Warren Christopher, e
do Diretor da ClA, .aímírante Stansfield Truner. Não foram dadas indica­
ções imediatas do que se discutiu, mas Vacky, ao apresentar-se ontem

de manhã ante o Subcomitê de Assuntos Hemisféricos da Câmara de
representantes disse que a crise nicaraguense "tem duas dimensões
fundamentais: .

,

- O eixo da questão é interno, o desejo do povo de por fim aos

'governos ditatoriais, e a subsequente questão da sucessão política; a
outra dimensão é o resultante conflito cuja violência lhe deu o caráter de
uma guerra civil que se alimenta a si mesma".

,

Segundo Vacky, esses dois atos formam um círculo vicioso, "pois não
e possível tratar com um' esquecendo o outro; Não é possível nenhuma
solução política enquanto a guerra continuar. Ao mesmo tempo, não é

possítel o cessar fogo, ou conseguir a suspensão dos fornecimentos de
armas; sem uma clara evidência de que foi encontrada uma solução
política satisfatória". .

TEiMOSIA
.

,
Manágua-O presidente Anastásio Somoza não renunciará- disse

seu Secretário Particular, depois de novo apelo nesse sentido feito pelo
Subsecretário norte-americano de Estado, Viron Vacky, e da notícia de

Comitê procura
jornalistas que'
desapareceram

Buenos Aires '- Um comitê especial de familiares de jorna­
listas desaparecidosIoi formado com o propósito de procurar a

verdade e que "se faça justiça".
O comitê tem devidamente documentadas notificações sobre o

desaparecimento de 63 jornalistas, desde que as Forças Arma­
das assumiram o poder no dia 24de março, após a deposição do
Governo peronista.
Num informe publicado pelo jornal "Buenos Aires Herald"

o Comitê informa que outros 400 jornalistas tiveram que aban­

donar a Argentina e pelo menos outros 30 foram mortos em

igual período
O "Herald" afirma que os membros do comitê de jornalistas

desaparecidos está em negociações com os principais jornais
argentinos para publicar a relação completa, junto com uma

exortação a opinião pública para rprocurar-a-verdade e a jus-
�a".

. .

Recentemente o presidente Jorge R. Videla disse que nenhum

jornalista, advogado ou político estão presos pelo exercício de

suas atividades específicas, mas sim "por delitos de subversão".

Ao mesmo tempo, a agência oficial "Telam" divulgou, on­

tem, um informe intitulado "direitos a luz" que se refere a visita

que realizará a Argentina, em setembro próximo, a comiss�o
interamericana de direitos humanos da Organização de Estados
Americanos (OEA) para observai a situação no local.

A "Telam" afirma que com a presença no país desses obser-
• & � •

vadores "ficarão definitivamente esclarecidas as falsas denún­

cias sobre a realidade nacionalç que resultam sempre de precon- '

, ceitas e interesses mesquinhos".
"Certos organismos respondem a suas metas de sempre. que no

; campo ideológico tentam perturbar e fazer dano ao país, porém
; outras instituições convertidas em caçadoras de bruxas, preteri­
: dem complicar o panorama de firme pacificação, apelando para

i subterfúgios como o de recorrer a um prelado para tentar um

: programa de ação", acrescenta a agência.
: A "Telam" se refere a uma carta que alguém não identificado
: enviou recentemente ao bispo de Jujuy, monsehor José M.

� Medina, em torno da situação dos direitos humanos na Argen­
; !;ina. Segundo a informação, monsenhor Medina respondeu
!publicamente a essa carta dizendo entre outras coisas que "em

i minha pátria não há raptos oficiais e dizer o contrário é desco­

� nhecer a Argentina de hoje".
Os jornalistas desaparecidos figuram entre mais de cinco mil

j pessoas que estão nessa situação, qualificada oficialmente

,l como uma "consequência da guerra suja" que enfrentaram as

: Forças Armadas contra as organizações, terroristas ao longo
: desta década.

,

,

I
,
I

, I
,
,

Conselho de Administração
Armando Luiz Gonzaga

Presidente

A. GONZAGA S.A.
CGC 83.873.984/000'1-42

AVISO AOS ACIONISTAS
\

Comunicamos aos Senhores Aclonistas que se
encontram à disposição na.sede social da Em­

presa, rua Francisco Tolentino, 60 - Centro -

Florianópolis, SC, os documentos a que se re­

fere o artigo 133 da Lei n.? 6.404 de-15.12.76,
relativos aos exercício social encerrado em

31.12.78.

Florianópolis, 12 de junho de 1979

THEREZINHA BALCEIRO DA MOTTA
MISSA DE 7.° DIA

A família de Murilo Pacheco da Motta agra­
dece senl;jibilizada o carinho e atenção que
seus amigos lhe dispensaram e convida para
MISSA DE 7. o DIA, que será celebrada por sua
queridaTHEREZINHA no dia 28, às 19 horas,
na Capela do Colégio Gatarinense.

o Governo norte-americano
voltou a insistir na abdicação do regime sornozista,

mandando um recado
'

direto ao ditador que se-mantém entrincheirado em seu "bunker".:
Segundo os EUA, "não é possível

nenhuma negociação, mediação ou compromisso" enquanto Somoza teimar

em se manter governando o País.

Tóquio - O presidente
norte-americano Jimmy Car­
ter terminou ontem com auto­

ridades japonesas suas con­

versações prévias a uma reu­

nião de cúpula com 7,países, a
começar amanhã. Nela, se­

gundo transpi rou , Carter

proporá um plano para equili­
brar o fornecimento de petró­
leo e a demanda mundial de

energia.
Vários detalhes do plano

energético. foram divulgados
pelo secreta rio norte­

americano do Tesouro, W.
Michael Blurnenth al , que
disse aos jornalistas que o obje­
tivo seria fixar para cada pais
certas metas de restrição de

importações petrolíferas.
_ Blumeathal disse.. .qlJe- a ,­

economia total nas importa­
ções por parte do grupo de pai­
ses ocidentais e do Japão che­

gará ii cerca de 2 milhões de

barris-diários, que equivale ao

deficit aproximado do mo­

mento entre o fornecimento e

o consumo mundial.
O secretário disse que o

plano de Carter , que exigirá a

aprovação dos demais partici-

Cruz Vermelha socorre sandinista ferido.

.

pantes da reunião de cúpula,
incluiria um mecanismo para·
sua colocação em prática,
cuja forma definitiva não foi
ainda determinada.
Blumenthal disse que .os

funcionários norte­

americanos receberam rea­

ções positivas ao plano de

Carter por parte da Arábia
Saudita e do Kuwait, dois im­
portantes países exportadores
de petróleo.
Carterdisse que confia que

a reunião de cúpula produza
um plano específico para me­

• •
lhorar a sorte dos refugiados
vietnamitas.
Carter disse a imprensa que

"'0 que queremos é objetiva­
mente que todo o mundo par­
ticipe.da, aceitação dos refu­

giados de origem chinesa e

também fazer que o mundo

persuada o Vietnã a mudar de

política para reduzir o grande
número de pessoas que saem

desse país".
Carter respondeu afirmati-'

vamente a pergunta que se

achava que a reunião de cú­

pula de Tóquio resultaria
numa proposta específica.

Funcionários norte-

americanos que preferiram
não ser identificados disseram

que Cárter e o Primeiro­
. Ministro Japonês Masayoshi

· Ohira dedicaram partes dos
dois dias de conversações
formais à questão dos refu­

giados vietnamitas.
Eles indicaram que o Secre­

tário de Estado Cyrus Vance e

seu colega japonês Sunao Sa­
nada incluirarn o tema numa

entrevista separada.
Esses funcionários disse­

ram que cerca de 10' mil refu­
giados escapam mensalmente
da península indochinesa e

que 7 mil se fixam em caráter

permanente nos Estados Uni-

·
dos, que já aceitou cerca de
,205 mil exilados "dessa regíão '"

.

f'-'

·

até agora.
As questões energéticas não

figuraram especificamente
nas conversações de ontem

entre Carter e Ohira, mas fon­
tes norte-americanas disseram

que os dois dirigentes concor­
daram em promover uma

reunião conjunta de especia­
listas em segurança nas usinas
eletro-nucleares.

Plano deCarter prevê restrições à importação de. petróleo

oCONJUNTO QUE DÁo MELHOR BALANto PARASUAEMPRESA.

.

...._ ...-

CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.� CODESC
. \O:s:sz7

REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA CAIXA �CONÔMICA DO ESTADO DE

SANTA CATARINA S.A. - CEESA -:-. REALIZADA EM 26 DE JUNHO DE 1979.

Às quatorze horas <:!o �ia vinte _e seis de Ju.nho de mil novecentos e setenta e nove, no

Gabinete da Presidência da Caixa. Econômica do Estad<? d� Sa�ta Cat.anna SA, à Rua

Felipe Schmidt, n.o 21,11.° andar, nesta Cidade de FI<?nanopolls, Capital �o Est.ad? de

Sarita Catarina, rsunlrarn-se os Senhores Marcos Henrique Buechler, Presl��nte, �Ictor
Oswaldo Konder Heis-é Aloysio Gentil Costa, Membros do C.on�elho de Administração da

, Caixa, para, de conformidade com o deliberado pelos ACIonistas da CEESA, em suas
Assembléias'Gerais Extraordinárias, realizadas em 18.05.79 e nestadata. procederem a

eleição dos nomes que irão compor a Diretoria da BESC S.A. � CREDITO IMOBILl�RIO,
tendo sido na ocasião eleitos Diretores da nova Sociedade: para um. m�r:dato de tre� .(3)
anos, com as atribuições expressas nos Estatutos Sociais da Institulção e na Lei, os

seguintes nomes: Presidente: ALOYSIO GENTIL COSTA, brastleiro, cas�do, .adv�gado,
residente e domiciliado à Rua Emyr Rosa, n.? 66, Apt.? 604, n�sta Capital, inscnto no

Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazend� sob o nu�ero 006.659:�29/1�? e

portadórdaCédula de Id�ntid.ade Civil n.060.509, expedida �elo Instl.tuto de.lde1'!tlflcaçao e

Médico Legal de Florianopolls, em 08 de Junho.de 1955; Vlc�-��esld�nte . JOA� PAUL.O
RODRIGUES, brasileiro, casado, advogado, residente e domicitiado a,�ua Bara<? �o �!o
Branco, n.o 13, Município de Biguaçu, inscrito no Cadastro de Pessoas F!slcasd<?�lnI�teno
da Fazenda sob o n.? 002.658.619/34 e portador da Cédula de ldent.ldade �lvlI n. 1/R

59416 expedida pelo Instituto de Identificação e Médico Legal de Flonanópolls, em 08.de
A 'ost� de 1978; Diretores: MARCO ANTÔNIO RAMOS GOMES, br�s.ileiro, casado, �écnl�o
e� administração, residente e domiciliado à Rua Geral de Canasvletras. n.o 1.600, inscrito

,

no Cadastro de Pessoas Ffslcas do Ministério da Fazenda sob o n.o 0�.075.771/49 e

portador da Cédula de Identidade Civil n.? 117.720, expedida pela Secretaria de seguran�a
Pública do Distrito Federal, em 10 de janeiro de i973 e CARL.O.� RO�ERTO .AMORI ,

brasileiro casado técnico em administração, residente e dornlclllado a Avenl�a. Othon
Gama D'Eça, n.? 4', apt.? 1.203, nesta Capital, inscrito no Cadastro de Pesso.as Flsl�a� d�
Ministério da Fazenda sob o n.? 047.399-?19/0� e por!ador da Cédula de,lde�tld�de CI'(III n.

109.651 expedida pelo Instituto de ldentificaçáo e Médico Legal de Florianópolis. em 14 de

dezemb'ro de 1967. Como nada mais hav!a a tratar, o �e.nhor Marco� H�nnque Buechler,
Presidente do Conselho de Administraçao e no exerCICIO da Presidência do� �rabalhos,
determinou a feitura destaAta, tendo sido os seus termos ap.rovadospela unanimidade dos
Membros do Colegiado, cabendo a mim, N�usa Maria Zaneti, Secretana Geral da EmJ?resa,
proceder aos atos ne,cessários para. o re:glstro deste. do�um.ento na Junta Comercial do

Estado de Santa Catarina e sua publrcaçao legal. Flonanopolls (S�), 26_de J�nhO de 1979.

.(a) Marcos Henrique Buechler, Presiden�e do Conselho de AdlTlInlstraçao; Victor Oswaldo

Konder Reis, ConSelheiro; AlOysio Gentil Costa, Conselheiro. ,

CONFERE COM O ORIGINAL TRANSCRITO ÀS FOLHAS 45 e 46 DO LIVRO PRÓPRIO DE

ATAS DE REUNiÕES DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO.
Marcos Henrique Buechler Neusa Maria Zanetti

Pres,idente Secretária
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que o Congresso nicaraguense haveria sido convocado para uma sessão
extraordinária na quinta-feira. '

"Não renuncia e dou graças a deus por isso. Não fugirá corno o Xá do
Irã", afirmou aos jornalistas o Secretário de Somoza, Maximiliano

- Kelly. Confirmou entretanto que o Congresso se reunirá amanhã, "mas
com o único propósi to de retornar o funcionamento do governo civil na
Nicarágua e nada mais".

.

CUBA METE MEDO
Washington - Um alto funcionário do Departamento dtEstado mani­
festou ontem sua preocupação com a possibilidade de que as frações
pró-cubanas no Movimento Guerrilheiro Sandinista· possam
transformar-se no elemento político dominante na Nicarágua, no caso

de queda do regime do presidente Anastásio Somoza.
O Secretário Assistente de Estado, Viron Vacky, disse a um subcomitê

de assuntos exteriores da Câmara de Representates que Cuba vê "a

agonia da Nicarágua como uma oportunidade de favorecer seus pró­
prios interesses".

"A possibilidade de que grupos guerrilheiros que Cuba apoiou e

ajudou a armar possam obter um importante nível político é motivo de

preocupação,", disse o funcionário.
VaCky acrescentou que o apoio cubano aos sandinistas era indireto

mas ultimamente vem sendo incrementado.
,,'

"A participação cubana provoca apoio ao presidente Somoza por
parte dos membros da guarda nacional e alarma os que temem que
possa conduzir a perda da democracia". Viron Vacky aíirmouque Cuba
não é o único nem o mais importante dos países que apoiam a rebelião­
contra Somoza.

"Os nicaraguenses � nossos amigos democratas na América Latina
não desejam ver a Nicarágua convertida em uma segunda Cuba, e estão
dispostos a prevenir a subversão da causa anti-somozista por Fidel
Castro. Nós acompanhamos em tão importante objetivo", finalizou o

funcionário norte-americano.

Blumenthal disse a um in­
fluente grupo de homens de

negócios num almoço quenão
se surpreenderia que os parti­
cipantes da reunião de cúpula
chegassem a conclusão de que

é essencial para seus países
continuar o desenvolvimento
da energia atômica.,

na Pensilvânia, Blumenthal
disse que o caso "não atrasará
de modo significativo o de­
senvolvimento da energia nu­

'clear no mundo ou nos Esta­
dos Unidos".

Ao .mencionar o incidente
nuclear de Three Mile lsland,

ENCONTRO ALBA/HM

Com a presença de profissionais de camping da rede_de lojas HERMES MAC�D.O em todo

o Estado de Santa Catarina, diretores, chefes de seçoes, gerentes e tunclonários direta­

mente ligados ao setor, bem como de gerentes, funcionários' e diretores d� fábrica de

Barracas Alba realizou-se nos últimos dias 9 e 10 no Camping Club Canasvieiras o En­

contro ALBAlHM, quando em clima de grande entrosamento foram trocados experiências
e conhecimentos sobre o ramo, re5tJltando sem dúvida em maior aprimoramento da

capacidade profissional dos participantes.
.

O grande número de opções para camping que apresenta o Brasil, um país de tamanhas
dimensões territoriais, levam a crescer paulatinamente o número de amantes do camping,
um esporte altamente salutar.

Aprovêitou-se o encontro para lançar-se oficialmente os novosmodelos de barracas Alba

para apróxima temporada, em absoluta exclusividade, sendo que dentro dos próximos dias
já estarão em exposição. na rede HM.

13 de janeiro de 1979.
Km 91 da Via Dut·ra.
Um carro bateu numa

carreta parada no

acostamento, depois de
. ter sido uttrepessetio e·

tecbedo por. outro veiculo.
Nós temos um aviso eo

'motorista que ultrapassou
e fechou este carro:

você matou uma senhora
de 74 anos.

Campa,nha de Segurança nas Estradas. Um serviço público do DNER.
, .

. .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BALNEÁRIO - Residência com sala de estar, sala de�antar, lavabo, biblioteca, sala de TV,
quatro d"ormitórios (1 suite), BWC social, jardim de inverno, copa-cozinha, área de serviço,
dependencla completa para empregada, sala de costura, depósito, lavanderia, garage,
churrasqueira - Sacada - Acabamento em gesso. Acarpetada - Lustres - Aquecimento a gás­
Preço: 2.100.000,0'0 - com financiamento - C8-925-BAL.
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Com a pulga
atrás da orelha

Homem prático tai: com um só conjunto de brilhante ad­

quirido em colunável joalheria local presenteou as duas:
tanto a mulher quanto a amante...

.

.

*

Deu o par de brincos pra oficial, a pulseira pra outra. E
ambas ficaram bem felizes da vida. No entanto, aconteceu
que, dias depois, um dos brincos apresentou um proble­
minha qualquer no fecho e a mulher viu-se obrigada a ir ao

joalheiro pra tentar dar urnjeitmho. Foi- antes não tivesse ido.
*

A vendeusse q-ue a atendeu - por sinal a mesma que atendeu
'ao conhecido marido � querendo ser gentil, perguntou se ela
havia gostado do conjunto.
"Conjunto?"

.. Ah sim": ela ficou com a pulga fazendo as

vezes de escondido brinco. imediatamente sacou do ocor­

rido reu bem que desconfiava" - elas sempre desconfiam ... l,
contornou a situaçãot com amarelado sorriso disse que tinha
adorado} e se mandou. espumando. correndinho pro con-

sultório do marido. .' . .

Li chegando. furiosa. ameaçou quebrar tudo. afinal, "pra
quem c que tu destes a pulseira?", insinuando a existência de
uma outra. "urna serigaita qualquer. exploradora. de velho",
o cscambaú ,

.

*

o homem não se abalou, com a resposta vindo rápida.
parecendo ate que ha muito esperava por aquele momento:
"sim. existe uma outra. e dai: estás a fim de divórcio? te
deixo a casa mais uma boa pensão - estas a fim')".

.

Santo remédio: foi o suficiente pra ela baixar à crista. coi­
tada. se sujeitar a outra que continua firme até hoje (cada vez
mais cheia de jóias). E agora tá que tá. é "paizinho" pra cá.
"paizinho" pra lá. chinelinho no pé .. cafuné no gangote,
enfim. sendo obrigada a engolir uma reserva cada vez mais
se comportando com ares de titular ...

Sabem vocês quanto é que custa uma simples
garrafa de cerveja no Meiembipe? 120
cruzeiros. (Com ou sem direito a uma

quentinha loirinha?)
*

E, pelo jeito a Sunab não vai a motel ... '

casas

Além disso, o cara, ainda curn­

prindo ordens, não permite sequer que os

mesmos alunos fumem nas proximidades
.de suas salas. E nem que os alunos dou­
tros turnos freqüentem o ambiente no­

turno. Enfim, é um estado de coisas tal

que a vítima acabou sendo .o pobre do

vigia que vive escondido, pelas internas,

naquela de ultrapassado dedo duro,
sempre a fim de dar um flagra recompen-'
sante - a um ponto tál que o cara, sem.

querer conquistou a antipatia da geral
além do apelido ?e

..

Moscão .....

Todos os espetáculos musicais que açora, em boa hora, deram pra
aparecer na cidade aqui, anunciam-se como o "show do ano".

Isso não se faz com o pobre do vigia
Entende-se aluno de um curso noturno

aquele normalmente maior de idade,
numas responsável, sabendo pois dante­
mão das consequências decorrentes caso

deixe de frequentar as aulas programa-
das.

'

(inclusive pode ser pai de família) esteja
tentando se mandai quando as aulas
ainda se fazem transcorrer, não tem dú­
vida e, literalmente, pega o sujeito pelo
gangote levando-o a presençado diretor do
periodo que lhe aplica suspensão de até três
dias. .

*

*

No entanto parece que a direção do Insti­
tuto Estadual de Educação não reco­
nhece que o seu aluno da noite tem mí­
nima dosede responsabilidade. Pois re­
comenda ao seu "vigia de alunos" que se

esconda e, caso saque que algum deles

Só porque os caras não estavam a fim de
trocar uma sonolenta aula por umfute­
bolzinho na televisão ...

*

Équ� r:>rovilve!mel)te el.es não sabjam que Roberto Carlos virá em 79, .

a Flonanopohs. E quando o ReI se apresenta, naturalmente .

que o "show do ano" Ifica por sua talentosa conta.

Hoje e sexta, às
2 da tarde, os

interessados em

balé, terão
uma tela cheia pro
seu deleite:no
auditório da
Secretaria da"
Educação e

.

Cultura, à rua

João Pinto,
gratuita projeção
de filmes de

dança - clássica
e moderna.

*

Como peças de
resistência, o balé
negro (e moderno)
de Arthur Mitchel
(diretor do grupo
Harlem NewYork)

.e o balé de
Stutgart, com
a nossa M�cia
Haidée dando
de estrela.

o rapaz da foto é o Rubens Oestrern que estará mostrando, a partir das 8
e meia da noite de hoje, no Museu de Arte de Santa Catarina, ali no.
prédio da Alfândega,'suas mais recentes e talentosas criações em pin-
ru�. �

Criações essas sob influência da Alemanha, de.onde aliás chegou ainda
há pouco depois de um edificante e pintoso período de dois anos.

.

CENTRO- Residência com 300m2, dividida em hall, living, escritório, sala de jantar, cinco
dormitórios (2 suítes), BWC social. copa, cozinha, despensa, área de serviço, dependência
completa para empregada, lavanderia, garagem para 2 carros, churrasqueira. - Acarpetada.
- Acortinada. - Lustres. - Armários embutidos. - Telefone. - Preço: 2.700.. 000,00, a combinar.-
Aceita-se terreno. - CS-926-CEN.

.

PRÓXIMO A: UFSC, UDESC,
PRODASC, TELESC.

AGRONÔMICA - Residência em estilo coloniat, com hall, living, sala de TV, sala de jantar,
, lavabo, três dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de serviço, dependência
completa pára.empregada, lavanderia, garagem, churrasqueira. Preço: 2.000 ..000,00 c com

financiamento - CS-393-AGR.

BlGUAÇU - No Jardim São Nicolau, casa com hall, sala de estar, sala de jantar, dois
dormitórios (1 suite). BWC social, copa, cozinha, área de serviço, banheiro.auxiliar, garage
para dois carros - acarpetada - armários emb-utidos em todas as dependências - Cozinha

completamente mobiliada - Telefone opcional. Preço: 700.000,00 a combi nar - CS-886-GFL.

CENTRO - Residência com 400 m2, dividida em hall, espaçoso living �m"'L", sala íntima,
lavabo, quatro dormitórios (1 suíte com closet), BWC social, copa, cozinha (kitchen), área

.

de serviço, lavanderia, dependência completa para ernpreqada.iqaraqe para dois carros,

churrasqueira. -Sacadas. -Acarpetada. -Armários embutidos. -Gás central. -Lustres.
-Telefone opcional. -Pre.co: Cr$ 2.600.000,00, a combinar-.-CS-907-CEN.

APARTAMENTOS À VENDA
/

'

ATO
18VEZES
FINAN-UPC
TOTAL

32 ..932,63
'

4.700,20
541.112,60
658.652,60

TRINDADE - No Jardim Anchieta, residência com hall, livi ng, sala de estar com lareira, três
dormitórios (1 surte), BWC social, jardim de inverno, copa-cozinha, area de serviço, qara­
gemo - Acarpetada. Armários embutidos. Estante funcional. Aquecimento central. Preço:
1.285.159,27. - Com fi nanciamento. - CS-900-TRI.

CAMPINAS � Residência com living, sala de estar, três dormitórios (1 suite), BWC social,

copa. cozinha, ár�ade serviço,dependêncià para empregada, tavanderla.qaraqe. -Acarpe­
tada. - Globos. - Telefone opcional. - Preço: 1.226.964,33. - Fin.: 846.964,33. - Saldo a

combinar. - CS-883-CAM.
.

CAPOEIRAS -Casa construída em terreno de 560 rrí2, com Mil, sala de estar, dois dormitó­
rios, BWC social, copa, cozinha, área de serviço, garage para três carros. - Acarpetada. .:
Lustres - Armário embutido. - Preço: 585.000,00', a combinar - CS.884-CAp.

LAGOA DA CONCEIÇAO - Belissima residência em estilo colonial. - Acabamento perfeito .•
-

Hall, living, sala de jantar, lavabo, três. dormitórios (1 suite), BWC social, 'copa, cozinha,
área de serviço, dependência para empregada, lavanderia, garage, churrasqueira. - Salas
em tábua corrida. - Dormitórios acarpetados. -Aquecimento central'. - Terreno com 500m2.­
Preço: 1.800.000,00. - Fin.: 1.226.785,00. - Saldo a combinar. - CS-777-PRA.

NÓS TEMOS

PLANTÃO DIARIAMENTE
NO LOCAL

Sala de estar e jantar, dois dormitórios,
BWC social, cozinha, área de serviço, de­
pendência completa para ernpreqada - Ga­
rage - Acarpetado - Gás central - Elevador­
Salão de [cqos .coberto.
70% da área total, reservado para jardins,
play-grounds, churrasqueiras, piscina.

o MELHOR�

�J
o.ESTADO .� Fpolis, 2i/Junho�

Acerca de patronos
e paraninfos

Não tem
aquela história
contada aqui no

sábado da'
semana que

passou acerca

da mulher que
.

se enganou
de. saquinho]

Com relação a essa desarvorada escolha de patronos e para­
ninfos agora nesta época de formaturas. o que nos leva a

rmaginar e .que muitos dos alunos mas lahcm. na realidade,
pra que é que serve um dos dois - ou os dois. Se bem que O·

aparente objetivo ou é conseguir um bom patrocínio de
algum patrono poderoso ou fáceis aprovações de .determi­
nado professor rigoroso'.

Nem um nem outro, pelo contrário: patrono ou paraninfo
deveriam ser escolhidos entre aqueles que algo de positivo
trouxeram ao curso que estão acabando de concluir - ou

alguma personalidade estadual ou nacional que tenha liga-
ção com o currículo cumprido. .

.

*

•
,
�
'I
I
I

I

*

Alguém que realmente tenha dado forças ao curso - algum
bom professor que tenha acompanhado o desenrolar da
faculdade. E não, porexemplo. dom Evaristo Aros, convi­
dado que foi pra ser o pat rono do curso de Engenharia - e

que teve o bom senso de recusar pois não tem nada a ver com,
a faculdade que lhe convidou. Ele aceitaria, acredito. isso
sim. ser patrono do curso de direito (incansável batalhador
pelos-direitos humanos que. Ç) - e que acabou convidando o

governador do estado pra desempenhar tal papel. E que,
com um largo e agradecido sorriso nos lábios, prontamente
aceitou.

'

Po.is agora
está explicado.
o porquê de

tanta e

envergonhada
dlstraçâo.a

"
,

moça é mlOpe, ..

Mtope de
tato. também?

*

Aliás, como.
diria 0..

Celso. Pamplona,

Agora, imaginem se a Kretzer
não fosse vizillha da Sunab?

instalada a 30,0 metros acima. ,.

A lanchonete Kretzer .não deixa
por menos e está cobrando a quantia de

9 cruzeiros por cada garrafa de
coca-cola média. E 4'e 50, o copo
de leite quando a tabela da Sunab

fixou' em 2 e 80. E, pra entortar de vez,
cobra 'poruma simples fatia de torta,

irrisórios 20 cruzeiros.
"

põe miopia
nisso ...

8pàrtamentos
CENTRO-;- "Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço.
- Estacionamento. -.Preço: 440.000,00, a combinar "":',AP-534-CEN.

CENTRO· Apartamento localizado na rua Felipe Schmidt; com hall, living, dois dormitórios,
BWC, social, cozinha, área de serviço. - Garage. - Acarpetado. - Vista panorámica. � Preço:
824.. 000,00 - Fi ri.: 354.000;00 - Prestação: 4.190,00. Aceita-se terreno, como parte da pou­
pança,AP-544-CEN�

CENTRO - Apartamentocorn living, três dormitórios, BWC social, cozinha, dependência
para empregada, área de serviço, garagem - Acarpetado - Acortinado. - Armários embutidos
.nos dormitórios. - Preço: 980.000,00. - Fin.: 500.000,00. - Saldo a combinar. - AP-54B-CEN.

CENTRO - Apartamento com. sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço,'
banheiro auxillar, garage ..

- Acarpetado. - Dormitórios com armários embutidos. - Cozinha
com armários. - Aquecedor de gás. - .Preço: 690.000,00. - Fin.: 333.600,00. - Saldo a

combinar. - AP-514-CEN.
.

COQUEIROS - Em edifício localizado próximo a escolas, supermercado, panificadora,
farmácia, ponto de táxi; apartamento com livirig, dois dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço, dependência completa para empregada, garagem. Acarpetado. Armários
na cozinha- Globos - Preço: 802.200,00 -Fin.: 614.000,OO,Saldo á combinar -AP-4B3-COQ.

COQUEIROS - Aoartarnento com living, três dormitórios, 'BWC social, cozinhá. área de

serviço, banheiro auxiliar. - Estacionamento -. Preço 680.000,00 - Fin.: 560.000,00. Pou­

pança: 120.000,OÓ a combinar - AP-485-COQ.

CE�TRO - Apartamen!o com living em "L", um dormitório, BWC social, cozinha, áreá de
servsço. Acarpetada. Vista. para a Baía Norte. Preço: 585.900,00: Financ.: 408.000,00. Poup.:
177 . .900,00, parcelada - AP-420-CEN.

.

TRINDADE - Excelente negócio. - Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC.social,
cozinha. área de serviço. - Estacionamento. - Preço: 350.2do;00. � Fi n.: 180.200,00. -' .

Prestaçao do fi nanciamento: 2.300,00. - Saldo a combrnar, aceita-se terreno. - AP-435-

TRI.
.

ITAGUAÇU - Apartamento com living, sala de jantar, três dormitórios (1 suite), BWC social,
,

cozinha, área de serviço, dependência completa para empregada, garage. Acarpetado -

Armários embutidos nos dormitórios - Armários na cozinha - Edifício com salão de festas e

churrasqueira - Preç�: 1.092.345,59 - Fin.: 912.345,59 - saldo a combinar - AP-351-ITG.

CAPOEIRAS - Apartamento com hall, liv.ing, três dormitórios,.BWC social, copa-cozinha,
. área de serviço, dependência para empregada. garagem: Telefone a combinar. Preço:
690.000,00 - Fin.: 495.000,00 - Saldo a combinar. AP-525-CAP.

CENTRO- Apartamento com sala, um dormitório, BWC social, cozinha, área de serviço.·
Dormitório com armário elnbutido. - Banheiro CORl box. - Cozinha com armário. - Preço:
590.000,00. - Fin.: 360.000,00. - Saldo a combinar. - Aceita-se terreno. - AP-543-CEN.

CENTRO - Apartamento com hall, living em "L", três dormitórios (1 suite), BWC 'social,
cozinha, dependência completa para empregada, área de serviço, garagem. Acarpetado.
Acortinado - Living e suite com sacadas. Armarios embutidos. Cozinha com armários.
Lustres. Telefone a combinar Preço: 1.550.000,00 a combinar. AP-509-CEN.

.

CENTRO - Apartamento situado na Beira Mar Norte; dividido em hall, living, três dormitó­
rios, BWC social, copa-cozinha, dependência completa p/empregada, área de serviço. -

.Garage .. -Acarpetado. - Ar condicionado. - Acortinado. - Armários embutidos. - Gás central­
Preço: 1.680.000,00. - Com financiamento. - Aceita-se casa Ol! terreno em Coqueiros.
AP-545-CEN.

.

IMÓVEL 'PARA VOCÊ
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A sociedáde reunida dançava ao som da boa música de Beppi.

A la. NOITE DA MODA EM BLACK-TIE ]
O mundo elegante de Santa Catarina es- Carlos José e Luiz Orlando. O show de
teve reunido no salão da festa do Clube Miele com Luiz Carlos Vinhas e Leni'
Doze de Agosto. para ver e aplaudir a Andrade dispensa comentários. foi sen­
"I." Noite da Moda em Black-tie", pro- saciona!. A promoção de Via-Trevere
moção de Via-Trevere , com participação que reuniu a sociedade catarinense e con­

de M. Rosenmann Joalheiros e Brusa- tou com a presença do Governador do
Tur. Mais uma vez vimos uma invejável Estdo e Sra. Dr. Jorge Konder Bornhau­
coleção de mulheres bonitas e elegantes sen e outras altas autoridades. teve-sua
numa festa onde a moda de Via Trevere, e renda em favor da "Liga de Apoio ao De­
jóias de M. Rosenmann. foram destaques senvolvimento Catarínense ·Sociar·. A
na passarela. apresentadas pelos mane- entidade recentemente criada pela Pri­
quins, Oneida, Lígia, Cristal. Rogério. meira Dama do Estado Sra. Dea Bor-

nhausen q ue foi patronesse da festa sendo
também, às Sras. Renata Bertoli é Norma
Borba. Se vocês me perguntarem qual a
mulher mais bonita naquela noite eu diria
todas" como também diria que é impossí­
vel divulgar nesta coluna, Os destacados
nomes da sociedade que lá. comparece­
ram. Podemos dizer que foi uma grande
festa um acontecimento de alto nível so­
cíal, visando a justa causa. O fabuloso
conjunto de Peppi , prendeu os que lá es­

tavam até altas horas.
.

* * * o Diretor Superintendente da bem como o representante das roupas
Quem está embarcando para o Japão IBRASA, Dr. RuyBorba Filha, hoje às

'

Twid, Daniel Pasqualin, que em nossa
dia 29 próximo onde participará do 9horasnoPlenáriodoPalácioBarriga cidade participaram da,"1.aNoite da

I

Campeonato Mundial de Judô, é Ro- Verde,vaiproferirpalestra,atendendo Moda em Blach-tie" e aqui na cidade
I naldo Moritz Martins da Silva, A pro- convite do presidente da Assembléia foram hóspedes doFLGPH, fizeram re­

moção mundialç tem como uni dos pa- Legislatioa, Deputado Moacir Bertoli. [erências elogiosas a nossa sociedade e

trocinadores a Atlântica Boavista de * * *
-lo agradeceram com simpatia-a maneira

Seguros",Sucursal de SantaCatarina. Ainda é assunto na Sociedade de Blu- como foram recebidos.
menau a tarde de 'elegância e caridade
realizada na semana' que passou, na

bela residência da Sra. UZZa Werner. A
renda da citada festa foi destinada a

APAE.

***

Logg mais estarei jantando em compa­
nhia dojouém e elegante casalRegina e

Roston Nascimento. O casal estará

inaugurando a redecoração de seu belo

apartamento.

Secretaria Especial do Meio Ambiente, Em seu avião particular. embarcou
ligada a Presidência da República, ontem no aeroporto Hercilio Luz com

'está providenciando, junto a6 Serviço' destino aoRio de Janeiro, o empresário
doPatrimôniodaUnião,arec'uperação Jorge Cechinel Filho, para tratar de
das principais ilhas marítimas de assuntos relacionados a Associação
Santa Catarina. Entre elas a de Anha- Nacional dos produtores de COQUE.
tomirim, onde a UFSC pretende insta- * * *

lar um Centro de Pesquisas e Estudos Quem esteve em nossa cidade para as­

Culturais e Científicos. sistir a "I," Noite de Moda em Blach­
tie", foi o Dr. Gilberto Rosenmann, da
empresa M. Rosenmann Joalheiros.

***

.Mesa do Governador e Sra. Dr. Jorge Konder Bornhausen

Os casais, Roston Nascimento, Luiz ,Fernando Di Vincenzi e..
. Altamiro Phltíppí."

* * * * :;.: *

nhausen, tendo em vista a continui­
dade do Programa.de Cooperação Téc­
nica eFinanceira, com vistas à realiza­
çao de estudos e projetos relacionados
com O Planejamento, Orçamento e Mo­
dernização Administrativa das comu­

nas compreendidas. em 'suas respecti­
vas áreas.

* * *

* * *

Nossos cumprimentos a Sra. Ruth

Lenzi, pelo seu aniversário ocorrido do­
mingo: Com um almoço muito intimo
na Cantina Di Carla, o casal Lenzi co-

No palácio Cruz e Sousa o Governador
Bornhausen recebe;; a visita do
maestro Florentino Dias, do Instituto
Nacional de Música, órgão da Funda­

ção Nacional de Arte.

Rubene'Oestroem, artista plástico ca­

tarinente com curso em. Berlim,
amanhã às 20,30 horas recebe convi­

Novos 'convênios entre o gabinete de Pla- dados nu Museu de Arte de Santa Ca-
nejamento e Coordenação Geral e. tarina, para o coquetel da abertura da
Associação de Municípios foram apro- exposição de seus trabalhos.
vados pelo Governador Jorge Bor-* .* *

,

Os manequins Ligia, Luiz-Orlando,
Oneida, Rogério,Cristal e Carlos José, �:: * *

memorou o acontecimento.
* * *

* * :i:

NO CINEMA

UN8 SAO JOSÉ
O Franco Atirador
Robert de Ni ro , John

Cazalc c Mcryl Strecp
15c20hora;,
Censura: 18 anos

UNE CECOMTUR
As 1001 Posiç.ões do Amor

Pedro de Lara, Lúcia

Lcgrand, Heitor Faria
-

e Marta Prieto
.

14,16, 1'1:45

e 21 :45 horas

Censura: 18 ano,

UNI:: CORAL

Fuga para o Sexo

Victório Zamhito. Jane

Silva e Wandick Wandré

15. 20 c 22 hora,

-,

PARA

VERE

'OUVIR

Censura: 18 ano,
UNE RITZ
·B arra Pesada

Stepan Nerccssian, Kaüa
D'Àngelo. Milton Moraes

c í tala Nandi
17, I '1:45 c 11:45 horas

Censura: 18 ano,
CIN!:: ROXY
Cinco Dias de Conspiração
Charles Bronson c

Jacquelinc Bissct

Dois Tiras Fora de Ordem

Tercm:c Hill c Bud Spencer
14 e 20 horas
Censura: 14 anmllNE JALlSCO

1900 - I." Parte

Burt Lancaster. Alida
Valli c Donald Suthcrland

.....NQ RÁDIO
GUARUJÁ-AM
06:00 . Cinco Minutos

com Jesus
06:05 - A Música

da Guarujá
. 06:15 - A Voz da

Libertação
06:50 - Palestra do

Padre Cardoso
07:00 - Programa

"Portãozinho e

Porteirinha"
07:30 . Programa

Agrícola
07:40.. Informativo

Agropecuário
'08:00 - CorrespondenteI

Guarujá
08: 15 - Programa
.

"César Sou za
..

(I aparteI
08:55 . Rádio

Notícias Brde
09:00 - Programa,

"César Souza"
(2. a parte)

09:55 - Rádio
Notícias Brde

10:00 - Programa
"Miguel Livramento"
(I a parte)

10:55 - RádIO
Notícias Brdé

11:00 . Programa
"MIguel LIvramento"
(2." parte)

11:55 - Rádro :

Notícias Brde
12:00 . A Opinião de

Mário Ignácio Coelho
12:05 . Programa

"Vanguarda Esportiva"
12:40· A Música da

Guarujá

20 horas
Censura: 18 anos

UNE GLORIA
Contrato em Marselha
An thony Quinn. Michael
Cainc c Catherine Rouvell
O Valente Arqueiro
de Shaolin
-Alcxandcr. Fu Scheng
c Tycn Niu
20 hora,
Censura: 18 anos

CHAPECO
UNE IDEAL
Os Contrabandistas
Robert Mirchurn
(IN!::: ASTRAL

Amá na Terra dos
Homens Maus

12:55 - Correspondente
Guarujá

13:05 - programa
"Chamada Geral"

1·:1;00 - Programa
"Show da Tarde"
(I ..

a parte)
14:55 - Rádio

Noticias Brde
15:00 . Programa

"Show da Tarde"
(2" parte)

15:55 - Rádio Noticias
Brde:

I Ó:OO . Programa
Portâozinho e

Porteirinha"
16:55 . Rádio

Notícias Brde
17:00 - Programa

.

• "Prá Matar Saudade"
17:5� - RádIO

J

'NotícIas Brde
I �:(X) - O Instante

da Prece
I�.IO· Amadorismo

. em Foco
18:30 - Programa

"Momento Esportivo"
I S:50 - Correspondente

Guarujá
19:00 . A Voz do Brasil
20:00 - Projeto Minerva
20JO . Programa

"Show da Noite"
ti apartei

� 1:00 - Correspondente
Guarujá

21: 10 - ['rogram<J
"Show da NOIte"
,2· parte)

2J:()() - Programa
"Show de Bola"

24:00 - Encerramento
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Somoza vai cair,
dizem nicaragüenses

•

que moram aqui.
Há muitas semanas sem qualquer notícia de seu país, 'exceto as

veiculadas pela imprensa dando conta do massacre do povo da Nicará­
gua pelas forças do ditador Anastácio Somoza, os três nicaraguenses
que moram em Florianópolis estão muito preocupados com a sorte de
seus parentes e acreditam que a Frente Sandinista de Libertação Nacio­
nal derrubará a ditadura.
Ao mesmo tempo, com o objetivo de sensibilizar a opinião pública e

arrecadar alimentos, remédios e agasalhos paraserem enviados, através
da Cruz Vermelha Internacional, foi criado, com o apoio da Associação
dos Professores da UFSC-APUFSC- e dos Diretórios Acadêmicos, o
Comitê de Solidariedade ao Povo da Nicarágua,
SEM NOTÍCIAS
Há .três nicara_guenses em Florianópolis, todos _ligad9S diretamente

à UFSC: José Francisco Danilo de Guadalupe Correa Fletes ("os nomes
em meu país são assim compridões mesmo"), professor do Departa­
mento de Ciências Estatísticas e da Computação, Franciseo Alvarez,
estudante de Engenharia Civil, e um oficial da Guarda Nacional (exér­
..dto d(! Somoza), estudante de Odontologia, preferiu não fazer qual­
quer comentário sobre a situação de seu país.
José Fletes, há 8 anos no Brasil, está bastante preocupado com sua

mãe, que há cerca de ummês mandou-lhe as últimas notícias, dizendo­
lhe que procurava fugir de Manágua, onde a vida tornava-se cada .vr;z
mais difícil.
"Ela conta das dificuldades para conseguir o visto de saída, as filas

quilométricas, falta de transporte e a ameaça constante de ser atingida
por um disparo dos soldados de Somoza. Depois dessa carta não recebi

mais nenhuma novidade e realmente a preocupação é grande".
Casado com uma brasileira, que conheceu quando ainda estudante

em Porto Alegre, Fletes tem dois filhos brasileiros, mas acredita que,
após a vitória da Frente Sandinista, "Haverá muito trabalho em meu país
e pretendo retornar para lá".

E mesmo com rancor que se recorda do tempo em que morava na

. Nicarágua e da vez que retornou ao seu país, logo após o terremoto de
1972. "Era um regime de terror, a violência era a tônica, lembro das

manifestações estudantis sendo barbaramente reprimidas, mas o que '

mais me revoltou foi quando, exatamente um ano após o terremoto, vi
as lojas dos parentes de Somoza vendendo, a preços abaixo do mer­

cado, as roupas, alimentos e medicamentos que países de todo omundo
,
doaram ao meu povo" .. '

CONTRA A INTERVENÇÃO
Quanto ao futuro da Nicarágua, Fletesnão tem dúvidas ein afirmar

que "se o Governo dos E.V.A. não intervir, deixando ao meu povo que
decida o caminho a seguir, reconstruiremos democraticamente nosso

país". ,

Lembrando as várias ocasiões em que ocorreram intervenções ameri­
canas no seu país e em outros países latino-americanos. Fletes acha que
a Frente Sandinistaé a organização política de maior penetração popu­
lar e por isso deverá conduzir o processo de democratização da Nicará­

gua.
"COMO VOLTAR?"
Francisco Alvarez está há dois anos no Brasil, cursando Engenharia

Civil às expensas de sua família. Há mais de dois meses sem receber
nada de'casa, o jovem nicaraguense diz que desde o momento em que
eclodiu o conflito pensou em voltar a seu país. "Mas como, se nem

dinheiro para comer tenho recebido, sendo obrigado a pedir empres­
tado a alguns amigos, pois meus pais não enviam notícias desde o início
de abril?".

'

Sua família (são ao todo 8 irmãos, Um está estudando na Espanha)
mora em Boaco, pequena cidade a 100 quilômetros de Manágua (a

capital), de classe média, e nunca teve qualquer participação política
direta contra a ditadura de Sornoza, ainda que.não a apoiasse" "Apoiá­
lo mesmo, 'só a Guarda Nacional e seus parentes".

Francisco já recorreu ao Consulado de seu país, em Porto Alegre,
mas lá também não pôde obter qualquer informação e sua última
esperança "é que essa guerra acabe logo e a Frente Sandinista tome o

poder.".

Crianças em perigo i tráfego nesta
rua é intenso·e não há guardas.

Apesar dos inúmeros pedidos e so-
'

mara de Vereadores, através do ve-

licitações da diretoria da Escola Bá- reador Alcino Vieira, que é repre-
sica Getúlio Vargas, localizada na sentante da região e presidente do

Rua João Motta Espezim esse esta- Conselho Comunitário do Bairro,
belecimento de ensino não dispõe de mas até agora nenhuma solução foi

policiamento e, nos horários de proposta e o perigo continua.

saída dos alunos, Q perigo é grande,
' E� comparação com outras esco-

devido à estreiteza da via. O Detran las, a diretora Valmira não se sente

mantinha guardas de trânsito du- tão prejudicada, pois o policiamento
rante boa parte do ano passado mas do trânsito foi retirado a partir
este ano o policiamento foi retirado deste ano da maioria das escolas,
da maioria das escolas, "por falta de sempre por falta de material hu-

elementos". mano. Mas em seu caso a dificuldade
Enquanto nas proximidades da é maior em virtude de localiza-

escola, no Saco dos Limões, faltam ção, "cuja rua não apresenta a mí-

guardas que orientem o trânsito nos nima segurança para os pedestres",
horários de entrada e saída de alu- disse.'
nos, na rua Joaquim José Dias a si- Dentro da Escola a diretora expli-
tu ação é pior. Naquela via não exis- cou que quase que diariamente são

tem calçadas e os alunos que são _ feitas advertências aos alunos

obrigados a utilizã-la para retorna- Nesta rua, rio Saco' dos Limões, fica a Escola Básica Getúlio Vargas. quanto aos perigos de atropela-
rem a seus lates, fazem verdadeiras estes acidentes é o motorista, que entram e saem da escola. Yalmira mente na rua e foram feitas ainda
acrobacias sobre um estreito muro trafega por aquela via em alta velo- explicou ainda que a' maioria das várias campanhas de cunho educa-

para não serem atropelados. cidade e não toma os cuidados ne- famílias que mantêm crianças na es- tivo sobre o assunto. Outra precau-
A diretora do Getúlio Vargas, cessários nos horários de entrada e cola têm poder aquisitivo baixo e 90, ção do corpo docente da escola é,

Valmira Rodrigues Stopassoli , saída. por cento dos alunos retornam sozi- acompanhar todos os dias os alunos

.afirrnou que "somente neste ano dois A Escola Básica Getúlio Vargas nhos às suas casas. até a' saída, mas a diretora espera
alunos já foram atropelados na abriga 1531 �i1�nos em três turnos e, providências "urgentes", no sentido

saída, mas não forám casos graves:', somente no período da manhã, 780 O problema do políciamento já foi de implantação de .uma sinaleira ou

Para ela, o grande responsável por crianças da primeira à quarta série por diversas vezes abordado na Cá- do' policiamento do Detran.

Hospital das
Clínicas

deve ser

no Estreito.
�ua do Rosário, próximo à

Felipe Neves- Estreito. Esta
será a localização a .ser Suge_rida pelo vereador Pedro Me­
deiros, do.MDB, Para o fu­
turo. H�splt�1 de Clínicas de
Flonanopohs. -Medeiros dis­
corda da construção nas Ilha
conforme prevê o projéto ini�
cial do Governo.

O vereador deverá fazer
pronurcla�ento a respeito
hoje a noite, na Câmara
quando já ter-á a posição ofj�
cial do médico MUrilo Ca.

. pella, diretor do Hospital In­
f�nttl e presidente da Comis­
sao de C<;>nsrrução do Hospi­
tal de Clínicas. A população
do Estreito, assim como do
resto do Continente, também
deverá ser colocada na luta
peJa mudança do local de
construção do HC.

QUESTAO DE JUS­
TIÇA
O projeto inicial prevê o

novo Hospital ao lado do In­
fantil, num dos pontos mais
críticos de afogamento de
trânsito da cidade. "O Es­
treito, com 65 mil habitantes
tem maiores condições d�
atender aos pacientes, princí.

.

palmente, aqueles que se des­
locam de outras grandes con­

centrações populacionais da
Grande Florianópolis. como
São José, Biguaçu, Palhoça e

outros", defende o vereador
Pedro Medeiros.

TC aprovao pagamento da mordomia de Stroessner
frigerantesê quase I mil e 500 garrafas. O
total da conta no Holliday Center: Cr$
482 mil 700 cruzeiros, dinheiro destinado
a custear hospedagens de viagens para
estudos técnico-científicos.

�

dente da Companhia Catarinense de

Armazenamento, Laércio Gomes da

Silva, anunciou e garantiu que depois da
inauguração da Hidrelétrica de Itaipú, o
Paraguai pretende utilizar a energia que
vai sobrar para movimentar uma ferro­
via ligando Assunção ao porto de São
Francisco -do Sul, para o Paraguai ter
uma ligação com o oceano Atlântico e

escoar sua .produçâo de soja à Europa.
Na época, segundo Laércio, Gomes da

Silva, os, primeiros contatos já tinham
sido mantidos quando Jorge Konder
Bornhausen visitou o Paraguai, dizendo
ainda que, atualmente, interessa ao, Pa­

raguai exportar soja pelo porto de São.
Franc.isco por via rodoviária, em susbti­

tuição ao porto de Paranaguá.
A justificativa desta medida, sempre

segundo o Presidente da CompanhiaCa­
'tarinense de Armazenamento, é que a

diferença de quilômetros entre Parana­

gua e São Francisco do Sul r!de apenas 50

quilômetros e que há grande movimento
no porto paranaense.
PRONUNCIAMENTOS
Ainda esta semana o vereador lçuriti

Pereira vai entrar com uma ação popular
contra o governador Jorge Konder Bor­
nhausen, e hoje na Assembléia Legisla­
tiva, o deputado Geovah'Amarante co­

locará em discussão a validade deste tipo
de gasto, pois "os aposentados não são

reclassifieados pelo governo estadual,
sempre com a alegação da falta de verba;
o Estado deve, ainda, 30% aos funcioná­
rios públicos, em virtude da defasagem
dos aumentos concedidos anteriormente
e a desculpa é a mesma: falta de verba -

prossegue o parlamentar - "e onde o

Governo, então; arranja dinheiro para
este tipo de mordomi,a?".. o

Há quase uma semana o Tribunal de
Contas aprovou, em sessão pública que
não foi assistida por ninguém, o paga­
mento dos Cr$ 482 mil da mordomia do
General Alfredo Stroessner, Presidente
do Paraguai há 25 anos, numa pescaria
em Florianópolis. O pagamento está
sendo efetuado com dinheiro destinado a

custear viagens de estudos técnico­
científicos:
"Novela Encerrada", disse ontem o re­

lator do processo no Tribunal de Contas,
Paulo Bauer Filho. Mas não: ainda esta
semana o vereador Içuriti Pereira deverá
entrar com uma ação popular contra o.

governador Jorge Konder Bornhausen,
além de que o deputado Geiovah Ama­
rante hoje se pronunciará na Assembléia

. Legislativa, "por mais esse abuso com o

dinheiro do povo".

':CORTESIA BRASILEIRA"
O advogado Paulo Bauer Filho, rela­

tor do processo que circulou estes três
meses no Tribunal de Contas.justificou a

liberação desta verba levando em consi­

deração "a mesma hospitalidade com

que os catarinenses foram recebidos
numa visita ao Paraguai, feita por uma
comitiva brasileira chefiada pelo gover­
nador Jorge Konder Bornahausen", co­
mentou, dizendo que as despesas se en­

quadraram perfeitamente no artigo
3132.10 do quadro de despesas do go­
verno estadual: que justifica o paga­
mento de hospedagem, entre outras,

para visitas e viagens de caráter técnico­
científico.
Paulo Bauer Filho acrescentou que a

divulgação destes fatos referentes à visita
do general Alfredo Strbessner à 'Floria­
nópolis, gerotl uma paralisação dos en­

tendimentos que vinham sendo mantidos,
entre políticos e industriais catarinenses
com o Governo do Paraguai, a nível
extra-oficial e oficial.
FERROVIA INTERNACIONAL

Realmente, o deputado da Arena Ivan

Ranzolin já deu há algum tempo urna

justificativa que ele consider� plausível à
mordomia do general Alfredo Stroess­
ner: "Porque não pagar esta .conta, em

função da ferróvia ligando São Francisco
do Sul, no extremo-oeste do Estado, com
o paraguai, totalmente paga pelo Go­
verno do país vizinho?".
Dia 29 de maio, precisamente, o presi-

No seu pronunciamento na

Câmara, ele deverá citar
ainda o caso do carro que
ficou sem gasolina na Ponte
Hercílio Luz e impediu o trá­
fego por muito tempo, como

I

um dos exemplos dos proble­
mas enfrentados hoje pela

'

Ilha. "Isso vai se agravar" -

garante ele - "com a constru­

ção da Rodoviária na cabe­
ceira da ponte, o que na cena

deverá atrofiar o trânsito de
toda a estrada do centro".

.
o general Stroessner

Foram -três dias maravilhosos, se­

gundo os integrantes da comitiva do pre­
sidente paraguaio manifestaram para al­

guns garçons do Holliday Center, em

Canasvieiras, onde se hospedaram, ao,
despedirem-se depois de três dias de
aventuras marítimas.

DIAS MARAVILHOSOS
'O General Alfredo Stroessner .chegou

ao Brasil no dia 14, a convite oficial do
Itamaraty, para assistir.à posse do Gene­
ral João Baptista de Figueiredo à Presi­
dência, 1)0 dia seguinte: Para representá­
lo na cerimônia de posse do governador
Jorge Konder Bornhausen, foi hóspede
de Santa Catarina o ministro do Tra­
balho do Paraguai - que ficou com o

corpo de cerimonial no Hotel Ivoram.
DepOIS de assistir o empossamento dó

General João Baptista de Figueiredo, o
general Stroessnerveío para Santa Cata­
rina num avião da Aerolineas Para­
guayas. A finalidade da viagem: uma

pescaria, a convite pessoal do ex­

governador Antônio Konder Reis, que
logo após deixar o cargo nas mãos de um

primo seu, embarcou com destino ao Rio
de Janeiro.

Casan diz O que vai
fazer para não

faltar água no norte Com vantagens para cons­

trução do HC no Estreito,
Medeiros aponta a Úlfra- \
estrutura, corno o serviço de

esgotos', ruas largas e asfalta­
mento. Além do mais, "rio Es­
treito o Hospital poderá ser

erguido' numa área bem'
maior, melhorando as condi­
ções de' estacionamento, ao

contrário do que ocorre já
hoje nas proximidades do
Hospital Infantil".

Durante estes três dias de pescaria em

Canasvieiras, sem a presença do anfi­
trião, Antônio Carlos Konder Reis, que
ficou o tempo todo no Rio de Janeiro, o

,

.0 presidente da Casan , Ary de Mesquita, defendeu ontem que o

abastecimento de água noporte da Ilha não depende exclusivamente óa
captação do rio Ratones, embora concorde que o rio é muito limitado

para atender a expansão em direção a Jurerê e Canasvieiras, principal-
mente.

'

Admitindo que os mananciais da Ilha são limitadissimos para faze.
lace a explosão demográfica dos últimos anos. Mesquita esclareceu que
a Casan possui um Plano Global de Abastecimento de Agua de Floria­
nópolis, cujos projetos finais serão elaborados e concluídos nurrrprazo
de 690 dias. Explicou que a implantação dos projetos somente aconte­
cerá a partir de fevereiro de 1981, devendo o plano global definir os

mananciais de agua para o futuro. '

,
Admitiu também engenheiro Márcio Francallaci, encarregado do

estudo do plano global para Florianópolis, que o abastecimento atual
.

de água para o norte da Ilha não é feito de'maneira satisfatória. E

que a Casan lião tem plano imediato para solucionar o problema do
abastecimento de água no norte. Segundo ele, "a coisa está sendo
planejada em termos globais, para toda a região da Grande Florianópo-
lis".

'

O Plano Global de Abastecimento, a ser elaborado pela Casan, ab�an­
gerá a área conurbada de Florianópolis e as seguintes localidades;
Santo Amaro da Imperatriz, São José, Palhoça, Biguaçu, Itacorubi,
Saco Grande, Cacupé, Ponta das Canas, Lagoinha, Canasvieirasc.Ca­
choeira do Bom Jesus, Lagoa da Conceição, Armação. Pântano do Sul,
Ribeirão da Ilha, Alto Ribeirão, Carianos, Tapera, Campeche e Base
Aérea. Segundo ainda o engenheiro da Casan , durante o desenvolvi­
mento dos trabalhos será realizadas reuniões técnicas, prevendo-se a

participação de. especialistas da própria empresa, da Cetesb .de São
Paulo e do BNH.

Explicou Márcio Francallaci que a Lagoa da Conceição, além do­

projeto técnico para abastecimento de água, será contemplada com um

programa de saneamento básico. A rede de esgoto para evitar a

poluição da lagoa será implantada quando o BI RD liberar os Cr$ 462
milhões prometidos ao Ipuf para a execução de 25 projetos encomenda­
dos pela Prefeitura de Florianópolis.
A Casan, segundo seu presidente e seus técnicos, concorda com a

constatação da empresa Engevix de que o rio Ratones está salinizado
pela influência da maré, uma vez que as comportas existentes não estão
impedindo a salinização do rio, que, ao invadir os terrenos a sua

margem, está queimando a vegetação e as plantações existentes. Mas o
relatório da Engevix, disse Francallaci, já previa em' 1976 a captação em

alguns pontos acima da ,atual ponte de acesso a )urerê, onde não existe a

intrusão salina (influência de maré). O engenheiro não concorda que o

rio Ratones seja a única alternativa de captãção para atender o norte da
Ilha. "Novos mananciais serão definidos pelo Plano Global a ser elabo­
rado". Por enquanto, o abastecime'nto continuarã'precário.

O diretor de Expansão da Casan, Luiz Alberto Duarte, esclareceu tam­

bém que o relatório da empresa: Engevix foi feito 'em 1976 e

"mUlta COIsa já mudou". Garantiu que a água que abast�ce o norte da
Ilha está dentro dos padrões de potabilidade estabelecidos pela Orgafli­
zação Mundial da Saúde.

Sobre a presença de coliformes, disse o diretor que "0 problema já foi
totalmente eliminado pelo tratamento da água através da aplic(lção do
cloro"� Segundo ele, mês a mê�, e até semanah:nente, é feita a análise

bacteriológicil. Explicou qu,e o coliforme é o indicador da possibilidade
de poluição da água. "Mas o fato da presença de alguns coliformes não

implica na poluição das fontes de abastecimento".

general Alfredo Stroessner conseguiu
fisgar só seis peixes-.'Mas, em compensa­
ção, ele. e sua comitiva deglutiram nada'
mais nada menos que 30 quilos de cama­

rão, 23 mil cruzeiros em frutas tropicais
(consumidas apenasno café da manhã) e
beberam junto drinques importados,
uísques estrangeiros, vinho alemão e re-

Medeiros conversou inclu­
sive com o senador Jaison
Barreto, que deverá se encar­

regar do levantamento das
gestões já feita para conse­

guir verbas para' a construção
do Hospital e defender sua

construção no Continente, O
. vereador vai também ao pre­
feito Francisco Cordeiro para
indicar a área próxima à Rua
do Rosário e pedir empenho
para mudança do projeto im­
ciaI.

Uma'manifestação em defesa do meio-ambiente
, /
As demais entidades que participam

do movimento são o Ilsrituto dos Arqui­
tetos do Brasil, Seccional de Santa Cata­
nna; ASSOCIação dos Professores licen­
ciados de Santa Catarina, Associação
dos Catarinenses Engenheiros, Associa­
ção Nacional de Apoio ao lndio, Comis­
são de Justiça e Paz, DCE da VFSC c a

Associação dos Professores da Universi­
dade Federal de Santa Catarina.

adequadas sobrevivência para o homem,
são esquecidas em troca de soluções que
beneficiain a poucos, indivíd uos e empre­
sas, cuja base de ação e o lucro imediato e

fácil. A população até agora tem-estado
marginalizada desse processo, cujas de­
cisões mais importantes lhe atingem dire­
tamente. Os jornais, rádios e televisões
estilo a todo momento denunciando os

abusos cometidos em todos os setores:

junto ao sul da ilha, numerosas e belas
praias são aterradas indiscriminada­
mente; nas esconstas e topos dos morros ..

barreiras. pedreiras e queimadas desfigu-'
,.ram a paisagem; noutros pontos: dunas
preservadas oficialmente, são destruidas
por particulares. sob a cornplascência.:
da municipalidade; nossos rnanguezais
sofrem aterros contribuindo para aumentar
os os índices de desequilíbrio e _poluição:
questões básicas como saneamento, ha­
bi tação, saúde preventiva ,e outros pro­
blemas decorrentes do crescimento po­
pulacional desordenado, necessitam
cada vez mais de condições coerentes à
realidade do homem e do seu a·mbiente.

Preocupados com essas situações de
exceção, um grupo de pessoas que repre­
sentam diversos segmentos da comuni­
dade iniciou um movimento, denomi­
nado ASSOCIAÇAO PELA ()VALI­
DADE AMBIENTAL DA REGIÃO DE
FLORIANOPOLlS, e vem pedir o apoio
da população que de alguma forma se vê
'afetada. Proteja, fiscaliza, denuncia
yualquer agressão contra o meio­
ambiente. Dele ,dependem as bases da
nossa -própria sobrellivência. ()uúemos
a sua part,içipação.A segurança da co-

m!:,nida.çle também é frúto da sua con<­
ClenCla

Apoiados por diversas entidades, os

integrantes da recém-criada Associação
pela Qualidade Ambiental da Região de
Florianópolis sairam às princi pais ruas no

final da tarde de ontem, distribuindo
uma Carta Aberta à População e uma

Carta-Proposta explicando os motivos­
pelos quais a Associação foi criada ..

A oraganização tem finalidades "excíu­
sivarnente assocrativas. culturais e

técnico-científicas, com âmbito regio­
nal, a partir da crescente degradação do
meio-ambiente, que tornou necessária a

fundação de uma entidade que lute pela
preservação e conservação, ambiental".
Os integran tes da Associação preten­

diam realizar uma verdadeira passeata,
com a participação de todos os segmen­
tos da população, tendo como ponto alto
o desfile no calçadão da. Rua Felipe
Schmidt. Mas a tentativa fracassou e

somente poucos elementos, portando
cartazes com motivos ecológicos, per­
correram aquele trecho, limitando-se à

distribuição das cartas.
.

Hoje às 19h3Om, no C!lntro de C_onvl­
vência Sociill da Universidade Federal de
Santa Catarina, será realizada uma, as­

sefTIbléia geral, onde será eleita sua pri­
meira diretoria e ainda serão estabelec{­
das as metas de ação para o corrente ano.

Entre os objetivos propostos pela As­

sociação está o de "congregar pessoas
.físicas que aspiram ao bem-estar e sobre­
vivência da humanidade pela boa quali­
dade ambiental e o combate a todas as

formas de depredação ambiental, além'
de promover campanhas para alertar as

. autoridades, entidades e públicq respon­
sáveis pela manutenção d.o,equilíbri.o eco­
lógico··.·

A CARTA
"A destruição que vem se desenvol­

vendo sistematicamente junto aos am­

bientes naturais e do patrimônio cultural
da região -tíe Florianópolis, vem contri­
buindo para a degradação da qualidade
de vida de seus habitantes, Medidas ra­

cionais de planejamento até agora não
foram adotadas pelos órgãos responsá­
veis pela administração. As .condi�ões _Na opinião de 'Medeiros,

"0 Estreito está sem hospital,
porque perdeu o seu para o

INPS". Lamenta que a luta
"inici-ada pela população em
1948 tenha terminado com a

venda do prédio por um grupO
de médicos à Previdência So­
cial. "0 que mais me preocupa
é a população carente, que
ficou sem o direito de usar o

q ue era seu. Falam hQje na

construção de um Pronto So­
corro, mas não há nada defi­
nido. Todo o esforço, do pre­
sidente João Goulart ao go­
vernador Celso Ramos e Irmã
Bonavita, foi quase em vão",

Por essa razão, Medeiros
pretende iniciar uma intensiva
campanha jun,to à populaçãO
do Continente nos próximos
dias, apro\leitando incfusive o

recesso da 'Câmara, que co­

meça esta semana. Quer e�r�­
Ihar cartazes e faixas pelas
'ruas, como fomia de pressio­
nar o Governo para o lado que
considera "do bom senso",

A Associação pela Qualidade Ambientai distribuiu carta aberta à população
\

o maior índice de aprovação
nos. vestibulares catarineris.es,
a �eIhor equipe de profess9res
e as apostilas mais atualizadas. BARRIGA

V'ERDEonossocurso

Matrículas para o

semi-extensivo com
descontos especiaiS
até 30 de junho. '

Início: 2 de agosto.Deodoro, 18:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




